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La política financiera] 
del Directorio 

o—— 
Los r e s u l t a d o s y a a d q u i r i d o s y los 

q u e p r o m e t e l a g e s t i ó n e n m a r c b a de 
los n e g o c i o s p ú b l i c o s a u t a r i z a n p a r a 
e l o g i a r a l D i r ec to r io g o b e r n a n t e , p a r a 
a n i m a r l e a p r o s e g u i r e n s u f e c u n d a la
bo r y p a r a c o n f i a r en s u s f u t u r o s ac ie r 
t o s y en l a c o n s i g u i e n t e p r o s p e r i d a d del 
pa f s . 

E n vn s u e l t o ed i t o r i a l , E L DEBATE (nú
m e r o del d í a 3) h a e x p r e s a d o ce r t e ra 
m e n t e ese e s t a d o de o p i n i ó n en lo q u e 
c o n c i e r n e a l o r d e n d o l a H a c i e n d a , se
ñ a l a n d o el a v a n c e c o n s i d e r a b l e r ea l i za 
do e n los ú l t i m o s s e i s m e s e s con l a r e 
ducc ión d e g a s t o s y el a u m e n t o de in
g r e s o s h a c i a l a n i v e l a c i ó n del p r e s u 
p u e s t o , a s p i r a c i ó n u n á n i m e , y l a s pe r s 
pec t i va s h a l a g ü e ñ a s q u e se ofrecen a l 
c o n t r i b u y e n t e e s p a ñ o l , sobre todo si, 
como se e s p e r a , los g a s t o s de M a r r u e 
cos vue lven , d e s p u é s da oíbtenida l a fi
n a l i d a d que s e desea y se p e r s i g u e , a 
sa a n t i g u o n ive l . 

P e r o e s t e s e n t i d o opit imista, que po
s i t i v a m e n t e c o n c u e r d a con el s en t ido de 
l a r e a l i d a d , y que conv iene d i fund i r , 
p o r q u e , s e g ú n l a s p r o p i a s p a l a b r a s de 
E L DEBATE en el sue l to a l u d i d o , «s iendo 
(aque l op t im i smo) on sí u n e s t ado mo
r a l , c o n s t i t u y e a s u vez u n grein v a l o r 
económico con p r o p i a v i r t u d p a r a a b r e 
v i a r el p roceso de r e c o n s t i t u c i ó n de 
n u e s t r a H a c i e n d a » , n o lo c o m p a r t e n 
o t r o s p e r i ó d i c o s q u e i n f l u y e n en la opi
n i ó n p ú b l i c a , p r e f i r i e n d o e x a g e r a r el leí
d o a d v e r s o q u e en n u e s t r a s i t u a c i ó n fi
n a n c i e r a , como e n l a d é los d e m á s p a í 
ses y e n t o d o l ina je do c o s a s se p u e d e 
a c u s a r con m á s o m e n o s v i sos de fun
d a m e n t o y m á s o m e n o s lóg ica . Y c:i 
es tos momfentos, l a c i r c u n s t a n c i a , cier
t a m e n t e poco a g r a d a b l e , a u n q u e p rev i s 
t a y d e s c o n t a d a como s e c u e l a de l a s 
s i t u a c i o n e s l e g a d a s , d e u n a n u e v a emi
s ión d e ob l i gac iones de l Teso ro , d a oca
s ión a qti!e se r e c r u d e z c a n los ju ic ios a d 
v e r s o s y los va t i c i n io s fa t íd icos , apo
y á n d o l o s e n u n e x a m e n p a r c i a l y fan
t á s t i c o df! n u e s t r a d e u d a púb l i ca , c u y a 
c u a n t í a r e a l SG des f igu ra , a b u l t á n d o l a 
r o n c i f r a s y c á l c u l o s o n d e s b o r d a d a im
p r o v i s a c i ó n . 

N o s p e r m i t i r e m o s , p o i lo t a n t o , reco
m e n d a r a l Gob ie rno q u e e n t r e l a s n o t a s 
of ic iosas , qu.e de c u a n d o e n c u a n d o d a 
a l a p u b l i c i d a d s o b r e s u po l í t i ca fin ana
c i e r a , y que , p o r c i e r to , son m u y ú t i 
les p a r a o r i e n t a r a l a o p i n i ó n n a c i o n a l , 
t a n f r e c u e n t e m e n t e e n e r v a d a y ex t ra 
v i a d a p o r i n f o r m a c i o n e s y l u c u b r a c i o -
Tidf iper iodís t icas de falso sen t ido y lú-

Dónde debe esperarse el tranvía desde mañana 

Nuevas paradas en la Puerta del Sol. Supresión de las paralelas 
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raroífns Ce los t r a n r í a s de la-i l incas 
Jó, 17 .T 18, en dirección Queycdo, 
Cliambcri', Cuatro Caminos y Obelis
co, r e s p e c t l r a m e n t c . 

Los mismos, en dirección Vallccas, Pro-
ffreso y ,Sm» FrnncLsco, r e spec t l r a -
m e n t e , y 14, e n la de Pacíflco-Vallc-
cas. 

D 

El S, 12 y 23: IMicrta del Sol-FerrM, 
P u e r t a del Sol-Bosaies y P u e r t a del 
SoI-FnentecI»a. 

Los 3, 8, 11, 23 y 27, en l a dirección 
a Sa!amaneo, Hipódromo, Puen te de 
Vaüccfls, Embajadores y Delicias, 
respce t iTamentc . 

Las mismas l íneas an te r iores , con la 

15 C'/^móeri 
/8 Oóe/isco I 

Í3 

dirección a Qneycdo, Bombilla, Que-
redo , final de Pr incesa y Moncloa, 
rcspect lTtanente , y la l ínea C, en di
rección a Rosales. 

Las líneas 4, .̂ i, 7, 31, 32 y 51. que sóii 
Ventas, Pardillas, Hipódromo, Picg-o 
de León-Serrano, Dleg-o de Leófi-Vc-
lázqucz y Torri jos. 

Se han hecho al público munhas adverten-1 do ESÍ que e! (i;'a 9, en que tal cosa se I cir, que viteno de Alcalá en l:nea re;'ta a 
ñ a s Y se le han dado gran número do in- j hará, n« mióreoles y no martes. Esto acia-

t a l l en l a s c l a se s y c u a n t í a de l a d e u d a 
c o n s o l i d a d a , a s í como el i m p o r t e y los 
v e n c i m i e n t o s de l a s d b l i g a c i o n c s del Te
soro . 

L a p u b l i c i d a d of ic iosa d e d a t o s p u t ^ n -
t icos y de e x p l i c a c i o n e s e x a c t a s y c la 
r a s a c e r c a de l a s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a 
dei E s t a d o y de l a s n o r m a s que a é s t a 
se a p l i q u e n , es, a n u e s t r o ju i c io , u n a 
v e r d a d e r a func ión de gob i e rno , que n o 
p u e d e ser s u p l i d a po r l a i n f o r m a c i ó n 
p a r t i c u l a r de u n pe r iód ico o u n publ i 
c i s ta , que n o t i ene a n t e l a o p i n i ó n ge
n e r a l , n i l a a u t o r i d a d , n i l a e f icac ia 
de l a q u e e m a n a de u n c e n t r o of ic ia l 
y Se r e p r o d u c e p o r los p r i n c i p a l e s pe
r iód icos . 

Y como el i{5úblico es , p o r u n a p a r t e , 
o lv idadizo , y p o r o t r a , f á c i l m e n t e acce
s ible a l a suges t i ón pesim.is ta q u e se lo 
s i rve con a r t e t e n d e n c i o s o en l e t r a s de 
i m p r e n t a p o r c i e r t a s h o j a s d i a r i a s , ór
g a n o s de i n t e r e s e s p a r t i c u l a r i s t a s , n o 
se le p u e d e a b a n d o n a r en u n m o m e n t o 
a e s a s s o l a s inf luencias^ si el Gob ie rno 
q u i e r e , c o m o e s s u deber , i n f u n d i r y 
m a n t e n e r en l a c o n c i e n c i a colect iva l a 
i m p r e s i ó n de s a n o o p t i m i s m o que resu l 
t a de l e x a c t o c o n o c i m i e n t o do l a p re 
sen te s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a de E s p a ñ a . 
E s m e n e s t e r , p u e s , p r o d i g a r las n o t a s 
of ic iosas , p r e c i s a s y fieles, sobre la m a 
t e r i a en cues t ión , r ec t i f i cando los d a t o s 
e r r ó n e o s que en l a P r e n s a c i r c u l a n y 
s i e m b r a n la confus ión e n el púb l i co . 

Ciaj-o es y se s o b r e n t i e n d e , p e r o de
b e m o s dec i r l o e x p l í c i t a m e n t e p a r a evi
t a r t o r c i d a s i n t e r p r e t a c i o n e s , q u e l a vi- \ 
s i ó n o p t i m i s t a no exciuiye l a pe r cep 
ción de los p u n t o s o b s c u r o s y de l a s 
d i f i cu l t ades n o d e s p r e c i a b l e s q u e r e a l 
m e n t e p r e s e n t a l a s i t u a c i ó n p a r a su en
d e r e z a m i e n t o y p a r a l o g r a r el d e s a h o 
go f i nanc i e ro , n i debe e n g e n d r a - ilu-
s iones y e spe j i smos que desv íen de l a 
acc ión y del c a m i n o c o n d u c e n t e s a l ver
d a d e r o d e s t i n o a n h e l a d o . E n es to—des
t ino , c a m i n o y acc ión qne l a op in ión 
n a c i o n a l h a t r a z a d o — l a u n a n i m i d a d 
es c o m p l e t a : t o d o s los p a r e c e r e s coin
c iden s u b s t a n c i a l m e n t o en el f o n d o : 
h a y q u e n i v e l a r el p r e s u p u e s t o , s igu ien 
d o r e c t a m e n t e l a t r a y e c t o r i a conoc ida , 
y y a e m p r e n d i d a p o r el Di rec to r io , y 
a p l i c a n d o rigurosamente l a s di=;p^sicio-
n e s de e f i cac ia c o m p r o b a d T 

E x p u e s t o p o r el Gob ie rno en repe t i 
d a s n o t a s ese p r o p ó s i t o s u y o , c u y a fir-
iTieza se a c r e d i t a p o r r e s o l u c i o n e s suce
s i v a s de o r d e n a d m i m s t r a t i v o , a l a opi
n ión c i u d a d a n a le t o c a a l e n t a r l o con 
e s p í r i t u o p t i m i s t a y a s i s t e n c i a cfoi t iva . 
Asi se a l c a n z a r á n m e j o r l o s efecto- de
seados , c o m o Se h a l o g r a d o y a , pese a 
t o d a s l a s c r i t i ca s , u n a m e j o r a pos i t iva 
Pn l a pos ic ión de l c a m b i o i n t e r n a c i o n a l , 
« 'onteniendo el descenso , a que l a e m p u -
.i%.ban i n t e r e s a d o s e l emen tos , de n u e s 
t r a d iv i sa . 

Ramón DE OLASCOAGA 

dicaciones y avisos relacionados con el cam 
bio de mano de los t ranvías : pero creemos 
que ai'in no se )e ha dicho todo cuanto le 
interesa y debe tener en cuenta para evitar
le errores y traetomos cuando al amanecer 
el dial 10 encuentre la circulaaión de Madrid 
Tii.alta materialn>ente al revés. 

Para completar tales detalles, que juzga
mos interesantes, hemos visitado al amable 
seeretaTio de la Compafiía de Tranvías, se-
i5or Il lana, quien inmediatamente nos puso 
en relación con el director y con el jefe 
de tracción. 

Miraban estos últimos cuando llegamos a 
g<áwre-'tewso, -ineluya u « a en sqoe f̂ee* de* |>iW"'deB|«erh«rnin»ii*e«ittl«^ 

ta del Sol, y tomabají notas y daban órde
nes relacionadas con los cambios de agujas. 

—Lo qn© nos interés» en primer lugar 
•—dos dicen—es una reotiíioación. Por error 
de copia se dijo e n la nota enviada a la 
Prensa que el martes 9 se dará por termi
nado el servicio a las doce de la noche, sien-

radn. pregunte usted. 
•—¿Cómo quedan las parada» terminales 

en la Puerta del Sol ? 
—Como estaban, pero al revés. 
—Media vuelta a la derecha es igual que 

a la izquierda, salvo que es todo lo con
trario. 

—Exacto ; es igual, sino que donde hasta 
ahora so esperaba el tranvía para ii- en una 
dirección se esperará para la contraria. 
Ejemplo: hoy se espera el tranvía fi para ir 
fl Rosales junto el urinario de frente a Go. 
l-)emación; desde el día 10 es esperará allí 
para ir a Goya. 

VJSÍ^ ttSWe «ii^imBR cxeepciottesr, rftte le 
voy a detal lar: lc« tranvías 4 , . 7, .5, 31 , 32 
y 51 , es flecir, los que vvielven rodeando la 
Puer ta del Sol, tendrán su parada en el 
mismo punto que actualmente, y allí es
perará el público. La única diferencia con-. 
Bist<e en que ahora da el tranvía la vuelta 
ai llegar y mañana la dará al salir, es de-

El fascismo obtiene^ 74 puestos de 535 
- E B -

C] resultado de las elecciones causa gran entusiasmo en Italia 
HH 

ROMA, 8.—Los r e s u l t a d o s de l a s elec- t i Palacio Chigo, desde uno de cuyos bal 
4 

ciónos, s e g ú n los d a t o s conoc idos luis-
t a a h o r a , s o n los s i g u i e n t e s : 

MAYORÍA 
Lis ta del Gobierno 356 

(Fascis tas , 242; l iberales, c a tó 
licos y ex populares, 114.) 

Lis tas parei'e'.as (fascistas) 18 
374 

Gro.pos l iberales afines al 

Gobierno: 
Giol i t t i 15 
Democracia l iberal 4 
Independien tes 13 

OPOSICIÓN 
P. P. I 
Socialistas moderados 
Sccial is tas maxinaal is tas 
Comunistas 

3S 

29 
20 
22 
17 

Oposición l iberal 13 
RepubncenQs 
Eslavos y alemanes 
Fascistas d ' s i d í n t e s 

7 
4 
1 

129 

GRAN ENTUSIASMO 
BOMA, 8.—^La victoria alcanzada en las 

elecciones por la candidatura gubernamental 
ha pivxiuoido vivo entusiasmo en todo el 
I>aís. Lias noticias de provincias anuncian 
que la mayor parte de los ciudades han ce
rrado las tiomdas e a seüal de fiesta. Ix>s edi
ficios públicos y numeross casas particula
res están engalanados. 

Mussolini regresará el Jueves ft Boma, 
donde se le prep&ra un entusiasta recibi
miento, l i n a manifestación irá has ta frente 

cenes el presidente pronunciará un, impor
tante discurso. 

E l presidente iia declarado que se halla 
en extremo satisfecho del resultado de las 
eleociones. 

«IJOS electores hr¡n hablado—añadió—, y 
las urnas dieron una respuesta definitiva a 
los que fuera de ItoÜa dudan aún. Ninguna 
duda cabe ya de que la volunt-ad de la na
ción está al lado del fascismo y al.tnta, su 
obra. 

'Los resultadp.s que se conocen lia.sta ídio-
m rebasan nuestras más óptimas esperan-
ras.> 

La reunión del ?ran Consejo fascista ha 
eido aplazada hasta después de Pascua. E l 
secretario general del partido ha declarado: 
«Los resn'tndos de estas elecciones consa
gran la «debacle» de la democracia.» 

En efecto, puede notarse que, todos los 
partidos, mejor o naor, msmtienen sus po
siciones, excepto el demócrata, que se de
rrumba definitivamente. 

PEBSONALrDADE,S DERROTADAS 

ROMA, 8.—Entre I»s personalidades par
lamentarias que nq han sido reelegíalas en 
las elecciones la? periódicos señalan a Bo-
nomi, ex presidente de! Consejo de minis
t ros ; Coco Ortu V Alessio, ex ministros, y 
Martini , Bertini q Degni, ex subsecretrrios 
de Estado. 

LOS VOTOS 

ROMA, 8—I>os resultados de las eleccio
nes en trece oí'rcunscripcioEes, de las 15 
que existen, son los s iguientes : 

Sufragios emitidos, 5.915.470. 
De estos sufragio» la lista nacional ha ob

tenido 3.590.324 y la lista nacional bis 35.179. 

parada y vuelve a la misma calle rodeando 
Otra modificación la sufren tambi ín ¡os 

tranvías que cruzan de Car/etas a Jloatcra.. 
l.as paralelas quedan inútiles, porque están 
al lado opuesto a la marcha, v no se pue
den tresladar al andén contrario, porque no 
ofrece seguridad para el peso Je tanto pú
blico como se aglomera en ellas. Tendrá el 
público que esperar a la entrada de Carretas, 
en ima y otra acera, para JES direcciones 
contrarias. 

Ksto pi¡r lo que afecta a la Puerta del j hión e s t a Tirrosidad, 
Sol. l ín el recorrido, los tranvías que tieupu 
línea doble, y. ¡¡or !o t.vito. igual itiuera- , „„ . , . , ( , , „ . ,,,orque si 'pu, 
n o de .da y d*̂  vuelta.^ no .uíreu n.ás cam- , , , ¡ , , , . ^.^-,^,^ ^n i ; , i i , , , n inn í . •.,e.-- e! sd 
iiio.s <,ue el di» llevar la mano («ciitrana' " - ' 

Dictadura popular 
C o n o c e m o s y a b a s t a n t e s d a t o s de l a s 

e lecciones i t a l i a n a s p a r a p o d e r fo rmu
l a r u n j u i c i o ; 3.625.000 s u f r a g i o s su
m a h a s t a a l i o r a l a m a y o r í a , m i e n t r a s 
t odas l a s m i n o r í a s j u n í a s exceden 
de 2.300.000. 

S a b i d o 63 q u e l a n u e v a ley E l e c t o r a l 
i t a l i a i í a a jdjudica 'dos t e r c e r a s p a r t e a 
del t o t a l de d i p u t a d o s a l a c a n d i d a t u 
r a de m á s vo tos , c u a l q u i e r a que s ea 
Su n ú m e r o , si excede del 25 p o r lOC de 
In?. emi t idos . Esfciba, pues , fue ra de du
d a qn<; el G o b i e r n o f a sc i s t a t e n d r í a en 
la f u t u r a C á m a r a (liclio.s dos t e rc ios de 
r e p r e s e n t a n t e s , s in c o n t a r con los afec
tos de a l g u n a s m i n o r í a s , con los e n c a 
s i l l ados de j a opos ic ión , como d i r í a m o s 
en n u e s t r o argot pol í t ico, q u e s u m a n 
u n p a r de d e c e n a s . P e r o cis c l a r o q u e 
no Os lo m i s m o moi ' a lu ien te que t a l e s 
represen tan tc - s lo f u e r a n p o r el s i m p p l e 
a r t i l u g i o de la ley, o q u e lo s e a n en 
p ro | )o i c ión r i g u r o s a a l a c a n t i d a d de 
S'jfi'agros. Y este es el hecho q u e se des
t a c a r_n l a s e lecc iones i t a l i a n a s : l a lis
t a nac io i ía ! , la l i s ta del Gobie rno , h a 
ob ten idn í i p rox imada i rumte loa d o s ter
cios del censo t o t a l de elocforPá^ q u e co
r r e s p o n d e n a los d e s t e r c i o s do d i p u t a 
dos que la ley le o t o r g a ; - y como p a r a 
la? minor ía . s r igo la r e p r e s e n t a c i ó n p ro 
po rc iona l , el nuevo P a r l a m o n f o i t a l i a 
no s e r á en o«t.e caso u n reflejo fiel do 
la v o l u n t a d p o p u l a r de I t a l i a , con fo rme 
,a l a s m á s r i g u r o s a s ex igenc ia s de l a 
t é cn i ca e lec tora l p r o p o r c i o n a l is ta . 

U n a p í i m e r a c o n s i d e r a c i ó n h a de ocu-
r r l r s c l e al l ec to r m e n o s a t e n t o que com-
j a r e e! r e s u l t a d o de é s t a s con l a s pa
iradas ekTc iones . El d e s p l a z a m i e n t o h a 
c i a el f a sc i smo de e n o r m e s m a s a s do 
i^lectorcs que on 1921, h a c e a p e n a s t r e s 
a ñ o s , v o t a r o n , p o r e j emplo , l a s c a n d i 
d a t u r a s de Gioli t t i , del soc i a l i smo y del 
I ' . P . I . ICs deci r , u n a p r u e b a m á s de 
la i n c o n s t a n c i a , de l a s ve l e idades do 
:a op in ión públ ica y a u n de a l g u n o s 
de s u s . h o m b r o s m á s r e p r e s e n t a t i v o s . 

Sui-ge y a de a q u í u n a r g u m e n t o con-
f ra l a d e m o c r a c i a , que m u e s t r a b ien a 
las c l a r a s la dificnltaxl de f u n d i r s o b ' e 
el la u n rí-ginien pol í t ico estnl)lc. Los 
pueb los , eie'.'iios m e n o r e s , se s i en ten en 
s e g u i d a dosan ipa i -ados y e v o l u e i o n a n 
h a c i a la o l i g a r q u í a o h a c i a la d ic tadu- : 
r a ; el ¡juelílo i t a l i a n o h a p a d e c i d o ta ín-

y s e coibija h o y ba -
(1 l a b a n d e r a de Aiirssollni, no m o n o s 

d i c t a d o r l ío iuue SÍ 'PU. y a que h a po-

- - - r* 
.w hay Otra.s líneas en las que vaiv y vuel-
VRH' por calleíi distintas, .^sí, por ejemplo. 
el tranvía de Fuenteciila sube ahora a la 
Plaza Mavor por la callo Siet*» de Julio y 
baja por Felipe 111. Desde el día 10 lo harii 
a J4 invei"sa. K! tranvía de Goya. desdt C¡-
l>el(<sl sube jx)r .alcalá h.isfa Claudio Coello, \ | . | ¡ , . | | 
y baja por Serrano y Recoletos; en adelante, | ,.., 
pasará por Serrano a la ida y por Claudio 
Coello a Ja vuelta. ]\fodifica<¡ones análo^.ias 

ficio ex t e rno de u n a const i tucióm demo
c r á t i c a . 

;,Y qué h a r á Alus^ol ini con el P a r l a -
ni i 'n to? ;,Se s e r v i r á de él p a r a f o r j a r 
u n a n t i e \ a c a r t a en q u e se m e r m e n las 
p r e r r o g a t i v a s de l a s Cániara-s, y se a m 

en ca.mlbio, los p'odores del Eje-
i cu t ivo? ¿ í .o m a n t e n d r á so'lo p a r a ob

t e n e r n u e v a s leyes, do a u t o r i z a c i ó n , y 
afecta-n al .S, nj 18 y a otros varios. 

—,:Ijes darii mucho trabajo la vr.riaci.-5n? 
—No pniedfi usted fii,airárselo. Llevamo'* 

quince ¿ías trabajando en CSCÍ jieqoeriot; -le-
talles. que no dejan d© tpner iniporiancia y 
que si r.ííf^e dicen no se aprecian. Hay que 
variar la indicación lateral de los nútucj-os 
do los coches; liav oue cambiar en 105 ve
hículos la dirección de la barra que-senara 
fd conductor del público nue va en la plata
forma : hay que colocarial lado contrario les 
Falvavidas laterale,s que" unen al motor con 
el remolque, y hav que camljiar de lucrar 

ón " " ('esto lo hará la Pirec." 
buzones d^ la corre.sponden'-ia. 

— ; Y la 'noche del O al 10? 
—Esa \ a o ser terrible. Claio <iiie todo 

esii'i dispuesto y estudiado; preparadas las 
brigadas de obreros con los camiones, to-
rretas y to<lo el material necesario, pero hav 
m^.(^ modifi'-ar 000 s^mjas en la vía y ot.rp.s 
tants'í en los cab'cs. quit/mdoV los muelles 
que liacen nue ahora se c.mbipii írntomiífi-
camente. Hasta nue se vuelvan n '••olocRr los 
muelles en sentido contrario tendrán 'os co
bradores que I)«jar a ha^cer las asruja-s. Eti 
las «¿reas se modifican las cueirlas con nuc 
^e hace el cambio, para t irar en sentido 
in'-nrso. 

Yo espero—t.erminó '̂ 1 (Tirector, señor 
AEru^do—que saldremos bien de esto, v es
taremos satisfechos de haber hecho en ton 
poco tiemp/^ y sin tfastomoíi en el servicio 
una variación ian radical : vfrinción que, 
ñor otra parte, me parece un acierto ilel i'o-
bemador. porque era Madrid una e.^cp[i;"'(':i 
tn Esj.aña. 

I ídn r e f o r m a s co r i sü tnc iona los , s e g u i r á 
i .üoboniaiulo como h a s t a a h o r a , p re sc in -
1 l i icndo del viejo e s p í r i t u c o n s t i t u c i o n a l ? 
I Difícil es iirC'dncirio, cúOJido el m i s m o 

"duce» n o lo sdl.u' ta l vez, si h e m o s do 
atenf-r'iuis a l a . au to r i zada r e f e r e n c i a de 
u n :|K'rsonaje es|)añi)l que n o h a m u c h o 
conversó! con ¡Mussolini sob re e s tos ex
t r e m o s . T iene Musso l i n i do t e s ) i a r l amcn-
t a r i a s snf ie i i 'n ícs y c u e n t a a h o r a con 
Tnayor ía b a s l a n t e p a r a r e q u e r i r en l a s 
i ne jo r f s con-dicioncs pos ib le* la. co labo-

de Correos) los ' raci iui del I ' a r l a n i c n t o , y no fue ra ex-
ti-año que cnsay:ii 'a , e s te p r i m e r c a m i n o . 
P e r o t é n g a s e po r s e g u r o qiio si en e-a 
vía, t ropieza, con o b s t á c u l o s se r ios , le
j o s de d e t e n e r s e , p r o s e g u i r á s u m a r 
cha., b u s c a n d o en n f^ i n u e v a ley de 
a u t o r i z a c i o n e s , o en o t r a f ó r m u l a , ol 
m e d i o de s a l t a r l a res!i ; teneJa. E n cua l 
q u i e r caso , y a p o s a r de l a s e lecc iones , 
es lo c ie r to que s n g u i r á en I t a l i a el r é 
g i m e n de d i c t a d u r a , y lo ú n i c o que po
d r á dec i r se , con m;'us r a z ó n a í in q u e h a s 
t a hoy , es q u e l a i t a l i a n a c o n s t i t u y e u n a 
d i c t a d u r a j iopu la r . 

Se aprueba la formación 
del censo electoral 

1924 1921 1919 

Una profesora concejal 
corporativo en Ronda 

M . U J A O A , 8.—Entre 
Jativos deisi;;:nadcs jie.va 

los concejales cor¡io-
Ayuntamieuto de 

I W d a figura, jior la -V ;ociaci()-i d.»l ídafris-
'Sr»., la profeso-a doña •:'irmeu Lucera , que 
y l̂ se- ha posesio:u'(!o del cargo. • 

Fué e'egido alcalde don E 

(Datos no oficiales) 

Social is tas un i t a r ios 28 j 
Social is tas maximaí i s t as 22 \ 122 
Comunistas 17 «o 
Soj ia l is tas re formis tas O 26 
Pa r t ido popular i ta l iano 39 jOg 
Republicanos 7 « 
Fascis tas y candidatos de>l Gobierno. 374 \ 
Li -e ra l e s afines al G o b i e r n o . . . 32 \ 25G 
Liberales de oposición 13 ) (31 fascistas) 
Otros grupcs 5 g 

156 

16 
100 

9 

227 

1914 

80 

O 
24 
16 

388 
(70 radicales) 

e;;cu!o Peralta 

En 1919 los pa r t idos const i tucionales 'U-
cliEiron en l is tas d:.ípersas. F n 1!>21, bajo 
>c.3 auspicios d'e Giol i t t i , .se form''» un blo
que nacioní.l, del que quedaron excluidos: 
algunos amigos personales del o r i m e r mi
n is t ro ; en es ta C-lmera ios c ins t i t uc iona -
ves so dividie ion y .f/^rrnaron bas tan tes 
PTiupos. En las misnia"? e".acciones ios so 
cicl is tas lucharen scparadcs de los comu
nistas;. 

Al diso 'verse !'i Cámaira todos las gru 
i>o3 hsbfan suíri<íb a-Ufracic^T^s «-le impoi-
tanc ia : los sccia l is tas ss tabaí i divididos en 

cua t ro grupos : un i t a r ios (r.lreúet'ior de 70), 
niaxima"Í3ta.s, maximal i s tas pa r t ida r ios de 
' a u n i t o con los comunis tas y girondinos, 
dir igidos por el famoso penal¡.sta Fer r i , 
que han votado la l is ta fascista. El pa r t ido 
popular i t a l i ano habí.a perd ido una t re in
tena de diput.".dcs. pa r t ida r ios de un." cn-
'ftboración inccndicicn'al con t i fa9:;ismo. 
En cuan to a ics grupos l i t e ra les . >'d se 
hab ía perdido toda idea de c'B-sificaoirtn: 
es nac icna ' i s t a s so habían único al fas . 
?ismo. 

Tendrán voto todas las mujeres mayores de 
cdnd, sol teras , r i n d a s o separadas legra]-

m e n t e del <maiido 

Cerca de las nueve terminó el Consejo 
del Directorio. 

El general Vallespinosa dijo que lo mas 
importaate de lo tratado fué el j>royecto de 
deicreto presentado por el director general de 
Administración local, señor Calvo .Sotelo, que 
con el señor Martínez Anido a.sistió al Ccm-
sejo, sobre formación del Censo electoral. En 
el proyecto se define y determina el concep
to de cabeza de familia para los efectos del 
^-oto femenino, que lo tendrá toda mujer ma
yor de edad, soltera o viuda o separada le-
galmente del marido, ei» virtud do sentencia 
firme o porque él haya eido condenado a la 
pena de interdicción civil, quo lo priva de 
toda potestad sobre su mujer e hijos. 

Se simplifica bastante en el proyecto la 
consititución de las .Tuntas provinciales y 
municipales del censo. Quedó aprobado el 
proyecto. 

El tefior Aunós, subsecretario del Trabajo, 
expuso el proyecto d© reorganización do BU 
departamento. 

,La refürma os uiuy amplia. Kc t ra ta de 
crear un organismo t-éciiico quo asesore ai 
titular de la-i cuestiones ; este nuevo orga
nismo se llamará secretaria técnica y su 
inijilantaciim pnxlucirá la supresión de ac
tuales dei>endenc¡as. 

Aufiqua, aprobado en principio por ©1 P» 
rectorio, este proyecto pasó a estadio de les i 
generales a quienes están encomendadas las 
cuestiones de Trabajo. 

Inmoralidad anUhigiénica 
Vana y c iega ilusión l̂a de quienes p re 

tenden lograr .'.a sa iud de l cuerpo y el 
vigor d3 >a raza con meras prescr ipciones 
hisjiénicas, desdeñandto. los pr inc ip ios mo
rales. En el ú l t imo mi t i n s an i t a r io hubo 
orador que defendió ab i e r t amen te el di
vorcio, como medidla de g ran eficacia p a r a 
los fines de públicaí sa lud corporaí., inspi
radores, al parecer , de e s t a s •asambkos, 
que desde hace más de un año vienen cele-
bríindose en Madrid. Y no es es te caso 
único; ra ro será ol m i t i n s an i t a r io donde 
no se oigarn tes is morales t a n escandaiiosas 
como la antedicha, q u e en m,1g de u,n.a 
ocasión han mot ivado ya n u e s t r a p ro 
tes ta . 

Ins is t imos hoy en lo qe an tes de ahora 
hemos afirmado. Los oídos de nues t ros mé
dicos y de nues t ros h ig ien i s tas n o podr ían 
sufr i r que en nombre de la mora l se pros
cr ib ie ra la l impieza del cuerpo; y, sin em
bargo, Eiignifica a todas luces un absurdo 
mayor p r e t e n d e r que una conciencia rela
jada por e l escept ic ismo y u n a voluntad de
b i l i tada por las pasiones sean compat ib les 
de un modo pcruiianente con individuos y 
Dueblos de robus ta cons t i tuc ión fisiológica. 
Si lia «mens sana» ex ige la condición del 
cuerpo 6>ano, no es ella misma condición 
menos necesar ia a la sanidad corporal . Y es 
claro que por men te no se h a de en tender la 
mera potencia cognoscit iva, s ino el espíri
tu , en la p l en i tud de sus istr ibutos y en 
toda ''a pureza de sus opcnaí-iones, .sujetas 
a las supremas normas de la moral . U n a 
campaña san i t a r i a c e n t r a raíales t an graves 
como p re t ende comba t i r la q u e enti-« nos
otros se realiza está, pues, condonada al 
fracaso, v avín puede ser contraproducen
te , cuiando se recluve en los confines de 
un es tudiado amora/i.-mo. que con frecuen
cia dec'onera en ¡a pr: 'cticíi en verdaderws 
V antihitíii 'micas inn-:oralidades. de la índole 
de la que hoy comentamos . 

Somos compradores 
de alhajas, pe r las br i l lantes , pape le tas Mon
t e y buenas joyas. Unión Joyera, Crna, 1, 
é n t r e m e l o . T.* 68-19 H . Despacho,^resen(ado. 

Por Francisco CAMSO 
Ante los p r o b l e m a s de o r d e n econó;¡i¡-

co, los h o m b r e s de A n g o r a se encuen
t r a n en l a pos ic ión f a l s a y difícil da 
t odo el q u e q u i e r e e o n c i l i a r ' c o s a s i.:-...^-
l u t a m e n t e incompot i to les . 

T u r q u í a es u n p a í s p o b r e ; ."o e : a o i j . 
tes de 191¿, y desde en tonces i i a i í a ...,-
tos d í a s h a v i n o en g u e r r a c o n s t a n t e , 
s o s t e n i d a s i e m p r e en s u p r o p i o t e r r i t o 
r io . El ú l t i m o p e r í o d o de g u e r r a , e! duv 
le h a t r a í d o la v i c to r i a , h a s ido, en'-.,! 
o r d e n económico , a q u e l en que" i I d a ñ o 
fué m a y o r , pu.os a l a d e s t r u c c i ó n de i i 
m i t a d de l a s p o b l a c i o n e s de A n a ' o ' ' i 
h a y que a ñ a d i r el enüpobrec imiento qi,e 
s i gn i f i ca la emigrac ión , en m a s a do 1:. 
pob lac ión que m a n e j a b a cas i t o d a \a n 
q u e z a m o b i l i a r i a y c i r c u l a n t e de Tur
q u í a . 

Y u n p a í s pobre , u n p a f s s in c a p u a -
tos, con e s c a s í s i m a p o t e n c i a de nrodi ic 
c ión y de a h o r r o p a r a a c u m ú l a n o s , ca-

I r e n t e en a b s o l u t o d e i n t r u m e n t o s p . r a 
I m o v i l i z a r l o s , n o p u e d e f i n a n c i a r ' a s ein-
I p r e s a s p a r a p o n e r en v a l o r s u s r i que 

z a s n a t u r a l e s , p u e s e s t a s e m p r e s a s , ' la-
r a s e r de a l g u n a e f icac ia , r e q u i e r e n c i " 
Ij i tales i n m e n s o s . 

E l d i l e m a p a r a T u r q u í a , como r a r a 
todo.s los p a í s e s q u e s e encuen t r . an en 
s i t u a c i ó n s e m e j a n t e a l a s u y a , es inexo
rab le : o r e s i g n a r s e a v e g e t a r , a p l a z a n 
do inde iYnidamemto t o d o pj-oyocto de 
i n t e n s i f i í a c i ó n de su. v i d a económica , o 
l)ed¡r al c a p i t a l e x t r a n j e r o qtic v e n g a 
.•i p r o v o c a r u i i a r á p i d a v a l o r i z a c i ó n d e 
s u s r i q u e z a s n a t u r a l e s . Lo p r i m e r o , con
t r a r í a l a s i lus iones b a s t a n t e e x a g e r a d a s 
de los a c t u a l e s d i r e c t o r e s d e T u r q u í a ; 
lo s e g u n d o , se h a l l a c o n t r a r i a d o y en-
torijecidfí po r l a po l í t i c a n a c i o n a l i s t a 
del Gobie rno de A n g o r a , q u e se m a n i 
f ies ta p r i n c i p a l m e n t e en el c a m p o eco
nómico . 

L a s disiposicioncs del Gob ie rno de .An
g o r a , e s t ab l ec i endo v e j a t o r i a s in te rven
c iones en las e m p r e s a s e x t r a n j e r a s que 
e x p l o t a n l ioy los f e r r o c a r r i l e s , t r a n v í a s 
y l a p r o d u e c i ó n y v e n t a de c l ec l r i c idn í l ; 
l a coacc ión p a r a o b l i g a r l a s a tnina.:' 
p e r s o n a l t u r c o , a u n p a r a funcione.s pa
r a l a s que ese p e r s o n a l n o e s t á p r e p a 
r a d o , son a c e p t a d a s a d i s g u s t o y C'-r;i 
g r a n d e s p r o t e s t a s po r l a s empresa .s ac
t u a l e s , y c o n s t i t u y e n u n obs t ácu lo pji-
r a q u e é s t a s i n v i e r t a n n u e v o s capitaljfo 
e n s u s negoc ios y, sobre todo , p a r a qú ' ' 
o t r a s n u e v a s l leven s u s c a p i t a l e s a T u r 
q u í a . 

L o í h o m b r e s do A n g o r a h a b r á n de 
convence r se de q u e e s m á s fáci l obte
n e r r e s u l t a d o s po l í t i cos q u e r e s u l t a d o s 
r c o n ó m i e o s de u n a g u e r r a v i c t o r i o s a : 
y y o c reo q u e n o s e r á fáci l , y a ú n m e 
n o s cosa r á p i d a , ve r lo s l l ega r a es t" 
c o n v e n c i m i e n t o , q u e c o n t r a r í a «ni nmoi-
p r o p i o y l a e x a l t a c i ó n de s u o rgu l lo na 
c iona l . 

U n a " c o a c e s i á n , , gra- :sdJo.^a 

D u r a n t e u n t i e m p o . Jos h o m b r e s de 
A n g o r a p u s i e r o n t o d a s t í con f i anza en 
N o r t e a m é r i c a . V e í a n en los Estado.s 
Tenidos, n o sóloi líi p r i m e r a p o t e n c i a 
e c o n ó m i c a del m u n d o , s i n o a q u e l l a que , 
por su d i s t a n c i a y p o r s u t e m p e r a m e n 
to, o f rec ía m e n o s p e l i g r o s de q u e r e r u t i 
l i za r s u i n t e r v e n c i ó n e c o n ó m i c a p a r a 
f i n a l i d a d e s do o r d e n ¡político. 

De los p r o p ó s i t o s d e F r a n c i a , de In -
g ' a t e r r r * y de A l e m a n i a t i e n e n y a l a 
e x p e r i e n c i a del p a s a d o , q u e les e n s e ñ a 
c ó m o c a d a u n a de e s t a s p o t e n c i a s h a 
b í a p r e d o m i n a d o en l a po l í t i c a del Im
per io o t o m a n o , en r e l a c i ó n con s u s su
ces ivas a p o r t a c i o n e s d e c a p i t a l e s . 

P o r e s a c o n f i a n z a en e l d e s i n t e r é s po
l í t ico de los E s t a d o s U n i d o s , l a s espe-
r a n z a s de g r a n d e s c o n c u r s o s f inanc ie 
ro s y t écn icos p a r a c o n s t r u i r fe r roca-
n-i les y e x p l o t a r m i n a s y s a l t o s de a g u a , 
se d i r i g í a n a N o r t e a m é r i c a . As í se ex-
Tilica que , a ipesar de l a obses ión de los 
h o m b r e s de A n g o r a en r e c h a z a r t o d a s 
l a s i n i c i a t i v a s d e l o s h o m b r e s de l a n -
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—«o»— ^ 
PROYINCaAS.—-En Málaga son declara
dos ce.santes 14 guardias y dos cobos dp] 
Cuerpo municipal, por tener antecedentes 
penales.—Se ha presentado un proyecto 
da ciudad-iardi'n en 'Málaga.—Purante la 
sesión celebrada ayer por el Ayuntamien
to de Barcelona se prcduieron algunos in
cidentes.—Empieza en Cartagena el Con. 
Rejo de guerra por el embarvincamiento 

del «España» (páá- 2 ) . 
_-*n*— 

EXTRANJERO.—El Crobiemo fascista hn 
obterv'.do .'Í74 puestos de 535.—Hoy entre
garon sn informe los Comités d<i peritos : 
propondrán una entrega do Ifi.OOO millo-
nos de ma.rcos oro T la creación da una 
Empresa internacional para ferrocarriles 
alemanes.—ITuolaia de r»eriódic.os en Bu

dapest {páÉlnas 1 y 2 ) . 
— «o»— 

P L TIKMPO (PiT.nikticn^ da' Servicio 
"Met»í;>rolórrico Oficial).—.\uu(|-i'e el tiom-
]o va mejorando en F,sj>aña, no presenta 
'••vracfíircs d.> i-fmblo brusco del tiempo. 
7'emperatura máxima en Madrid, 0.1 gra-
dos, ;i- nr 'nima, 4.fi. En provincias ¡a má-
x.̂ Tna fuá do. 20 grados en Pontevodra' '-

la mínima de 2 en Teruel. 

vr.riaci.-5n


mércwca » <1« sJirt? «« 1524 
z::r:zz:.:íii;^ s a 

(2) EL. DEBATE: /i.\vs:;it> A no •v . - : \" iu t i . <;..'D7 

o rno <0<<8aBw*», h i c i e r a n i ic t» t v " ^ - j l ^ - J . ^ A - r - ^ » 

ara u. concí«4n (/.c.ícr, qiK. pwonsejo 06 ^sicrra por'incideníes en el Avuniarráen'o de Barcelona 
r fc^s.-zi^-üw po l í t i co s "ic ( .ons -d ^ ^, __ ^. "̂  .-,-. [ 

'••' —"—̂  •" " ''-'•- l o d e l E « p a n a • ,, . ~ "'•'" " 
. ,_ vanos ccncejales presentan la diraisic'n 

, iguo G o b i e r n o <0<<8aBw*», h i c i e r a n " C » * , 
txcoffción p a r a 
i n i c i a d a jaoar 
taatiiwíjala, í t ó ««tfiagfSSfcáa con el m a 
y o r enl i i s ías i í io y s o s t e n i d a en L a u s a -
firi. con l a j i m y o r e n e r g í a p o r los d i rec-
l o r e s del GrfMoriK) de A n g o r a . 

] ^ x»w<v«i(á,í CL€iU:r 4 a l i a a l;i «Ot-
to rnan A m o r i c a n i)cveloj)!:iciit So::iotyi> 
l a coiwíetién p a f a £«*t*í«-«í4- y cxiiiatíxr 
ln>.3 fH'andos l í n e a s - d o íonoc.-n-r i ics , des-
l i n a d i s a t r a i i s á o i i i a r t o d a l a v ida eco
n ó m i c a i c A u a t o l i a . Ijítisa a l a ve/, a d i 
c h a Lniprcr-a—y e s a . e r a l a p a r t e p r i n -
< ijwil— el dei-eriio a o i t c n e r y e x p l o t a r 
foda-, l a s n q u « R a s í f á n c r a » q n e »e dea-
ci:l(ri?:-;ea .ea u n a fajit d e 28 kiÍMí««tro3 
II aiiil.xis l a d o s do t o d a s l a s v í a s f é r r e a s 
que d o b l a coasítuiv. 
" Se r :£ .ucrda i i l a s cnvrJdias <pjc e«ia 
ronccsiíVii d e s ] « r í ó en oirás p o t e n c i a s , 
i-oi>re t o d a en lü^aícrra, y líis ü i t r iga ' í 
que s'' pud ie ron r a juegt> p íü 'a q u e l a 
c'oncrbión n o fuese aconL' i . ia . ¿ l a s , MUS, 
vor. tíi'-c Jos j-eprrisrntaMte., do A n g o r a 
f i r m a r o n l a MJtfes ión y StJ. pa?.'> a ' l<c-
r íodo de liiS r e a l i z a c i o n e s , los cniu.sJiu;-} tiaCi-s, y eonio ;icíe¡i:»r <á capiiu.ii de iwrbe-

¿*5 3ceiej>ra en Cariajeiía la primera 

un ü.cideiilt iorluitü 
^— 

QAttirÁUJfcNA, 8.—íiu la cániain do oíi-
cianaí >áol litioraiaiao iJíAiiau i> se t'elolíró I-ÍÍ-
ta matiaijii o» CoiijáCj-J UU ¿̂ -uei lu ÜÜ oiiCia-

.s.;¿jua^ oí/iiu-a al cumaat.au.lB del acorazado 
ííi-iápaíi.» |,'„-r ia varadura, úü cliciho bu'juo 
eu ia co,«iU a£i'ief.ca. 

rro-íid.o el tribunal el vk-oalrnirante don 
.losé íjoi.iKáií-i'. y'.iijitt-ro, occna;i«líiiH<o gene
ral dci ^VrüeiiftJ, _̂v .tcíuuiaia «ÍILIO voeoicü el 
<'aiiífaíi¡ia.,íoij;t«; a<ju t-iioy Iilorxtera, dou ijiui> 
KI;ÍUJX-.BO, i-í-ii lÁptjíj iioii/.úJtíí ü<ili(i)i, el \i<e-
Bii.-5ira.ijt« lioa . \üal;o Liüiües. Hube y .loñ 
c ».j.>it.ai)ps de. navio don Joaqu.'ai 'llouuiíj^id 
y don J''raji ;-,it;,c J Javier Knrile. tJomo iiseal, 
ei oajiitáa <lo iiRvio don Adriíu.> Pedrero 
Bortraii; roía» jxjiitii'.c, ol audit-oj' señor Ca. 

mos de los ca^pitallstas uortcatnoricanos 
fueron enfriándose y Jâ . caperaaz.aí3 de ^ 
los hoiiibras de Angora fueron dcsvaac-
ck-ndoso. 

Hoy jiueAo darse por conijiletaraente 
fracasado el suffto grar.dioso que ha
bía cristalizado en Ja concesión Cheslcr. 
La priiucra parle de ésta, que ?e reío
sla a la construcrián del ferrocarril de 
ñivas a Vaa, lia sido anulada por el 
nobie.rno do Angora. Las otras partes 
do la coíicfiSiÓQ f-arocc que correrán la 
misma suerte, jpues. tanto el capital 
americano como el capital inglés (a la 
puerta del cual &c llamó más tarde) 
ostán menos ¿Uspucstas cada día a par-
ticí{>ar ca las «mpresas do Asia Menor, 
íuaiido por doquier se le ofrecen ganan
cias'más seguras y mayores respetos y 
¿;aránt!as de los que ofrere la política 
tilljranacionaUsta del Gobierno do An
gora. 

EKlta perjadiciiü 

R ^ B C E L O X A , 8 . - L a sesión celebrada 
lioy- ;;cr el Muevo A.v,ii;!a:aiento lia sido i>ró-
J'ó'íi eu Í!¡c:dent€s, 

AJ ««rte.ui-.ar ia «ísi<Sn el seflor Bnr, «n 
n¡¡.ci:o do íre-c-uoi;t.3« intarruJieJj'.Ms, liace 

coiiíi.ar £11 i<--sonaiidad i)oh'ti.''*t, rechazando 
clafjues i(.ue tie le biui .¡irigido, y auuDí.'ia 
ijue e¡ j el üericr Í'UÍ;;:.:ÍJ-,ÍÍ jjrc'LieiHfm la 
aunÍKióo. Dp, Jtx.';.;ira ¡k- un do;",¡in,enU; t u 
''¡ (jue f,i> Jia 'cn consíür jcw fuiídaineutos de 
Si) ¡ictiti, d. 

F.l aloa-ido rue^-a que, };or el cariño (;ue 
¡es uno, retire: la dimisióu. Se lo ]n^s'c-n 
i;oinbre_ d-.i tGá_>íi, y ruega (ju.e. no se a:arguo 
•--f'e Ccuata rx>Ii! Va que por pr imera vez se 

ita en el sa^óu. 

i:l señor Pcns..i dice que si siempre c? 
hcnroKo ol ecsi'go do concejíd de Jiareoiona, 
•MI oslas lúOTn'r'isto.í lo es mucho más , por 
;.saer quo aniolc.iirse la vida mn:i>d'pal al 
flivn-o ié^-init:n. ;;V.':uÍ!.lajíioníe lia/.'o uu cum
plido e!o¿;o de la -nueva ley Municipa!. Aíir-
ai;,- quo cüos ijo zb\i jioJíiicos v que a las 
maniíeíií.ac¡o"<is -del .scilor IJar lia de oponer 
SU doclai-acicW do que no lia venido sino 
•)oa el í-ar;Wter do ^•.íudtuk.no paro laborar 

ü-ol.ena~;,u i.ue en 

ia do!i i"rAnc;ise.o IJouiínguez 
lii acto com iiir.ó con la le<;íura por el juez 

CR.j)itó:i de na'.'io dc-j Jo«; MÚÜOE, dfji par
ís del jefe de Vr.'.sdo J.lnyor de la Escuadra 
coniuuir.-ndj e¡ .íccidci.Ve y copia (ie la co- .;or iiarcoK-iia. 
nuinícacióri tai .'^le cI coniandniíto de ¡«Ks-' mera Bosión í e suscito 
!>8ti*» da cufiitA dí> las jirccawcíones adop- que no debe p;-ospe:ar. 
t»4ík- con jiiotíro át la niebla. Tambié-n KO\ El soñor Puigmr-rtí .-urvadcco la invita-
iin-e for>s*4i- cp¡e ioa aparatos de observación j fióii del ak'aLie, poro se riünna en su din--
U\íiei(yíiíí\*^ ijeii > qufl rl radio rcdnido d« | g:,'>;)_ J'o.jJa. 

esla pri 
debate pclíúco 

Meiiüe. <ie%-i\ mic i, 3 se voía niebla niguna. .ra que foj- alguien, ouvo nombre . , , 
, , , . . . , , , .-••''•'•í'' P'̂ i- vedar.o ¡a ílolic.'-de.'a, fué aeu=.'do ! '-"'T-
Afiado que la s-gup- gi/f-uvOiiica hable a-cu-, ¿o ponor ob. táui los a ouo aii''.car.. ¡a b-ri i'''^'^^'''\ 
Mdo errores r^.-ii-nl; •incn'.,c, por lo cual luí- (JÍ^.^;., española «-̂  <̂l .wJ-'í..;, ,i..i" A' V_ bmir .accn 
bo de ser reparada .m mes ant i s . El t o r r i - , m'onto. 
ro de Cabo Tics Fcrcas dice cn su declara-j — Y O no nued 

áa ouo cf ffi'isunña» marcbaba envuelto cn 

{rnos concejales, «y si el señor Puigmartl in-
ii.sto en su dimisión, yo jire-sen'to la iiiia.>: 

J 'a Icftura a un docmiKnyJ en que hace 
constar ias razoues en quo funda su diml-
.sió.i y la de sus compañeros señores l'uig-
uuirlí. Artigas y Capará. 

T"! señor Cendoya dice quo no se lebe de 
seguir 11! ua moinenlo inás Jior ol cammo 
eniijrenjidn. 

Id airaMo r u r r a nuevamente desistan de 
lui a."tií!:d. 

iJl señor Artigas maniflcsta quo ellos r,o 
poedr-n seguir cn sus puestos por babee en
trad-' la política de una raancra muy di
recta en la gestación del Ayuntamiento. . 

Fe emcici'.a ia JcvHuia tlel real decreto quo 
trata de los casos de inciqiacidad o incornpa-
tibüidaii y se a-cnerda d.^sij^nar una Comi
sión ])ara que c-dudio los casos que pueda 
imlxu- en el actual .ayuntamiento. 

Seguidamente el alcalde se levanta pera 
ro'ic'tar a sus unevos compañeros y a Itar-
colona por el nuevo Ayuntamiento, que tie
ne vordadeiTS capacidades y personas muy 
honradas. Elogi.a a los antiguos concejales. 
T;U8go dico que al ent rar en'Xintraron cnor-
nws' abusos y un trabajo abrumador, quo se 
despacbó jior el ee'o de los concejales y p i r 
la act ividad-de los omploados. Jjarcelona lo 
a'jradero. v espora ipic sabremos continuar 
osta obra." Anuncia a'gn de lo que bay q"0 
liacer, sor;ala?ido com.o muy urgente los pro-

¿Homenaje a la bandera E L D I R E C T O R I O 
española en Monserrat? 

Icl alumbrado 
avanzar m u ' h o cn 

(i«uE. Es preci-
obra do or-

puodo, por t.anto—añade—, seguir r i6a quo cf <:l^s¡,nña» mnrci.aoa envueuo cn . ̂ ^ ^-^ j , ^ , ^ ^ ^ ^ .„^.^^^ ^̂ ^ ^̂ .̂ ^•^¿. -
la nie-bltt que s=̂  e.'ítíiKba aqucUa m a ñ a n a ; caráoter irrevocable 
en un radio de ocho o diez kilómetros. En ! , , , . . .̂  ' , , , 
iguales m3.n¡í."staciop.es abundan los demás | , ; - ' - ' , ^ ; - , ; - ^ ^ ' ' ° f ^« conduele de que so 
deciaraníes que íi-guran en ol sumario. CT^^'ttíJ'''''^'^. mamfestacxnes_ poh'ti-

Asistlrán les Reye? de Ita ia 
y Mussolini 

Formarán todos los Somiitncs catalanes 

BAPiCELONIA, 8.—C-orren rumores de que 
estos días, elementos de la nobleza do esta 
c.udcd y muy conspicuas personalidodes del 
resto du C'ai.aluña lian celebrado una ro-
uaión con objeto de organizar un home
naje a ia bai'dcra española, por el estiio 
del que so ha celebrado i-eoiontemonte en 
San Beliftstián. Ss dico quo el bomcac.jo ha
bría de ce'obrarsG en Monserrat, que asisti
rían a i\ todos los Somatones de Cataluña 
y que la fiesta concidiría con la llegada de 
los iieyos de Itcáia a esto puerto, para que 
dichos Soberanos y el presidente ÍJussoIiui, 
que vendrá con ellos, puedan apreciar lo que 
son las iniücias nacionales españolas. 

Parece que de esto proyecto no so ha co
municado todavía nada oficicJmento al Di-
reetorio, y que so dard cuenta de él al ge
neral Primo de Rivera, cuando ésto venga 
a Barcelona, el lunes de la próxima semraa . 

Hoy enfregan su informe 
ios Comitéo de peritos 

Entrcg-a inmedia ta de IG.OOO millones de 
ai.".rcos oro en cajiitid. Küipresa in t e rna -

cloíi;:! p a r a los f e n «carr i les alciiiaiies 

Si: rottor-o luego a la Exposición y al 
Consreso do Avicultura, dio'endo qne se di
rigirá a loí; delegados gubernativos de toda 
]'',spaña r a r a quo cooperen al éxito de la 
Exnosición. ; _ \ _. _ , . . . , 

Termina rogando a todos qufl co'aboren jj^formo íi"ur 

r-lKQ,.S, 8.—El (JoDiité Dawes se ha reuni
do nuevamente i>oy, u las doco y media do 
la mañana, rri'i.;a.ndo las pruebas de im-
[u-enta corrcs|)ondientos a la parte ya ulti
mada de su informe. 

Ija mayoría de las cifras que en dicho 
' " an, y cuya fijación definitiva 

por Barcoloí^.a con la buena voluntad con f̂ ^ reservada hasta últ ima hora, quedarán 

r.'-día, añadí! que al 
ló rApidamente a la cámnca ut̂  Í.H»I¡..A..«.., i . , . . „ „ 
donds cnP^ba ol agua, apagándo le ! ínego. I ¡^^'_:'V^:P:^i_'^\ ™".̂ - ""^l'na, .y que dcoe :a 
Con este nioti->o hace un elogio del fogone
ro Vicente Vázquez:, quo con riesgo do r.u 
vida abrió la llave do presión de la máqui;:a 
de vapor. 

El roinandímto dei a.-orazado ^Alfín-
Ko y i l l » iD8iúíJest.i. que «1 del «España.'? di-

Crco que el íxilo dip1ou;ático que los 
turcos obtuvieron cn Lausana excedió 
ft sus propias conveniencias., La supro-
s ión d e l a s c a p i t u l a c i o n e s , el g r a n éxi- rigi,; un radio al almirante de b- Escucdra 
t o po l í t i co d e los t u r c o s en a q u e l l a Con- pregnnt.'indolo si había niebia en el fondcode. 
fcrencia,. ha anulado las garantías del, ro de Molilla y « se «̂«'̂ f̂* ,^'\''° ^^'"'^^J°'-
capital extranjero para emplearse en cas a lo que se lo <-ont̂ s ¿ dicienoo que no 

^ ' '^ ' • o re- noW'' )5iel)la y que se veía el <.,aoo. 

El ie£o de 'máqu inas , «eñor Hernández Pa-jf;^'^f' «-'^evo'-ando quo nadie ha venido aquí 1 ̂ iw basta ahora ha venido haciéndolo d , establecidas hoy. 
Ja trepidac,ión ba-j -̂¿-̂  ^ ^ ^ ' ' ^ r̂^̂^̂^̂^̂^̂  El acto de la entrega, oficial de los Infor-

, do máquinas , ;^,f..l^\*:'<^f « ?" ' '"• -Vfiro.̂ a que la nueva ley | A continunción so da loctnra a im oficio ,„p^ ¿^ j ^ ^ ̂ ^^ ¡^¿^ j ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^^^^^ j , ^ ^ ^ ^ ^^ 
. . „„,,,,.,.,, ,„ , . , r.- 1 , r̂ *-̂ ! wb.ci-nador .r.vi.l y . imbrando toiv^ntcs eelcbrará mañana, a las diez. 
sa. aprobé, ñai esta amplitud en beneficio ht.» -decide rrar el s n i i o n t o orden, o los so-1 

if'ovos Ponsá, ProubastP, Nualar t . Molíns, « Q . * * , % T . -
Tallada del GastiUo, SWas Antón, Camp ' i AL\lb, 8.—Según el «Matm», en el in-

aigo conocedor do ¡a casa. ' " ' i;'opis Blasco y Zcmora. forme redactado por el Comité D^ves no se 
E l señor Capará: EcniasiMlo. | 'pj-i-a' suplentes son ('psi.rrnndos los señores P'-'ové una moratoria, como so creía, sino 
S.̂  lü-cmueve un ccái idaic . i .T,,„;.nfiplli]. De Ros. Oamians. Xercamins, mía, ontiroga inmediata de un capital de 
b'l s.:'ñor NuoP-ut invita a' intrrruotor c i po,.(,r Cu'x Colom C&rdany, Madurcl!, Lio- 10.000 millones do m.arcos oro o el pago de 

quo c.vplicjuo Ku pal.djra. Interviene 'el of ' ' • ' • • ' " ' " ínn,ni;,1r,.lr., „,,o „„»«„.,*„„.•.„ . ;... 

do la ciudad. 
Yo, jior haber sido concejal—cñade-

'dr 

T u r q u í a . U n p u e b l o c o m o el t u r c o , re- j ' • - - • ; rTnfornie"perici¡r 'qu"e ' sascril-^n los ^'" I^« dimisiones presentadas. 
fractaria por temperamento a la.s c'̂ " -̂ ,.„ ¡t.,,,̂ ^ ¿^ ha^-lt^ .seüoros Aquiñes Vial,! ^"^c" r.egaHvas 
plejidadcs de la economía moderna^, no j ^ , ^ ^ ,̂ ttagrera. so djco que las precaucione 
inspira bastante confianza para dejar ; ,̂ ,̂ ^^¿3,̂  p̂ ir el comar.dante del «España» | a 

. , _ ...,,..,.„ ;̂, . ,1- , cfi V viu **"^ aumentaran proga-esivajrien-
o.i.'de doliéndose de la irregularidad del de- ' I^os coñc<'iales jurados, que deben ser cin- te hasta alcanzar, eu el quinto año, la oaji-
bata y suplicando se ponga fin' al mismo, y ^ ' son ole"idcs tres por mayoría y dos tidad de 2.4C0 millones de marcos oro, pu-
r„.„ <.^i„„,„.,i„ „_ J : I . . . . . . J . _J __ _ , ^^^ minoría." 1 diendo exigir, a part.ir de dicJia anualidad, 

' A propuesta del señor PonsA. se acuerda la Comisión de reparaoionee entregan suple-
„,.^-„.^ t«l(?:rramos al mr->-crdo!Tio mayor do monterías. 

iriontíi del Dirí^ctorio, dan- «iín el mismo informo—dice el «Matin»-

que Kolamento so dilucido si so aceptan o 

E l señor iJamians dice oue no han vnr.id 
ro'.ítica y pide 

o I Píílaci 
, ^ ., , ., , . - - . . . , rmusen cargos 
q u e p e r m a n e z c a n s o m e t i d a s a l a s deci- - ̂ ^ oj„staban en un todo a ios jireceptos rs'- 1 concretos p.ira saber si la dirtnidad do ios 
.Siones d e s u s o b e r a n í a l a s e m p r e s a s q u e glamcntario?,, y quo lo« instrumentos y apa- I concejales ¡.uedn inrólume. 
el c a p i t a l e x t r a n j e r o p u e d a c r e a r en T u r - I ratos ní.utico»' ,se ha lkhcn en perfecto es- | y añade : «Yo. ¡.¡jos do cpoiíormo a quo 
cíu)-' y se l i a d'^ c o n f e s a r q u e lo q u e h a i todo de funcionamiento, sígidéndose todas se retiren ]',: señeros I'uigm.arlí y Bar. dc-
l.«„h',^ Uaaia ohíCrn P1 r . o b ' e r n o d i A n r o - ' '^^ roi^las de 5a navegación y haciendo cons-, c a r o oue deben irse y quo roa considero in-
l iccho l i a s t a a ü o r a el L.Ol).crno nc_ A n g o , ^^^^ ^̂ ^̂  ^,^^.^^^ ^̂ ^̂ ^ ^^^ corríeotos de Marrue. compnlible con olios.» 

do^es cuenta de haborso constitu'do el Ayun. se prové a.sim!smo la concesión, por un pe-
ĵ ,!„ ;̂pj,<.̂ _ ' jj'íodo de cincuenta años, de los ferrocarriles 

El alcalrlfl dice que, n fin do que haya alemanes a una. So^iedeid internacional, cuyo 
t'timnri para orientarse cn la formación do capital sería do 2G.000 millocos, por aocio-
Coraisiones. propono que so suspenda la se-, nes, que so repartirían entro el ReVh y la 
sión T'ara ••eariudr 

j , rloQ/'j^n í t.ar, por u inmo, quo iu« í*injt;i:i».- î.̂  *.AW.....-- v^...jí.t^iíj.e. t WÜ t.-nj:̂ ./» t las cinco ríe la tarao. vo s-coioo a..... ^ 
r a j u s t i f i ca p l e n a m e n t e e s t a a t s c o n - , ^^^ >^^ j^^^,j_^^ .̂̂ ^ ^ t r d i a r io<lav!a convo- ' El señor Can.ps declara quo ha venido .al suspondió !a sesión a !as nuevo do la no-
f ianza , ! nirntemonte. i Ayuntom.iento paral colaborar coa los anti- che. 

Ks i n d u d a b l e q u e el r é g i m e n ac l a s , vp^^^^ ĵĵ g^ ha^-ierdo constar su opinión de I •— , 
•cari t tulaciones, t a l como e.SÍnba es tablo- i ^ , , j , ,,| accidente so debió a una causa com-; • 
dúo, y t a l c o m o u n a ,prác1ica s e c u l a r ; p H „ , n e n t o foHuiln. En otras declaraciones r ^ rrf^f^n r ^ r - ^ ^ a M f ^ l a 
lo h a b í a c o n s a g r a d o , e r a del lodo n i - ; de diversos joles se elogian las actitudes del U i U i U V . - 1 O j C r e C D p r O U a C i e l a 
c n m p a í l W e c o n c i a d í 'gnidad del paí.s y ; comandante del «España». 
con el e je rc ic io de l a s o b e r a n í a de ! E s - ! El sumario termina con el infcrmo del 

el próximo sábado, a Comisi.'in do reparaciones; gravar por medio 
do h:poteca las explotaciones iudust r ia 'es ; 
establecer un riguroso control de Ice finan-

1 7.as dol Reich por los aliados, cx>n plenos po
deros en ca«o de incumplimiento por parte 
de és to ; es t ima, finalmente, necesario el 

do ia misma. 

t i r i o P o r o T n r m i í a n e c e s i t a d a del o o ñ - ' i"<'5'-' solicitando el proccsamicnio dol refe-t a d o . 1 oro r u r q u i a , "^C^.siiaua u n con , ,,o,nnndanto yor hallarse comprendido 
curso extranjero para una obra mdis- , ^^^ ,̂ ^̂ ,̂̂ ,̂ ,̂̂  ^̂ ^ ^ ,^ ,̂ ,̂ ^^ K^j^i.iamicn-
iven.'iabie do t r a n s f o r m a c i ó n do su v . d a ^^ ^^ MoHna Y en el 195 de! Código penal 
e c o n ó m i c a , í'JDÍa el má-d rno í n t e r e s en 
d a r g a r a n t í a ? , l i m i t a d a s cn el t i e m p o , 
l i m i t a d a s to ! vez e n el espac io , p a r a 
a s e g u r a r s e el c o n c u r s o del c a p i t a l ex-
I r a n j o r o cn c u a n t o lo fues í inái-spcnsa-
Idr . L a R u s i a .soviética, q u e se encuen 
t r a cn u n a s i t u a c i ó n s e m e j a n t e a la de 
T u r q u í a , n o h a t e n i d o m á s r e m e d i o q u e 

i exportación a Norieamcrica 
Ona oferta del entomólogo italiano Silvcsii! 

ALivIEPJA.. 8.—Ei jefe do ia sección agro-

I0.S Ayuntamien tos de Alicante 

nómicl da Bs elona,. don .Taime Nc 

La línea de Avila in te r rumpida 

Se re t rasa ena t ro horas el expreso de 
S!ni5ri<i a Barcelona 

AVILA, 8.—A consecuencia de un des-

ha venido a esta ciud.ad para, examinar oi 

M t . .»: . T _ _ „ _ ^ _ r _ , ^ _ , restablecimiento do la unltíad económica del 

e d l O m UDU ae e c o n o m í a > e n Kei„ij, ^^ j . ^ e hacerse duradera, recomen
dando que los aliados vigilen de un modo 
ospocirAi lai explotación en Renania y la 
cuenca del Ruhr, do modo que quede asegu
rado oí tráfico normal y garantizada la se-
guridcíd do las tropas do ocupación y adm'i-
tiondo la explotación eventual de aquellos 
tíT'.-rtorios l">or los oHadoB. ' ~ 

En un p^jci^lo do 3.033 habitantes se 
ftiiorran 80.0C0 pesetas 

—o— 

ALI';'-ANTE, -Desde la im.plíntación 

j e n u n c i a r a los p r i n c i p i o s c o m u n i s t a s , 1 prendimiento do tion-aa entre las estcciones americanos la supues'ta plaga de las uvas do!'^'^P""^^ do cubiertos todos los gastos. En 
y acop í í i r v o r d n d e n a s m'cdiatiznK-iorbes ' d e Robledo y de Santa María 110 circulan ; Almería. Se espera ptu-a dentro-de breve pía e' .^yuntamlento do esta capital figura un 
de su s o b e r a n í a p a r a t r a t a r de p i o c u - desde ano-he los trenes de esta línea. i ̂ o la llegada del agrónomo amerieano Loo-
rArsc el c o n c u r s o de capii .ales e x t r a n j c - j E^ta mañana ha salido do .A.vila un tren ' na^d 

.superávit de mil jiesetas y en los do Elche, 
Crevillontc y otros se liyi economizado unas 

aun. 
cha próxima. 

BARCE.T>ONA, 8.—El gobernador ha mn- \ 
rifestado a los periodistas quo el cjcproso 
de TMadrid íraía cuatro horas de retraso per (.¡¿n uvera, q 
babor ocurrido en la vfa cerca de la esta- rosetas sob:anlos de sus fundes a fomento 

atraer esos capitales, tonilr5. que admi- i 
tir p'-isitivas claudicaciones en su polí
tica ultranacionalísta. 

La plena independencia do un pueblo 
exi-'c que éste sea bastnntc fuerte para 
no necesitar' el conciirso de otros, o, 
p o r lo m e n o s , n o n e c e s i t a r l o s cn m a y o r íción do Pnnüas, un desjircndimicnto que no ¿p¡ nego<'io uvero. 
e s c a l a q u e k)S d e m á s pueb los p u d i e r a n j ha producido nforíunadamonto desgracias . - » - ^ 

n«casit.ar de su concurso. Pues bien: poreonales. 
Turquía no constituye un factor econó 
mico esencial para ninguna gran po 
tencia capitalista; cn cambio, Turquía 
necesita el concurso de capitales ex'tran-

ofrece el pueblo de Pinoso, 
ro«: Y es fa ta l quo T u r q u í a , si qu i e ro ^ es|>tH'ial, para traer los viajeros de! tren ' j,or considerarse muy probable el poder ex-i ''•'}í'^ pesetas, rcspocSivamente. 

- • 'mix to y de! tranvía, y uo ha regresacio . Entro Ic-s uveros reina gran oiitusiEsmo i o n cuso curio' 
¡portar a Norteamérica las uvas de la cosa- M^'.^" f^^}^^'] í' 1^™'''^«- ^"^ ^''^ '^J'^' 

« í » I l̂ i.̂  /,„;,„„ 8.000 habitantes , y cn el quo después de 
I haber iatroducido importantes mejoras, el 

Los nuevos Ayuntamientos 
— 0 -

Prórroga la ta el di3 30 para 
constituirse 

estado do las vides, dará tres conferencias ' ' lo! n'-!ovo régimen político ha mejorado een-
a los uveros sobre epidemias do Las plantas. h ' '>"™™^o ^^ situac.ón económica do los 

I So lio recibido una oferta dól entornólo-1 Ayuntamier.tos de osta provincia, caloulán-
Igo italiano Silvostri, en ia une manifiesta i «í»''^ <>" '^'"'^ ^'^ ™''<í"' millón lo que en esto 
estar dispuesfo a venir a cxar.-Iinar estos pa-Miompo nan ahorrado los diversos Ayunta-
na les coa objeto do. dictaminar" la imposi- ' niicntos. A la cabeza do todos ellos va. el 
bilidad do que .se propague eu los pauses I ̂ c ^'«-".v que ha reunido 2í».00O peseta-s. 

La «Gacetas de ayer publicó la sigui'ente 
real orden: 

«Siendo muchos les gobernadores civiles 
qno manifiestan la itnposibilidfid absoluta 
do verificar antes de! día 8 de abril los nom
bramientos do concejalos corporativos en los 
Ayuntamie-ntos do ssu respectivas províp-
cias, quo pstaban ya renovados, por reque-

ATAfPPTA 8 ^e ba disn-!to la Aso-ia-!^^V"'i«--"'«'"to b.a nborrsdo hasta! 30.OOO ''''"''^ ^n «vda Iwal'idad im estudio concreto 
A L M E R L \ S . - S c a d^sî  to U Aso la^ ^^^^^^ ,̂̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ ^^^^ ^^^.^.^ j _ ^ ^.^^^ __̂_ ,̂ , la.s Kocedados existentes y de su carao, 

uo lia acOiaaaO api ica í Jâ ^ I. . .>Í 'Í | ' . , , . , . , , , IVM- .,- f.^'^ha d>l const l t .upuin v e**ytt\oj^r eran 
I municadn al vecmaario qno creía agotados' '*^' iV i'-CJia cu consiim.cicn, y carocor gran 
i iodos los ro".ur.srs. on vi:da do las reformas ' ""^^^' '^ do aquellos do eiomplares del esta-
' l ieebas, ha s i lo menester Imsta mostrar las , t " ' ° = ^ roctb-eadoso también numerosas in-
I>cset.fts, .« rque loe pr/cíficos habitantos creían | <Ji^«f¡f"íe^ de que hasta la fecha no ha sido 
imposible tan ta ventura. ¡posible girar visitas de inspección a todos 

A ios seis y cuarto llegó a su dospacii.'i A1 
general I t i m o de Rivera. 

l)\)o que había estado a primera hora 
en ol Museo de Arto -Modenio viendo el 
cuadro de Moreno Coiixmero, y do.spuca, COK 
l(»í domáis vocales del Diroctorio, ea el «.lu
dio de Benlliure, pura ver el grupo escuitíO-
rico «Entierro de Joselito». 

« « » 
El Consejo terminó corea de las nueve. 
El subsecretario do la Gobernación trató 

do asuntos do t rámite , y el do Instrucción 
pública, señor García de Loániz, expuso al 
Consejo la necesidad do conceder un crédito 
extraordinario para los gastws de la celebra
ción en Madrid el próximo octubre del Con
greso Internacional de Geodesia y Geofí
sica. 

* • • 
El marqués do Estella recibió a don Al

fonso Royes, que lo habló da la intioutoción 
de los depósitos españoles de! Banco do Cas
tilla en Alemania; a don José Gándara; a 
una Comisión de tenedores de marcos, a la 
que anunció que pronto saidrii para Alema
nia un funcionario dol ministerio de Estado 
para t ratar asuntos que interesan a Eepa-
ña, y que ojjrovechorá la ocasión para ocu
parse de este do los marcos, y a don Al
fonso liuiz do Grijalba. 

T . • » • 

En el ministerio de Ja iGuerra el general 
Primo de Rivera despachó ayer mañana con 
los subsecretarios de Estado, Gobernación, 
t omen to . Instrucción póblica y Hacienda. 

Después recibió ol general VaU(K,pinosft 
que fué el encargado do despachar con su 
fiíniestad el Rey. 

Recibió las visitas del infante don Alfonso 
do Eorbón, al genero! Pazos, que acompaña
ba a una Comisión de revisión de log expe
dientes de quintas de las provincias de Mur
cia y Almería, ci inspector do Sanidad señor 
Masfarré y al segundo jefe de Inválidos. 

* • « 
El presidente de la Mancomunidad Cato, 

lana regresó anoche a Barcelona muy sa
tisfecho de la conducta del Banco de Espa. 
ña, que hace días cursó ia orden a su eu-
cursal do Earcolon'a para que ingresase en 
la, cuenta corriente de la Mancomunidad los 
diez millones de próstamo. 

Por la tarde había recibido a numeroso» 
amigos y conferenciado con el señor Mar
tínez Anido. 

« « • 
AI general Gómez Jordana visituron ayer 

en la Presidencia kw generales Castro Gi-
rona. Fresneda y Calderón. 

También conferenció con éJ una Comisión 
de las fuerzas vivas y Cámara Oficial de 
Comercio do Totuán, para intoresarse por 
Asuntos relacionados con el progreso de Ift 
rogión occidental do Marruecos y puerto <lc 
Ceuta; y otra comisión de Tetuán, para txa. 
tar de asuntos relativos al desarrollo de la 
cidtura en )a citada población marroquí. 

Economías en Guerra 
Eoonomía anaal (sueltos) por amortljadón 
de vacantes producidas en el mes de marzo 

^J^r^^^^"^^ ^° brigada, a Ifl.OOO pesetaa, 
15.0(X); tres coroneles (1), a 12.000, 36.000; 
dos tenientes coroneles, a 10.000, 20 000-
tres comandantes, a 8.000, 24.0CR);' seis ca
pitanes (1), a G.OOO, 86.000; cinco tenien
tes , a 4.000, 20.000; tres alféreces, a 8.500 
10.500. Total, 161.COO pesetas. 

Economías eveotnates 
Veintiséis sueldos de capitán por -raoanleA 

•q-üeUOB-gumaíTo sin cubrir fiáisti'que l ^ a 
tenientes aptos. " 

Cinco de capitán de Estado Mayor hasta 
que salga nueva promoción. 

Ocho de tenientes hasta que haya alfére
ces aptos. 

-El Papa recibe al conde 
de Romanones 

Las elecciones de Baviera 

jeroí!, si quiere salir del atolladero eco
nómico en que se encuentra. 

La titeranctoaaljgacién 
dm C o n s t a o M n o p l a 

Si yo fuese turco, sería para la Tur-

(De nnestpo *sorviclo ospodal) 
ROMA, 7.—El Papa recibirá mañana cn 

audiencia privada a! condo do Romanoneu, oíalif-l: 
a su c-sposfi T n su hijo el marqués da Viild. n ;s t -s , 'iO.O.COO. 
brágima.--Dafnn!i. " ° •'" 

Faltan los datos dfl Pal atinado 
JIXJNICn. 8.—El resultado definitivo da 

las eloccioncR para la Dicta do Baviiora es ol 
siguiente: partido popular liávaro. 020.000 
vfitcs: nacionalist.as popularos, 402.000; :BO-

ir'i',lnr.. •Ía-'.OO'.); agrarios, -iOS.CO'.); comu-

Ind;ida!")!ementc, de seiruir en los Ayunta
mientos laí! uonnns ndministrativrn do aho
ra, con ello ha da traerse una era feliz para 
Espacia. 

Es díí espsrar oue los sugrr.fr'os en favor 
dol partido pulsr l;ávaro so verán aumenta. 

q u í a de A*ia. q u e es" l a v e r d a d e r a T u r - , M á S f r a C a S O S dol G o b l e m O ' í::,.:::::'VV'r:^:ün:U''T'S::a iJ^^ 

í ^ ' ^ ^ ^ . : " ' ' ' ^ " " ' ^ ' ' ! ^ * . , ' ! " ' ° , i Í ^ ' ; ' ' i l a b o r i s t a i n g l é s U^^^a" «c ignora. N O oumo-dar in , ü^or ol los ho.mbrcs do Angora; JKTO para la 
Turquía do Europa, y e-spcciaimente pa
ra Constantinopla, csfaria ('¡spueslo a 
los máxima? tran.sarcioneg y darin las 
raáxíinau garantías al. capita.l extran
jero. 

Así como para los liomíjres de! anti
guo régimen Constantinopla lo era io
do, y las iprovincia.s de Asia .-«ólo eran 
¡iropiodades do las qnc sacaban solda
dos y en las que se cobraban tributos, 
creo que para los liombres de Ja nueva 
Turqu'ía las provincias do Asia debe
rían considerarse como el solar propio 
de sn nacionalidad, y, en cambio, Cons-
fontinopla liabría de mirarse como la 
gran finca de renta de una Turquía asiá-
tic.'i. Una Con.stantinopla obierta a to
das laíi expansiones del capital interna
cional, ciudad cosmopolita como su si
tuación y su liistoria demandan, podría 
.<tir para Turquía una fuente imjTjortan-
tírdma do ingresos que sirvieran para 
fertilizar y poner en vaior los extensos 
territorios de la Turquía de A,sla. 

El p<ligro de quo, siguiendo esta po
lítica, .se produjese la total desnacio-
naliKoción y lia«ta étnica do Constanti-
nojda. pjs un peligro más aparente que 

.. j-ca1. Coino exponía cn un artículo an
terior, Const.a.nfino)i|a no ha sido nun
ca \iTia ciudad turca más que en su ar
madura cxt^írna. Hoy, privada de la ca-
ritalidad, suprimido el soldadn y c! ca-
lifn, C/instantinopln únicamente conser
vará d carácter turco si se convierte 
en una. ciudad de tercer orden. Sólo 
Bcentuondo «u carácter internacional y 
pojimopoiiía p'.iPde mtintcners-B, merced 
A su pi;»lción googrllfica, como la gran 
metrópoli comercial del Oriente de Eu
ropa. 

Y no se olvide que Tu.npiía no ha de 
tener grandes preocupaciones poí e! 
niiintenimiento de su soberanía políti 
í^ «ol̂ ro aq^alla ciuxlad. lince ya mn 
rbo.s nfios qre n<i m.on'tene esta sobe
ranía i'.or su proipia fuerza, sino por 
las rivalidades de las grandes ¡loton 

20; sGcial-dom 
pinos, 8 ; connuiistas. 8 
unifica ;la, 8 
iX'S. 

LONDRES, P.—Después de la derrota su
frida en la Ciu'íira de lo.s t'oniiines durante modo siguí 
¡a diiciisión do la ley do Incpiilinnto, el Go- | j-alólioos. B6; 
bienio fué nucvamento derrotado ¡lor 207 vo
tos contri* 170. .al discutirse la validación 
de los gastos bcclios durante la guerra, re
lativos a suministro de ciertos artículos com
prados a o'ovadísimo precio, como, por ejem
plo, el suministro do lena. 

Por si era ¡xx-o hoy, a pesar do la oposi
ción del Gobierno, el Comité parlamentario 
encargado de ex.iariinar el proyecto sobre el 
tráfico en la capital ha adoptado una en
mienda que se considera como un nuevo o 
indiscutible fracaso del Gobiemo Jaborista. 

-•Vunquo esta segunda derrota causa na
turalmente grave quebranto al prestigio dp-1 
Gobierno, se sabe que no traerá consigo la 
dimisión del Gobiemo. 

contrnrio, cn n/iuelln resión los vetos a ía 
ver do los naciona!i'-.tr,:i ponubares 

T/^ .piiestnf 

Catorce g^uardias municipales 
cesanies en Málaga 

Troyccto de TiT¡ond.̂ s n 25 pesetas 
mcnsna'cs 

—o— 
IMALAGA. 8.—El ronera! Arjona. tenien

te ('o a'-calda delosado de los servicios de 
la Guardia municipal, ha decretado la ce^ 

los Jlunicipios de escaso número de habi
tantes , en gran parto de los cuales es pre
ciso, sin emliargo, practicarlas, por estar aún 
compuestos de vocales asociados, conforme 
a lo dispuesto on ©1 ronl decreto de 30 de 
Boptiiembre do 1923, 

Su majestad el Rey (q. D. g.) se ha ser-
•vido disponer lo siguiente: 

Primero. Que ol plazo establecido en la 
roa! orden do 20 do marzo últ imo para la 
constitución de los Ayuntamientos se enten
derá prorrogado hasta el día ,"0 del corriente 
mos y será aplicable tan sólo a atpiellas Cor
poraciones municipales que hayan sido ya 
inspeccionadas; y 

Fvcgundo. Con indopendenc.-'a del plazo a 
, , , I T '̂ ^ ^in,v,\iiu niiiijiv.'i)í-.i, uíi. utn-:ieLm:o ui i:tí-« , _ c.«,.« «l ».i,'.. i A • f .. 

F.0 ronar+eu b.Rsta ahora d e l ' ,^i,.„ ,,, i , ^ „„i,'„„ j i j j - u ' q"e ^^ rolicre ol articulo anterior, y confor-
' 1 , . , , , , f«nria do 14 guardias v dos cabos de dicho i ' , ,„„;,i„ i • \ 3 

te., nartido nopular b.ivnro > ^.„„„,., ^^, +„.,.,.. i .i 11 _i j i mo a lo prevenido on el numero tercero de 
• i . j . ' í "^ j I ,. . , i^aerpo, por tonor todos ellos antecedentos . i j j i„ T> • i . i , T-,- , 

l^loque rr7:'st!i (nacionalistas), I r,^,;,y¡¿,g la roa! orden do la Presidencia del Direoto-
lócratas, 17 ; Lipfa de camre- ¡ ' ' " " rio fecha 29 do marzo, los gobernadores ci. 

dcroclia naci"',"na! 
demócratas, 3. Faltan 32 pues-

Se reconstruye la Academia 
de Guadalajara 

ci.'vs. E l d í a q u e -astas se p u s i e r a n de 
a c u e r d o p a r a a r r e b a t a r C o n s t a n t i n o p l a 
a T u r q u í a , ésla no p o d r í a o p o n e r rcs ig . 
t e n c i a . P e r o aque l a c u e r d o , q u e n c h a 
sido pos ib le b a s t a a h o r a , se d i f i cu l t a 
e imp ide , 110 con la t u r q u i z a c i ó n de 
C o n s t a n t i n o p l a , s ino con su i n t e r n a c i o -
n a l i z a c i ó n . C u a n t o s m á s s e a n los ca
p i t a l e s y los ba ib i tan tcs e x t r a n j e r o s q u e 
l i a y a en Cons tan t ino ;p!a , y c u a n t o me
j o r so e n c u e n t r e n u n o s y o t ro s , y con 
m á s l i l)ortad, m a y o r s e r á la g a r a n t í a 
do q u e n u n c a llofnTicn Í% p o r c r s e d e 
a c u e r d o l a s pofcuri,:is p a r H a l t e r a r u n 
slalu. qu.o, cn el que e n c o n t r a . r í a n t o d a s 
!a.s míxximas v e n t a j a s . Si a l g u n a cosa 
p u d i e r a c o n t r i b u i r a torrar l a s d ivcr-
gonc ins que h o y ex i s íen e n t r e l a s g r a n 
des ix>lenciaíi p a r a u n c a m b i o do sobe
r a n í a en C o n s t a n t i n o p l a , se r í a la per
s i s tenc ia do u n a pol í t i ca xcnófoba , mo
les ta p.ara los i n t e r e s e s e x t r a n j e r o s q u e 
a ü í r a d i c a n . 

Y como es fa ta l q n c C o n s t a n t i n o p l a 
'labrA. iic s e r c a d a d í a m á s u n a g r a n 
• iudad i n i o r n a c i o i i a l y cosmopo l i t a , lo 
;>rudentc es qiio ci Gob ie rno de T u r q u í a 
a q u e el m a y o r pa r t l ; lo pos ib le de u n 

GUADALAJARA. 8.—Esta tardo, a las 
sois, ha sido derruido el torreón de la Aca
demia de Ingenieros por medio de un petar
do diferencial. Previamente habla sido, des
montado el reloj, que, como se reccrdará, no 
sufrió daño alguno en el incendio. , 

E l púbUco presenció con gran curiosidad 
!a destrucción del referido torreón, que ha
bía quedado en condiciones de escasa segu
ridad a consecuencia del fuego que destruyó 
la Academia. ¡ 

I.,a.3 obras do rocJOnstrucción do ésta con
tinúan con gran aot:ividad. 

Proyecto da dudad-Jardín 
MAL.'VGA. 8 — E l arquitecto madrileño 

p<^ñor Iglesias, acompañado del alcaide de 
Tiíálaga. ha visitado al gobernador para mos
trarlo un proyecto de ciudad-jardín, que so 
construirá Rn los terrenos que ocupa el 
mercado de ganados en las riberas del Gua-
dalmod.itna. 

Las viviendas, una vez terminadas, po
drían alquilarse a! precio de 35 pesMas men
suales. 

^ 1 * « > . — _ _ _ _ _ _ _ _ 

lipcho qi;c no puedo evitar, y que, bien 
íCoiítinúa ai final de la 2* cohanna.) mirado, no le perjudica. 

Lo del Banco de Castilla 

Uji escr i to de los cor„,ejeros pidiendo 
re forma del auto de procesamiento 

Los cons'jo; os del B.inc > de Casti^A y el 
subdirector dol mismo, prccosados, como se 
sabe, por ql juez instructor del sumario abier
to con motivo de la suspensión de pagos de 
la citada entidad, han presentado sendos es
critos pidiendo la reforma del auto que los 
declaró prcK:esado6. 

Coinciden en sus respectivos documentos 
en sostener quo los hechos que se les atri
buye no constituyen delito, jior ser conao-
cuencia de operaciones admiSidas con-ien-
temeiite y frecuentes en esa clase de nego
cios, y solicitan, y manifiestan que no exis
te, por consiguiente, responsabilidad crimi
nal. 

Un buen servicio de un 
somatenista 

Nota oficiosa.—«En las informaciones pu
blicadas por i a Prensa ' 'on motivo de la 
detenoión de varios individuos que se dedi
caban a la fabr icacián y expendición de 
moneda faisa, no ss ha consignado, como 
era de justJ/:ia, la interv'onción que tuvo 
en este servicio ol soma ten i s t a •don Fran
cisco García Pr ie to , a quien pr inc ipa lmen
te se dsbe el descubr imiento del ho.vhc. 
por haber lo denunciado y habar pres-tEclo 
ia más eficaz y diligv;nte cti".fe.boración a 
la Pf'.icla en las gestitenes jxir és ta prac-
t iendas después p a r a su t o t a l esclareci
miento. 

Ccnviene hace r píibliea la mer i to r i a con-
du-cta (leí señor Garc ía Pr ie to , porque elpa 
acredi ta el a'"to espí r i tu do c iudadas í a de 
que se s ienten íLnirc.adrs les individuos que 
ncns t i íuyen ei Somatén local de Madrid. 
que no sólo en es te caso, sino en o t r o s ' derecho de las vías pút.licas, c¡ue reci.ente-
í i iáicgos estiín p res tando un vo.Ucrc auxi- men te ha sidy decre tada por las autor i -
lio a la Policía.» dades-

vilos podrán seguir practicando visitas de 
inspección en aquellos Ayuntam.'Ontos quo 
todavía no las liayan recibido y se hallen 
constituidos por vocales asociados.» 

El Tribunal oontenoioso de Goadalajara 
GUADALAJARA, 8.—Ha quedado cons

tituido el Tribunal provincial coatencioso-ad. 
ministrativo en la siguiente forma: Presi
dente, ol actual de la iAiKÜencia don Sebas
tián Carr ión; vocales, don Gabriel Vergara, 
catedrático del In s t i t u to ; don Manuel Gonr 
zález, magistrado jubilado; don Antonio Mo-
hvo, don Pedro López, don Josa Carrasco 
y don Baltasar ¡Zavia, abogadee. 

* « • 
GUADAIíAJARA, 8.—Anoche so constitu

yó el nuevo Ayuntamiento, formado en su 
mayoría por industriales y comerciantes. 

Fué reelegido el actual alcalde don Juan 
Alezandre, propietario. 

De los concejales coi-porativos han renun
ciado los obreros y ol farmacéutico don Dio 
go Bartolomé y don Bernardo Sobrino. 

¡I f;i!!iliio de i i i en los {riitiíis 
La Sociedad Madri leña de Tríiinvías ponie 

en conocimiento del públ ico que hoy miér
coles 9 dol cor r i en te daríi por termiinado 
todo el servicio a las doce en p a n t o de i a 
ncxho y no lo reanud-ürá ha s t a las ocho 
da la mañana del día s iguiente , pe r nece
s i ta r todas esas horas para p r e p a r a r con-

Í v e n ; e n t o m e n t e sus insta laciones en la for-
TTM necesar ia a la circu 'aci ' jn por e'i li£.do 
derecl 

FIRMA DEL REY 
Í5u majestad ha firmado los siguientos decretos: 
GBACIA Y JUSTICIA._Indultando a Juan José 

López Avalos del resto d«i la pena qne le falta 
[XJr cmiiplir. 

(\)niiiiitanJo por la de dos aCos y cuatro m.33eS 
do prisión correccional y eeis meses de arresto ma
yor las penaa impuaitas a Ad,:ración Bragado Mo
rillo. 

Idom por la do seis af5o3 y nn día de prisión 
mayor la pena impuesta a Antonia Pascuala G¡! 
Carhallo. 

Jiibílunilo a don Marcia! Xlodrígnez y Eodríguez, 
fier-al clec.to de la Audiencia do Cáoeres. 

jMARINA—Projiuesta de ajjccnsos ae los aJférc-
rcs de novio don Maiuicl ñúnico Ca.?t«do, don .Tpan 
í.fagaz y FcTnánde^ de Ilcncstrosa y don Pedro 
lY-rcz do Otiziniln y UiziíTz. 

INSTRUCCIÓN inJBIdCA.—Declarando jubilado 
a don P/oopoldo I.ójxiz García, catcdraTioo de la 
Pac'títad de Medicina. 

(1) Una carrespandiento a Tacante de febrero, 
no incluida por retraeo en oonoederae, ea 1» rela
ción de marzo. 
' * • * 

"Rigolettó'* en el Real 
o 

El ^«Rigoletto» de anoche fu¿ de los que 
dejan uu buon sabor de boca para muojio 
t iempo. Baste decir que para un papel se
cundario como es el de Magdalena, se en
cargó do interpretarle la señorita Buades, 
la contralto do voz magnífica y de figura es-
pléndida. 

No sé por quién empezar, pues todos es
tuvieron a imponderable a l tu ra : pero, a 
guisa de galantería, principiaremos por lo 
señorita Cossani, que si en «Traviata» ya 
pude notar , y así lo dije, quo tenia buena 
escuela, ayer nos demostró que es una ar
tista fina, segura, de gusto inmejorable: bu 
romanza dol segtmdo acto la repitió, eotro 
nutridísimos aplausos. ' 

Aguirro. Sarobo, admirable ; como eu voii 
no es grande y su papel es muy fuerte, tie
ne quo excederse, que exagerar un poco para 
ponerse en si tuación; pero, | qué bellamente 
dice y con qué entusiasmo canta l Todo el 
segundo acto y tercero loS sintió como lo 
que es , como un excelenijísimo a r t i s t a ; este 
es ol adjetivo que puse en el retrato que 
ajer le dediqué para corresponder al que ¿1 
me dedicó; repitió el final del acto tercero, 
entre bravos y aplausos. 

Y vamos con F l e t a : cantó un «Rigoletto» 
monumental . soberbio; el de los años pa
sados, con ser de primera, desapansoe; el 
do ahora es más acabado, más perfecto. La 
romanza del tercer acto es algo intaichable j 
la famosa osBoión fué una mara-viUa: la re
pitió tres veces; y la írase inicial d«l oe-
lobérrimo cuarteto no se pueda matizar me
jor : toda la noche fué un clamoreo-do bra. 
vos y hasta de piropos. ¡Como los ángeles!, 
se oyó una voz que salía do las al turas. 
Una noche excepcional para el «maño», como 
aquella otra de «Aída». 

Para él recibí una tarjeta muy salada. 
firmada por «Dos vascongadtoB», que ayer le 
entregué, y por vía de contestación m e dijo 
que en New-Yorli ha impresionado mievos 
discos, en t re ellos el del «Adiós a la •vida»; 
ya lo saben mis desrionooidos comunicantes; 
y para que mis lectores no se queden en avti. 
nae. los diré de k> que ee t rata . Fi«tos dos 
incógnitos admiradores de Fleta ]« han cn-
contratado esto año ar t is ta más bocho y de|>iv 
rado (estamos conformes), ^ deeo.abaa saber 
si tenía impresionado algún disco de la to-
manía de Pnocini , pero reciente, sin k a 
«jipíos» que, según ellos, tienen Ifw discos an
teriores. 

Muy bien Vela en su corto paipel: tengo 
muchas ganas de oirlo en particiones do em
peño, porque oreo poder asegurar que tiene 
arrestos para ollas. Todas las segundas par
tes correspondierc^i muy ajustadamente. Po-
tallo, Verdaguer, (Ferré, Osma, Velosco y 
Conde ; bien los coros y orquesta y Ricardo 
Villa recibió honores escénicos. 

El teatro lleno y el público rebosando de 
gusto. El jueves segundo «Rigolotto», y el 
próximo domingo despedida de Fle ta ocm un 
programa, desde luego, mixto, pero aún no 
formado. 

y . A E R E G D I 

DE MARRUECOS 
(COMOSICAPO DE ASriCHE) 

Sin novedad en aíiíkas zonas 2«Z protee-
tarado. 

cumaat.au.lB
��rte.ui-.ar
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Derechas legítimas 
Colonia , a b r i l , 1924. 

G r a n d e es l a confus ión q u e e s t á p ro -
'-Uciendo e n t r e n o s o t r o s el a b u s o q u e se 
aace del concopto (je (ii.Tecliisino en nu i -
•crias j iol í t icas . Los n a c i o n a l i s t a s ext rc-
3103 pi-ctenden e j e rce r de d e r e c h a s con
cia los i z q u i e r d i s t a s , se u f a n a n de de-
íe!idi>r a l a a u t o r i d a d log í t in ia c o n t r a los 
• •cvo iu . iü j i anus invv>cau ou íiu favor el 
ejemplo de o í ro s pa í se s , s i ngu la rn i e t i l o 
tt-aáa y l í s p a ñ a , c u a n d o es lo c ie r to que 
¡"Uos s o n l a ant í lcsi t í d e los q u e s i n c e r a 
mente q u i e r e n o r d e n y d i sc ip l ina . Los 
hacioriai is tu 1 e x t r e m o s de A l e m a n i a es
tán i r i ;buídos de o d o s p r o f u n d o s , no 
^ó!o con t r a P 'rancia, y los que cons ide
ran e n e m i g o s ex t e r io re s de A lcn i an i a 
í ino que d i r i g e n su h o s t i l i d a d con n i á s 
íuria coui i ' a u n a g r a n p a r t e del puebb 
de A^iciaania, en kis u i t in ros t i empos 
coii'io. Jos c a t ú ü c o s , a los c u a l e s acu
can d3 ser a l i a d o s de los f r anceses poi 
(•'«amo a b o g a n por u n a r r e g l o pacíl icn 
con los a n t i g u o s a d v e r s a r i o s de A l e m a 
'lia, cu a r a s da u n a paz e u r o p e a . ÍSeiia, 
pues, un erren- h a r t o funes to que los u a 
<-ionaiistaj^ se e n v o l v i e r a n en la cap.i 
5iO'e¡nne de u n derechi.snio de Ijuemí 
ley. 

P o r e s t a s r a z o n e s los ca tó l icos h a n 
iJueato l a s c o s a s en su Jegíl inio p u n t n 
M d i scu t i r , en u n a as í iuiLiea i m p o r t a n 
te cü l a c i u d a d de I h i g e n , el \ej'du(de!'ii 
•entido, del ^ d e r e c h i s m o . L a a s a n n í . e a 
toerecc t a n t o s m á s elügii;s si se consi-
•Icra q u e fué c o n v o c a d a por los cjbre-
'os catól ico», y fueron dos antiguo:^ 
"broros los que e x p u s i c r u n el pi-ograjoa 
<3el d e r e c h i s m o de los ca tó l icos . Los dos 
Oradores t i e n e n n o m b r e s conoc idos i )a ra 
los Cectores de E¡ . DEBATE: el priioei-u 
*íra el p r e s i d e n t e de los S i n d i c a t o s c r i s 
t i anos , d u r a n t e u n a 1em¡ iorada ¡¡re-i 
dente del Min i s t e r io de P r u s i a , el d ipu
tado S t e g e r w a J d ; el o t ro , el t a n s inqia-
tico diput<ado Jóos , q u e l iace poco me 
c o m u n i c ó p a r a Ei. DKBATK S'-ÜS opiriio-
"ca a c e r c a de l a s i t u a c i ó n política.. I n 
t e r e s a n t e es el hecho de que a q u í scaii 
los o b r e r o s q u i e n e s p o n g a n l a n í o ein 
peño e n s e r . los repre.sentantc-s g o n u i n o s 
do l a s d e r e c h a s . E l hecho es s ignif i
cat ivo t a m b i é n p o r q u e i l u s t r a ' e n qué 
g r a d o los sociali '^tas l ian p e r d i d o e. con
tacto con la m a ^ a de los ubi 'eros. 

E l d i s c u r s o de títogerwaid fué u n a 
br i l l an te expos ic ión de l a s c a r a c t e r í s l i -
i-'üs de l a s dereclnrs legít ima-; . El res-
fe to a u n a a u t o r i d a d fuer te , u n sen t i -
loieiito p r o f u n d o de los debe re s de ciu
d a d a n í a , el cspír ' i íu de s ac r i üc io , el re-
t o n o c i m i e n t o de los f ac to res re l ig iosos y 
' ho ra l e s on l a v i d a del E s t a d o , l a obli-
gíición de v e l a r ¡)or los i n t e r e s e s del 
Puehlo e n t e r o y no de u n a c lase , el au-
liQlo p a r a el b i e n e s t a r de l a n a c i ó n , 
lodo esto debe f o n n a r el e sp í r i t u de u n a 
de recha logí t in ia . Los que e n t i e n d e n por 
d e r e c h a s i a opos ic ión c o n t r a sectore.s 
tí;'ar;dos de l a n a c i ó n , 'ios q u e q u i e r e n 

, t o t i fuud i r el d e r e c h i s m o con l a p r o p a 
g a n d a en favor de u n a g u e r r a de vcn-
%anzai h u n d i e n d o o t r a vez a E u r o p a ep 
•'is h o r r o r e s de u n a t^ucrra, como de-
'•''•iran y a los n a c i o n a l i s t a s , e s t á n re-
l ' i t í e n t a u d o u n a c a i ' i c a t u r a de lo q u e 
debe "'ser u n a v e r d a d e r a d e r e c h a . 

El d i p u t a d o Jóos , p r o f u n d i z a n d o to
dav ía m á s , expl icó el s en t i do soc ia l del 
de rech i smo a u t e n t i c o ; s e g ú n él, los 
•obreros cattülicos t i e n e n u n espec ia l in-
Icrés en l a í o n n a c i ó n de u n a d e r e c h a 
c r i s t i ana q u e s e p a c r e a r l a a r m o n í a en-
l-''e l a s n e c e s i d a d e s do lo.s qu^í t r a b a j a n 
y el o r d e n púb l i co , q u e al m i s m o t i em-
t'o p r o t e j a a los q u e g a n a n el p a n con 
^ i t r a b a j o y a p o y e a l a a u t o r i d a d pii-
blica p a r a de f ende r a l a s i n s t i t u c i o n e s 
de los a c o m e t i m i e n t o s de los revo luc io
na r io s . 

L a d e c l a r a c i ó n de los o b r e r o s c r i s t i a -
*los tuvo en l a P r « n s a u n a r e s o n a n c i a 
e x t r a o r d i n a r i a ; se l a c o n s i d e r a u n a ini
c ia t iva m u y feliz y exp re s iva , y d e s h a c e 
'a p r o p a g a n d a r u i d o s a de los n a c i o n a 
listas, q u e q u i e r e n p r e s e n t a r a los ca
tólicos como e n e m i g o s del s e n t i m i e n t o 
" a c i o n a h En u n a r e u n i ó n de ca tó l icos 
•Sn l a c i u d a d de Elber fc ld , q u e t u v o lu
g a r u n o s pocos d í a s a n t e s , g r u p o s cófn-
r a c t o s de n a c i o n a l i s t a s h a b í a n p romov i 
do u n e s c á n d a l o t r e m e n d o , con a m e n a -
'^as de p a l a l i r a y h a s t a do o b r a a los 
d i r ec to res de l a a s a m b l e a . Los catól i 
cos, e m p e r o , h a n d e m o s t r a d o en Ha{!;en 
Itie son p ' rGcisamente ellos q u i e n e s quie-
'•''n p o n e r s e a l a d i spos i c ión de l a n a 
ción, h o y m á s q u e n u n c a , p a r a pro ino-
•^er el b ien del pa í s . I , a s pos i c iones de 
'os dos p n H i d o s q u e d a n f ihora c l a r a -
frip'nie def in idas , .^mor p a t r i o y nac io 
na l i smo n i ido5P .V b a t a l l a d o r e s t á n fron
de a frcnto. 

Doctor P R O B E R G E R 

i i i ipTsi i í í í «isíío rel¡iios3 
*fbr i s t r s» , pjor.splo iiisapcraMo <ip moral 
«fhr i s tnss , obra mues t ra de c lncmaíos ra f ía 
<Chrisl«s>-, adrairado s iempre por el mundo 

cal ó!ico 

!8i9i 10̂  fM ñ mim K 
TAIÍDF, Y IS'OCHE 

Un brindis de Macdonald 

«Xos sentimos orsTullosos de nuestros 
santos» 

«!\i>?oti-Oo no? .«-entimoí; orgullosos de núes-
tíos santos—ha dicho Macdonald en el brin
dis pronuneirí'.o al final del banquete cele-

. "•'aflo por la colonia irlandesa de Londres 
*; ¿ia de ^-an r s t r i r io—, porque a una na-
'^'ón f-in sanios le falta algo que de ningún 
•^odo pued^, sust.Huirso.» Antes de esto el 
l^firner ministro inglés, protestante y labo-
""'-tíi, h-bía dicho: «Haré algún tiempo me 
^n^uontro en una ronda agradable de san-
J^^- l io tenido ct^csión de hablar en una 
^^sta de San Andrés T on la fiesta de San 
^-srid; hoy es San Patric'O el (jue ocupa 
' '1 puesto en rni cor. 'zón: dentro de poco la 
"Oí'ta de San Jorge mxj ofrecerá una oeasión 
^«meiaute.» Para terminar, brindó por «el 
•"SfiaíJo, ;ss OArcranzas r el porvenir de Ir-
landa.í.. 

Do 3 victor ias de Lasker 

Continúa el p r imero de la clasificación 
.—o— 

ErL \T íS I Í , 8. —El doctor Lr.sker r-st/i de 
"Uevo a la cabera 3el torneo con nueve y 
'nedio puntos, habiendo vencido en las dos . 
l'^rtidas que tenía apiazadse contra Jano-
*oski .T Eo-o!jubow. 

Consejo Superior 
Ferroviario 

El capital acciones de las 
Compañías 

En la sesión de ayer tarde se discutió ¡a 
base oL'tava eu lo reierente al capiíül aecio-
i;es. 

Sobre este imj>ortante punto se 2)resenta-
:ou cuaíro l.rtp-j.cstas. 

J^a de la dsiega;-ióu del Estado, que de
finía como ca[)¡tid acciones da cada con<«-
üionario el ijce corresponda al valor total 
desembolsado de las ai;ciones, siempre que 
ao exceda del capital sujeto a amortiica-
.•ión. La do las Compañías, que considera 
Jomo capital acciones el qué con-espciída al 
valor nominal do ellas con deducción de ¡a 
parLe pend'oalc de pago, aumentado en las 
•aiitidades in-y-ertidas en las ampUaciones 
; i!)t joras de las instaJacionus eon fondos 
i¡!o:i,'üeiiíes 'de ÍCK ' I.eíieficics taplicadiV a 
Jiii^kjs fines. El capital ac-eionos así deter
minado no podrá exceder del ival auterior-
iien:.o valuado a los efectos do aplicación 
íe ¡a presente base. 

La do ¡o; usuarios consideraba como ca-
ital fi'M iones ei vaí-^r desembolsado más la.s 

'antidades pi-fxcdentcs do los excedentes de 
¡eneíleios .iplieados a ostabJecimianto, o sea 
i aij'.yliaciüiies o mejoras, reduciendo la 
•cenia de jiérdidas contabilizadas, si las bu-
• i i ' r e . 

Por úl ' imo. el señor Matessnn j)ropuso que 
!ri vez de lapital acciones decembclsad^ se 
dijese eapi'iíd de las acciones refd y eíccti-
varnente desembolsado y ciiio b.aya sido apil
ado a las necesidades del neeocio del fe-

r f uc í ; i T Í I . 

I,a diseusiiiü i rimerampiite se mantuvo 
jp.tre lu.s ('oMipurcci v los leprc •cntaiites del 
Estado, deíendiendo sus distintos puntos de 
vista. 

l'll vizconde do Escoriaza ra?onó extcn-

Todo un radiograma 
. o — 

Ei Papa va a saiir del Vaiiceno 

La not ic ia es secre ta pa ra todo el mnnño. 
menos p a r a un correspoasal 

Ayer ee ha recogido en Madrid un estn-
pefacci'&nto radiograma, que desde Boma) fué 
transmitido en infries n. ignoramos qué pe-
r!f>d.'oo. Es tsn extraordinario su contenido, 
que no resistimos la tentación de publicar
lo. Así se informa n. cierta Prensa. 

Ahora pásmese el lector; 
«ROMA, 7. (Eadiograma.)—Puedo confir

maros mi telegrama anunciando que el Papa 
Pío XI saldrá del territorio del Vaticano el 
miérooles. Su Santidad desea d-ndicar (¿inau
gurar?) personalmente el amplio edificio de 
los Caballeros de Colón, situado a media mi
lla del Vaticano. Es te gran acontecimiento 
no es conocido, v ha sido ocultado cuidado
samente, hrs ta el punto de que podr 'a n'^ 
realizarse si se le hubiese dado publicidad 
antes de tiempo. 

Pío XI lia becho conocer ceta determina
ción al rey Víctor Manuel y e.1 presidente 
í lusscl ini , aunque ésto haya sido un son-
cillo acto de cortesía, ya que cuando los ba
tallones iíaVorof! T)resentnron r rmas al Pon
tífice e! d;a de su ele::ei',n. e- Pî cy hizo sa
ber a Su Santidad míe era libre para ir a 
cua-lquier parto de Jtfilia. 

El P a i a será acompañado por los siptiien-
tes Cardenales: Vannufe'li . decano del Sa
cro Colegio: Pomrill i , Mcrrv del Va.l. Sba-
rretti v el secretario de Estado. Cardenal 
Oasparri. Por peür-íón especial, cl Cardenal 
TTayes esperará n la. comitiva "n el edificio; 
dos ofieialcí- d?! Vaticano acaben de Pecar 
n este boiel para invitar, al Cardenal Mun-
delein. dieiéndo'e ene rl P."ra quiere ton'^'' 
a su lado al Crrccrial de Clncogo en este 
acón t eein I icn i o Iv stóri co. 

El Papa y l e . Cardenalec irán en carruaje-
con las armas d?l Poritífieo. tirados por ca-

sámente ia pi-CY,uesí.a do las !• mpresas di- ¡ ballo<' necrros; fascistas con camisris rSTrn" 
ciendo (¡ue {endía a que se tuviese cu cuen-I v velmos cubrirfn la carrern. en donrfe, s'^ 
ta en la acción acuellos cauilales n,,^ «B I duda: a.ltmna. =e a r l n a r á la mucioduiT-or" acciou «(liiellos capilales que se 

ron ai accionista ]^ara iu-»-erliilo en 
mejoras de 

t a e n 
.acr 

as anipüaciones instala-
"lone;, y (¡ue ello nunca podría iníluir en 
la tarifa, puesto que se establecía el tope 
del capital real. 

Id seño;- Santa María considera que, tal 
• •oirio lo entienden las Empresas, se ealifi-
cuu da a'-ciones io (ji:e en realidad, son 
reservas, y se Jes da ua concepto distinto 
do aquel tpis deben tener especialmeu'Le pa-
i-a la aplicación de l;i d¡slrii>uciÓ!; de ¡iro-
ductes de las Empresas, olorizando una pre
ferencia jai a cqiiclio que nur ; 'a se quiso 
establecer. 

fntei-vienen en la discusión los señores 
Baselgii. viwonde ue Escoriaza, Artigas, Gil 
('Ieiii»nie. Arti;;as, l!o!\. Marisiauy, CiissO, 
Malesanz, Prflst y S:iuídiey. Eerrer, quien 
uianiílesta cjce, a su juiído, debe suprimir-
sí» <--.se p;irraío ],ara tratar de esta cuestión 
ciiar.do llegue !a bai-e uiidcciuia. 

El señor Carrillo considera que no se ea-
Ije a cieiKÚa cierta la iü;]'f)rtaneia de cada j 
uno ¿í> estos ¡a-oidemas ipie se plantean y 
qno < onveTidn'a, jH¡r tanto, que todrw estos ] 
]irincipios que so disíuten en abstracto ce 
taciiitasen a los usuarios <i,'rados. 

Como las Compañías no aceptaban la pro
puesta de los usuarios, j)or sus últi;Tias pa
labras, deduciendo las jiérdidas, y los re-
prcseutaiití's de.1 Efífa<lo también insistían 
en no a.dmitir otra que la suya, las Empre
sas acordaron pro]>oner la que figura en el 
proyecto del general Mayandía, respecto al 
concepto del capital acciones, que es el va
lor total desemlxdsado, siempre que no ex
ceda del capital real evaluado. 

En vista de esta disraridad de criterios, 
reiteradamente mantenida por cada uno de 
ellos, se vot-ó primeramente la enmienda do 
los usuarios, que fué desechada por 14 vo
tos contra ti. 

Fué desechada también la del proyecto 
Mavandía por 10 votos-contra 7. y. por úl
timo, corrió igual suerte la propuesta de los 
representauie del Estado, por 9 contra 8. 

Después de un ligero debate sobre lo que 
convenía bacer en vista de que ninguna de 
las enmiendas había obtenido mayoría, acor
dó el presidente que esta cuestión del con
cepto del capital 'aceiones 'quede reservada 
para la base undécima qv.e t ra ta de la dis
tribución de los productos de ¡as Empre
sas. 

duda: alguna, ^o ae-inará 
una vez que' la noticia se 
bliea. T,a <"om!tiva. dospn<' 
plaza df- San Pedro, nirave 

r^mctiodiim.br 
ha'"a hrcbo pú-
s de cruzar ]a 
!vá varias ca l^s . 

basta el edifieto d» les Caballeros do Co
lón, donde sor;' recibido T'(:' Edwa'-d TTerr'-. 
jo/e de, ani-.éllos en P-ima o- insp'ri.'dor de 
est-e niemorayln acont-ecimicnto. 

Con el mnvor sci-rcí-i ce b.an preparado 
de- lápidas de m,á!-rrol blanco, un?, de ellas 
para cubrir a la. o'.rr-. douv'e estará puesta 
esta inserí peión lat'nn.; ílnnuguvadc. p^rso-
ralmeit .e por Pi'o VT eu lñ24.'.> 

El Papa -,-is.'tar:í el eran eüifieio, construi
do con buenos dólares (sie) , sacados de 
un millón de bolsillos.» 

^^m^^Ms^s^^^^^^^ 

J A B Ó N 

ftroipéif 
delüfícrnica 

'ñ 

t A ROSARIOS. A. 
SANTANDER 

I,T;.\ USTED LOS VIEUXES 

Biblioírrafía "Voluntad, 

Funera les por el F̂ . Méndez 

La R. I. y V. Cor^rrogaición de San Pe
dro Apóstol de señoreis presbí teros secula
res na tu ra l e s de Madrid celebra.rá, Dios 
m.ediante, un solem.ne funérea: en sufragio 
del congregante muy i lus t re se.ñor don 
Francisco de Asís Méndez (que en paz c t s -
canse) en la iglesia de su hcspi toí (San 
Bernardo, 503) hoy mriércoles 9 del corr ien
te , a las diez y media de la m,aña.na. 

Asis t i rán a la fúnebre ceremonia l'os ex
celent ís imos señores Nuncio A:postóaco y 
P a t r i a r c a de «es Indias, y oficiar.í en e' 
responso el o x e l e n t í s i m o señor Obispo de 
Madrid-Aicalá.. 

Se espera una representac ión de su ma
jes tad el Rey y .asistiná el excelent ís imo 
reñcr alcaide de Madrid. 

i i 

Un día es u 
'Sa-

PUnse cada quisque 
en lo que le agrade, 

o en lo que le extrañe, 
o en lo que le aliere, 

hay quien sólo piensa 
en lo que le enfade, 

quien sólo su gusto 
a iodo prefiere, 

quien sufre en lo alegre, 
quien goza en lo triste, 

quien sólo se ocupa 
en duelos y males, 

quien todo en la vida 
lo convierte en chiste, 

quien vive augurando 
sucesos fatales. 

Charlen y comenten 
todo cuanto ocurre, 

pensando y hablando 
de distinta suerte 

de aquello que extraña, 
de aquello que aburre 

y de lo que espanta 
y lo que divierte. 

De que el sovietismo 
su fuerza expansiva 

demuestra con hechos 
en el Turquestán ; 

de que se propaga 
con furia excesiva 

la peste que sufren 
en el Indostán ; 

de si han aumcrJado 
los casos de rabia 

los últimos ellas 
del pasado mes; 

del grave conflicto 
de la Besarabia; 

de si han derrotado 
al Gobierno inglés ; 

de si en Dueños Aires, 
cii 11« gran boxeo, 

resulta que Firpo 
venció a su rival; 

de si Capablanca, 
en el gran torneo 

de ajedrez, ce queda 
de campeón viundicl; 

de si en los comicios 
Mussolini gana; 

de si ¡as terneras 
vendrán del Perú ; 

de si habrá patata^ 
pesado mañana; 

de si ya tenemos 
a Trotsky en Moscú; 

de si ya está próximo 
cl clásico dia 

en el que a derechas 
tenemos que andar; 

de si ya sabremos 
subir al tranvía 

y, lo que es nuia grave^ 
sahremoi, bajar; 

de si en las medidas 
más reformadoras 

figura ej decreto 
para que este mes, 

dentro de ocho di<is, 
fíe ea'uhien las horas 

y a las dos en vimto 
sean ya las tres; 

sobre si en la cuenca 
del huhr se está quieta 

la tropa aliada 
o da en avani^ar; 

de si sube o baja 
la pobre peseta, 

según lo que cl agio 
se sirva mandar. 

Yo me quedo aparte 
de esta batahola 

de noiicias frescas 
y les dejo hablar, 

y me preocupo 
de una cosa sola, 

a la que dedicn 
todo mi pensar. 

Tras de mudaos días 
de estar aburrido, 

al fin he podido 
lomar hoy 'el sol, 

y alegre h' lanzado 
mi canto sentido, 

un canto en rl tono 
de sol sostenido, 

tras un tiempecito 
con tanto bemol. ' 

Cirios L U I S D E CUENCA 

El DoinÍEi<^o d e Ramos 
la mayor R t̂isftKírión es entrenar un truje -le fiO a 
2-50 posctii,̂ , n íiníi giibardiiiü d^ C)! a 2.50 do la 
aTeilitada Cass Sesef!»- Giii.í, S3; Espoi y Mina, 11. 

Budapeís sin pericdicos 
BUDAPEST. P. La bu;:i;;a de tipógrafos 

que se declaró ayer, jior cuestión do sala
rios, en la imprenta de uno de los principa
les diarios de esta c5.]);ial. se lia extendido 
a todo el ramo do tipógra-ros. 

Con este motivo no se ha publicado hoy 
ningi'm periódico. 

La mujer fuerte,, La Biblioteca Nacional POSTAL M LITAR 
en psügro Comedia drainíitlca, orl-

fílnal del señor Mar t í Or-
berá, cs t rcEada en el tcafcio 
de la IMnccsa . 

Hay in deseiiui'ibrio evidente entre la 
idea del .señor Martí y Orbcrá y eu realiza
ción escénica, y pocas veces lamentaremos 
más de veras (¡ue no hayan auxiliíído al 
Ltitor de t,an e ' tvada oiira las condiciones y 
la babiJidnd dei c.omcdióg.rafo. 

Porque es esta comedia tan sana, tan mo
ral, tíin dígr.a de m.oditac.ióu, tan llena de 
¡fensamiontif« y frases ediíJvantes, que h. 
quisiéramos ver apoyada, para eu mayor 
ejemplaridad, por todos los efe-.'tos de la es
cena, todas l.as galas de la ¡iterctura y ioita 
i a fuer',* realidad del tefilro. 

Frente al tipo actual de mujer insubs
tancial que jwsa jx>r Ja vida sin vivirlo, 
distraída en frivolidades, con una vaga idea 
do 6U deber, inconscJente de su responsabi
lidad, sin noción de 6U papel en el bogar y 
¡0. familia, presenta el scifior Martí Orberá 
una personificación do aquella mujer fuerte 
de la Escri tura, que inspiren ei maravilloso 
libro «La perfecta casada». Una dama do 
alta alcurnia que, al encontrarse frente a la 
miseria, la, afronta con valentía, y es, no 
solamente la trabajadora intrépida que lu-
(ha p/or el b'eu material do lo.s suycz;, sino 
ejemjilo vivo 'Ji&ra loclos_, aiiento, apoyo y 
salvadora; es la que hab'a de la fuerza dig-
rdficadora del trabajo, del desdén a los res
petos y a las vanidades humanas, de renuu-
ri,"«ióii, de :;,a.eiiiiv:o v do fouíianza en Dios. 

Pero esto tipo tan atrayente no estéi bien 
."caJizado ; es de;:;a.siadf> ideal, y, por t.auto, 
poco asequible, y como r.o vemos continua 
ui obra, sino momentos y rasgos aislados 
de fdda, no acalla de definirse con la. claj-i-
• lad. necesaria: ,n!go parecido sucede con ¡os 
demás tipos y con la mayor ¡ar le de la ac-
.••ón ; t,cdo C's demasiado puro y demasiado 
idea!, y í;dta, p>or tanto, fuerza humana, 
intensidad y verdad ; so a'ejan, p/or tanto, 
ael .plano corrieTito de la vida, y pierden efi
cacia, y esto se acentúa por la falta de ma 
tices qne de !c« tipos llega al rmbien te ; 
sólo c! pccscnaje do .Tícopoldo cst.l i'omple-
famente logrado y tiene todos ios matices 
de la verdad luimara, siemoro compleja v 
mi'd.t-Vlo. 

Estos defectos llegan a la acción a veces 
Ion la con e-cceso p̂ or el pno-ito del detalle, 
y otras rápida en dcmasi.i iior el afán de 
llegar a un íiu, un poco deslabaz.ado, en el 
que so acrvjnulan figuras e incidentes. .Mg'i-
;ias veces esta rapidez desigual se interrum
po para dar c.aliida a escenas bellísimas, ver-
d idrrc-; aciertos, coir.o la de iMaría Luz y Pe-
l!i;7Ía. do simple, y lionda emoción, que na-
; o de la vei-dad y do la ] rotundidad de sen
timientos, corno la del pa.go de los jornales, 
bien realizada y sobriamente vista, .\fortu-
nadam.eufe, estos aicicrt<w menudea.u, y ellos 
'-.Cí-tan para dar un positivo va l ' r a !a cci-
nicdia. 

Mari?. Ouerre;-o, cou^o siempre, encontró 
el ti;>o y lo mantuvo lr,cicamentc, reforzan
do siernpra la verdad que lo ofrecía, el autor; 
destacaron .a su lado las señoritas Tapias > 
Hermosa, y la señora (íuerrero (.A.), s.:>bria 
y insta, y ?,r"ariano Díaz de. Mendoza. Ca-
;-i!Ía y Carlos P>íaz de Mendoza y Guerrero, 
, La obra fué escuchada con a^^rado, y el 

señor Martí Orberá fué llamado a escena. 
Jorge C E LA CUEVA 

PODEROSO DISOLVENT 

I ÁCfDO ÚRICO 

Los ataqnes más rebeldes ceden 
rá.pidamente con el Uromil, 
adoptado por infinidad de médi
cos cminsntcs para combatir el 

Arí^rstismo- Reuma 

Gola- iVSal de Piedra 
Arter ioesclerosis 
So consignen curaolones Bor-
prandentes oaando todos los 

remedios l u n fracasado. 
De inocuidad absoluta aun toma
do en dosis eleíadas, produce seN 
daderas descargas úrloas, purifi-
cando la sanare y evitando la 
repetición da nuoios ataquea. 

iCASÁDEL ESTUDIANTE 
Conferencia sobre la ley Municipal 

Hoy, a l as s iete , ce l eb ra rá su reunión 
i semanal^ ol Círculo de Estudios de l a Con-
• fodera.ción Nacional de Es tud ian te s Cató

licos en la Casa del Es tud ian te . 
El señor Gil Robles disortr-rá sobre la 

nueva ley Municipal . 

CARTA DEL DIRECTOR 
DE "LA ACCIÓN" 

Hemos recibido la s igu ien te ca r t a : 
«Señor don Ángel Her re ra , d i rec tor de 

FL DEBATE. 
Mi d is t inguido amigo y compañeiro: Un 

incidonte ocurr ido en los ta l leres de «La 
Acción» y mi acti tud' irreductibile de siejn-
pre en p u n t o a sopor t a r humil laciones in-
ju.stificadas, q u e no correepoinden¡ a mi con
duc ta de saerií icias, m e de te rminó a sus-

I pender la publicacitínj del periódico, por 
• motives que expi icaré con t oda c la r idad ai 

r eanudar aquella publ icación; pero como 
me i m p o r t a mucho que ni a lia suspensión 
ni al r e t a rdo en la reapar ic ión se 1© den 
interp/retaciones e r róneas como Itas que es
tos días han circulado, me p e r m i t o apeíar 
E,l compañer i smo de us ted con el ruego de 
que haga públ ica e s t a c a r t a p a r a que se 
sepi-i que el pa rén tes i s hecho obedece sólo 
a dificultades áe¡ índoío i n t e rna de l a Em
presa y a mí propósi to decidido de que no 
S". r ep i t an en lo fu turo , m e d i a n t e las modi-
ficacicne.3 que estoy in t roduciendo en. aqué
lla, y que espero tenor t e rminadas en muy 
breve plazo, pues de no lograrlo, des i s t i r ía 
do piroseguir u n a obra que, si me h a pro
ducido .satisfacciones por el cumpl imien to 
de pa t r ió t i cas deberes, me h a repor tado ma
yores quebran tes en mis in te reses y mi 
t ranqui l idad personal . 

Pidiéndole perdó-n por l a moles t ia y agra-
dct-iéndolo oí favor, 1© saJuida- con todo 
afecto y consideración EU buen amigo y 
c.'>mpañero, que e s t r echa su mano, BI. Del
gado Barreto.—Madrid, 8-IV-1924.» 

Las goteras amenaza.^ destruir 1 s 
litros y papeles guaidadcs en ca

torce departamentos 
o 

Desde 1919 está en Instrncción pú
blica c! proyecto de reparación. 

Con motivo de las pertinaces lluvias de 
estos días, alguncs periódicos se han ocupa
do de la situación lastimosa en que se en
cuentra el edificio de la Eilioteca Nacional, 
donde tantos tesoros se encierran y donde 
por un injustificable abandono están en ries
go de deterioro o destrucción. Nuncaí sord 
bastante lo que se clame, se proteste y se 
demando hasta conseguir que oqnella incal-
cuUMe riqueza sea atendida y custodiada 
con la atención que se debo. 

Es o! primero en lamentarse y pedir ayu
da el por muchos conceptos ilustre director 
de la Biblioteca, don Franeisco Rodríguez 
¡Marín, a quien ayer vis.itamos en su des
pacho BU momentos en que de esta misma 
cuestión se ocupaba. 

—-Jam.ís se. coneibió ,— nos dijo — edificio 
más disparatado y con peores condiciones 
para el objeto a que se le destinaba. El afán 
de la luz cenital inspiró al arquitecto, y a 
lograrla sureditó la edificao'ón, que por 
a.quell.a; condición innoeesaria perdió otras in-
disne.nsables, 

Y digo que la luz cenital es innecesaria, 
porque jamits se ha echado de menos en 
ninguna biblioteea, v si el autor del pro-
veet'.i de este edificio, a qu'en don Manuel 
Tamayo y naus deseaba males sin eucnto, 
^e hubiera detenido a estudiar v documen
tar-e, 110 babría ea.ído en la manfa que le 
oondujo a proyectar un palacio tan inútil y 
mal dispuesto. 

Cnondo Felipe TT mand'S Kf.cpr la Biblio-
•••o!^ do FJ Escorial eonsuHó a liombres en
tendidos, y entro ellos al doctor VAc?. de 
ras t ro , que diet,am'n!'i ano l,a sala debía te. 
ner grandes ventanales altos a uno v otro 
lado. 

Hasta ahora ouo so ba inventado nn en
sámblalo oíípRcial. las monteras se hacían 
unien'lo los eristcJ^s a los marcos de hierro 
con mas'íla. v así están constru'das las de 
esta easa. Pero ese procedimiento rtrimitivo 
tieno el inconvenient.ry de que, dilrtados o 
encogidos los materiales por los cambios de 
temperatura., la masilla salta y la gotera apa-
reee eon las primeras lluvias. 

¡ Cuí'uitas noches he perdido el pueño oyen
do llover, con el pensamiento puesto en lo 

j que couí pasaría! Es una pena. 
Existen írrandee goteras en los departa-

Ui'-nto'; siguientes : 
Depósito de libros. Antedepósito. Registro 

(..arias). S.a'a de CartoEjrafía, Ralas de Be
llas . \ r tes, líos salas do Varios (eubierta de 
eristale.í). P inzas . Exposición de Encuador-
na.;'¡ones (patio). Incunables y Raros. Rala 
l's07. Pasillo a JJanuseritcis. Catalogaeión 
(hay un agujero en el terfio), Vestílnilo í'-ti-
bierta de eristale-b .Reila de t.'lti-amar. Ma-
nuseritos (sala do Exposición), hay un agu
jero on cl techo. 

F.n ala;ún sitio, como sucede en el Depó
sito de libros, en la Sala de Cartografía 7 
Registro, las goteras afectan a los muros, 
oomiprometicndo su seguridad, seífi-in dicta
men del señor arquitecto, y habiendo des
truido ya tror.os de comisa y la pintura 
mural. 

Desespera no contar oon medios para evi
tar tanto desastre, y se pierden. les ánimos 
para intentar nada y para llevar a cabo cual
quier iniciativa. 

No hace mucho el ministerio de Estado 
cedió a la Biblioteca una preciosa colección 
de mapas murales, y yo les busqué aco-
m.odo en unív sala que me pareció la más 
apropiada para el caso; pero apenas hecha 
la instalación comenzaron las lluvias y un 
día m e avisaren y vi con dolor que por el 
muro bajaba un río de agua que pasaba por 
encima da uno de los mapas. Hubo que 
quitarlos y guardarlos. 

Y ahora tengo que defenderme. Yo, que 
custodio estos tesoros confiados a mi cuida
do, tanto por dober como por afición y amor, 
y que soy el jirimer dolido del abaniono en 
que se les tiene, soy acusado jjor algunos 
do desidia y falta de celo. 

Y es que mis demandas, mis peticiones, 
mis proyectos no se ven ni son conocidos. 
Desdo" el año 1918 se han entregada en el 
ministerio de Instnioción pública, y allí duer
men, doce proyectos de obras indispensables 
de conservación, y apenas llegado el Direc
torio, escribí al general señor Navarro y 
Alonso de Celada una carta en que le roga
ba que atendiera a la Biblioteca, y le ex
presaba mi confianza de que «el verdadero 
patriiotismiq d i l Dineelfamo no •consentiría 
que siguieran caei a la intemperie el tesoro 
bibliográfico, histórico y arqueolópco de la 
nación», y lo hacía saber que el proyecto 
general de reparo de las cubiertas y mon
teras estaba en el ministerio desdo 1919. 

Creo que no confiaba en balde, porque ya 
ha girado una visita el jefe de sección señor 
Aguilerpí, y esporo que oon eüa comenzará 
el remedio do estos males. E n todo momen. 
to la Jun t« de ex)nservac¡ón del edificio, que 
la constituyen los directores de los diferen
tes centros aquí instalados, y que yo pres 
s.ido, se preocupa inúti lmente de proyectar 
las obras necesarias, y así venimos hsuse años. 

A fuerza de insistencias, logré un crédito 
para renovar la cubierta del salón do lectu
ra, em el que caía la lluvia oomo en un des
campado, hasta el punto de que los lectores 
tenían que cambiar de sitio porque las go
teras caían sobre los libros. 

Proyectaba yo una exposición de los tex
tos de Nebrij», que aquí se guardan, para 
conmemorar el oentenario del gran andaluz, 
a qurvlen ee debe toda la cul tura del Eena-
oimiento, y para fiarle toda solemnidad la 
honrarían los Reyes, inaugurándola; pero na
da de esto era posible si antes no se hacía 
un reparo que pusiera el salón en 'condicio
nes. 

Pasó la oportunidad sin que sa atendiera 
a ello, y hasta el peisado varano no fué ern-
oedido el crédito noc«sario para la repara
ción. De níodo que no se festejó a Nebrija, 
pero, graoito a él, ya no hace agua el salón 
de lectura. 

Con esto iqneSa oonteetado un anónimo too-
rresponsal que» ha hablado de la protesta de 
unos lectores porque no se podía estar en 
el salón. Se conoce que el denunciante no 
frecuenta la casa ni so t ra ta con sus asiduos, 
porque de otro modo no estaría tan mal 
enterado. 

f?iempre que se habla de esta casa hay 
alguien que se estrella contra mí . Yo no me 
lo explico sino por mi forzada! intervención 
en los certílmenes y concursos de la Aca
demia de la Tjengua. 

D i g o c ^ m o el oidor del cuento: «Cada pie!, 
to que fallo me cuesta perder doce gorras.» 

—;, Cómo ? 
—Sí ; doce personas que dejan de salu

darme. 

«<!EL MAL P A S C 
es u n a preciosa novela de J . des Gachoiis, 

qu» acaba de pub l i ca r la 
« C O L E C C I Ó N P R I N C E S A » 

P u e d e poiaerse en todas las manos 
i p ta& en todas las ü b r e r l a s 

S.̂ -ENZ DE TEJADA 

Abro las vurnorias- del marqués de 
TrncOrón : paso por albo verdades que 
por serlo suii anar.jas^ censurando que 
nos faltase, cu tic^i/:uus da teápe IV, 
ula táctica que las tbalaila.'; requitren», 
y al recordar cl ijcslo heroico y cristia
no de Sdcnz de frjudn, y la 'gallardía 
de sus compañeros {UtMgncte, DespiijoU 
y Martínez) pienso si el marqués-de'Je-
nebrún vive aún y habla de nuestra, 
época al hablar así: eLo que es cl va
lor n a t u r a l , n i s iq r . i c ra un p u n t o a p a 
reció deca ído en tóneos m i s m o en les hi
j o s de E s p a ñ a . » ¿Entonces'! Entonces 
y ahora, como anles^ valor les sobraba, 
y les sobra a los españoles. Un caba
llero de la cruzada que organizó Alfon
so VIH contra ¡os almohadet^ no pe
learía con rnás ardor que lo hizo Sdenz 
de Tejada rotura los rífenos en Issen-
Lassen, ni moriría más cristianamente. 

Sale en pcrsecncián de los enemigos, 
al frente de la CdbaUeria mora de Re
gulares, y es 'tal el ímpetu que desplie
ga, que sus mismos soldados lo aplau
den, y en el aire suenan, aplausos tam
bién. So}i los aviadores, los que mucs-
Iran así su admiración ante el cruzado 
del siglo XX, que avanza como un tor
bellino, impulsado por dos ideales: cl 
de la Patria {que, en realidad, desco
nocían los caballeros de la Ueconquis-
¡a) y el religioso, que saturaba las al
mas de ¡os caballeros de Calatrava, de 
.Medí:tara, de Sanliago y de Monlesa. 

Lfi matan un caballo^ y toma otro: 
derriban a balazos su segunda monlu-
ra, y cabalga a lomos de una teicera, 
rin que su ánimo decaiga al ver m,oñr 
al ordenanza que le ensilló el tercer cu-
hallo, ni al sentir que se desangra por 
las h.eridas que ya linbia recibido, y en. 
el momento que va a coger un rifeño 
que huye, éste se vuelve, y a bocajarro 
dispara, y Sacnz de Tejada cae desplo
mado con el vientre hecho jirones. El 
rapií/ín Despiijols y el teniente Martí
nez acuden en socorro del caído; sa
biendo éste que va a -morir, y viendo có
mo los rifefios vienen CTÍ su busca para 
rematarle, pide a sus comva-ñeros que 
te abandonen. Villanía liubicra .lido 
abardonar al herido, y Despujols y Mar 
iinez le dicen a Sárnz de Tejada q 
están dispuesto.-; a morir con él. Y 
dos hubieran perecido sobre el ca 
de batalla si un Qiiijole del siglo 
(el teniente Burinu'te'), guiando 'su Cl* 
vüeño, no ¡iub'era visto desde su aero
plano la situaeión eriiica por que pa
saba aquel grupo de bravos, y no hu
biera volado liaría ellos pura, con la 
ííinetralladora primero, y volando a ras 
de tierra después, dar tiempo con su 
acometida a que se alejaran al galope 
Despujols y Martínez, llevándose al he
rido, que al galops pedia que lo lleva
sen a Tirius, viendo la muerte próxima, 
y queriendo confesarse anles de morir. 
y confiesa y muere besando un Cruci
fijo y un medallón que llevaba al cue
llo, donde acaso las manos piadosas de 
su madre le pusieron, y cuando, horro
rizado ante la tremenda herida, el te-
viente coronel Temprano muestra su 
dolor porque ve lo irremediable (y es 
hom-bre Temprano de los de alma de 
acero), aún tiene ánimos Sáenz de Te
jada para decir: «No se apure, mi te
niente coronel, que muero muy conten
to por la Patria.» 

Ha muerto un hon-úbre (i,n4) se ha he
cho inmortaU), y ha nacido un héroe 
entre un cortejo de bravos como Bur-
guete, Despujols y Martínez, para aña
dir vn nombre más a la lista de los Fio. 
mcsta, de los Bcnítcz, de los Primo de 
Jlivera... 

Verted en el crisol de un cristiano la 
esencia de un patriota, y los 53eT¡3 de 
Tejada, los Tiurguctes, los Despujols y 
los Martínez, seguirán bordando la his
toria de España. No olvidemos las fá
bricas de. malerial de guerra, pero fa
briquemos ajiles espíritus. Un tiem.po 
hubo que se emborrachaba a los solda^ 
dos con aguardiente con pólvora: aho
ra hay que emborracharlos con ideales, 
aunque a diario están demostrando 
aquéllos en los campos africanos, que 
hoy, como ayer decía el marqués de 
Ten'ebrón, «. , , lo qiiQ os el v a l o r n a t i i -
t-al, n i s i q u i e r a u n p u n t o a p a r e c i ó de
c a í d o e n t o n c e s m i s m o e n los h i jos de 
E ^ a ñ a . » 

Amando GüíaiRA 

Un fraycft 
dt 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

•Qülilfak a una semana dt «{«rtíclo 
. ai aire libre., 

Nutre la sangre, vigoriza loí ner
vios, fortalece los músculos y devuel
ve la salud y la vitalidad a los oi^a-
nisraos débiles y degenerados. •* 

Remedio efic;«J! para los neurasté
nicos y agotados, > 

Mt< rfs 30 afl<» d« «xlto encienta.—Apro» 
bado por jA Real Academia do Medicina. 

amen Rei-hsee todo {rateo ane DO UCTO «n la «41m» 
Jll«í U «iterioi [JlPOPOSEITOS SALUD «a n ia . 

loin MEGRITA 
Delicioso en el caté, tí, leche... 

Una cepita en todo momento prediipODs 
a la mis o~radabla ackTtdad; 

OT 
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C R Ó N I C A DE 
S O C I E D A D 

San Ezegnlel j San Daniel 
E i 10 se rá (4 «aoto del conde do Pradere, 

del vijjíXMíde de Bolívar, señores Alós, Cortá
zar, Endóriz, García Jove, López Macpher-
sou y Vázquez Díaz. 

XJCS deseamos íeiicridades. 
Bant izo 

Ija beU» sefioía-de Gr^^orio, de soltera 
I l t«a Bautista, de Aristizábal, ha dado a luz 
oíai toda felicidad un niño, qus fué bautiza
do ayer tardo on la iglesia de los Jerónimoe. 
Le fué impueeto en la pila el nombre de 
José María. 

E l acto religiitoso so celebró en lai intimi
dad, apadrinando al recién nacido eu abuela 
paterna, la distinguida soííora do Gregorio, 
y don Salvador Baut is ta Ramos, abuelo ma»-
t emo . 

Los invitados fueron o'.isequiados delioA-
damente en el dcmiclio de los señores de 
Bautis ta , quienes, como los sefiores de Gre
gorio, eetáñ reoilyJendo felicitaciones de «us 
muchos amigos. 

Uninioe la nuestra muy sincera a los pa
dres y abuelos del nuevo cristiano. 

Pet ic ión de mano 
El doctor Sánchez Reyes, médico mayor 

de Sanidad Militar, y para su hijo, don Án
gel, médico odontólogo, ha podido la mano 
ÁB la l)ella Rcüorita RosRrio Robles C¿sar, 
hija del Fefior Robles, teniente corone! de 
E«tado Mayor. 

La boda se c e l ^ r a r á en breve. 
Boda; 

En Palma del Río se hn. celebrado la boda 
de la bellísima scSorita Tula Mancebo, hija 
d ^ notario de aquella localidad, don José, 
oon el oapitán de la Guerdia civil don Nar
ciso Cobos-

Deseamos muchas felicidades aJ nuevo 
matr imonio. 

Cruzamientos 
fíu attezB el infante don Femando pre

sidió ayer tarde, a las cuatro, el Capitulo 
para tirmar caballero y vostir el hiibito en 
la orden mili tar do Santiago al conde do 
Oastílleja de Guzmíüi, que resifle en París 
oon sn consorte, la mve de soltera fué lo 
eefiorita Ana Mpría Díaz. 

Fuá padrino don Anselmo Rodríguez de 
Rivas y RiVero y lo calzaron las espuelas 
don Franoismo Dusmot y den Manuel Mon-
talvo. 

Concurrieron los caballeros santiapaiatos 
duques d<» Almenara Alta, Infantado, San-
liVtir la Mayor y Sotomayor. 

Los marqueaee do Senta Cniz, Casa Ja ra , 
Casa Torres, Monteíuerte y Rincón de San 

••\'' ^ Ildefonso. 
**." Los oondefs de Bilbao, Campillos, Cedillo, 

Mayorga y Real Piedad. 
Los vizcondes do San Allierto y de Bell-

ver. 
Los sefíores Rodrípuez de Rivas v Rivero 

(don Joeá) , Morales de los Ríos (Santiago) 
y Brsga, v de otrof? órdenes, los marqueses 
de Gasa Real y Santa Lucía do CochiSn. 

El nuevo caballero psntinguista es' don, 
Fernando Rodríafuez de Rivas y de la Gán
dara, iSnico h'iio varón f7el yn íintvto don 
F e m a n d o , c/inde que fué de Castilleia de 
Gii^mán, y de doña Mariana de la Gándara 
y Plaza/^la, y liermano de doña S í s r a del 
Rosprin, dnqupsa de la Unión do Cuba, y 
do dolía Blanca. 

—Mañana, a !a^ cuatro de la tardo, «o v<»-
rifl-cará en la ifrlesia de la Concepción de 
Calatrava la ceremonia de armar caballfsro 

' y vestir el hábito de la exproíiada orden 
mili tar al barón de Bencdris, nieto de la 
marniiee» dei Salinas, baronesa viuda del 
Castillo de Chirel. 

Funera l 
En la parroquia de Ja Concepción se cele-

brancíi ayer solemnes exequias por el alma 
de don Fremei&po Javier Gil y Becerri*. 

Pre.sidieron el duelo el dire^etor espiritual 
del difunto, don Vietoriano Gómez Serrano; 
los hijos, de» José, don Francisco Javier 
y don L u i s ; don José Sánchez Guerra, el 
marqués do Comillas y ol conde de SepiSl-
veda. 

L« ooncurrencia fué muy numerosa y se
lecta. 

E n t i e r r o 
Ayer ee verioó el del malogrado don J u a n 

Lópeí Ohicher> y García ffero. 
Ix. eoneurrenoia fué distinguida y nume

rosa. 
l 'residieron el duelo el ooníesor del fino-

do, reverendo padre AJaxcón, S. J . ; «1 hijo, 
don J u a n ; hijo poKtico, don Mifruel Ángel 
Stugiriro y Fíerrad ; el hermano, marqués da 
YilúcoSos, y liermano político, don Mari»-
no JLópez dé Ayala. 

Sufragios 
E n sufragio del alma del excelentísimo 

eeüor don J u a n Navarro lievorter, que fa-
ll<»ió el 2 de loe corriente^s, serán a{ilica.da« 
todas las misas que se celebren mañane en 
lod parroquias de San José ,y San Sebastián 
de esta Corte, y en Ja de H é m e r a (Madrid) 
y capilla de Nuestra Señora d* los Dee-
nmparadois de Valenoia, y las del día 14 en 
la parroquia 4e Santa Cruz, de Madrid. 

IM), misas gregorianas darán principio el 
21 del corriente en la parroquia de Santa 
Bárbara, % las doce, «n d altar de Nuestra 
SeCora del Carmen. 

ReiterarnoR a los hijos y demás familia 
del ilustre ftaado la expresión de nuestro 
profundo pesar. 

Fa l lec imiento 
Ha. dejado de existir al rntu-qués de Val-

degupas . 
F u é persona justomente apreciada por la^ 

dotes qus le a b r o a b a n . 
Be«oanae en paz el finado, y reoljan sus 

deudos nueet«o sentido pésame, en particu
lar sus pr imos, los señores de Botella (don 
Mart ín , don Sixto, don Jul io , don José , don 
Jur<n y doña María) y DOD«5O Cortés (don 
iTuan, don Rafael y doña Guadalupe). 

—Ayer falleció en esta Corte la respetable 
«efiora dbñía Qoaoepción Pardo y Gómez, 
vimia de Portillo, quo goz<S de genaraJes sim-
paiiias. 

El entierro ee verificará esta tarde, desde 
la caea moHnoria, conde de Aranda, 36, al 
oementerio de la Sacramental de San Justo. 
B n 1% oapiíla arditmto se ' ceJebrarán desde 
yrímera fai^a de la mañana varios nrúeae. 

Aeompafiamoa era su dolor a los hijos, so
brinos y demás familia de Ja finada, al pn»-
pin tiempo que rogamoe a los lecttíree de 
E L : D E B I A T E un» oración en sufragio de 
eu ahna. 

El Aba te FABIA. 

RBTI^TiPÜS medallas religiosas en oro y 
nnilUlll lIIO plata—Joyei ' ia P«i%z Molina. 
C. 8 . Jíeitinimo, 29, esquina plaza Canalejas. 

Invento maravilloso 
P a r a devolver los cabellos blancos a su 

color p r imi t ivo a I M vein te dios de darse 
nna loción d ia r i a con el agua da colonia 
LA CARMELA; no mancha ni Ja pie l ni la 
ropa, a p l t e t o d o i * con 1« roano. Su M C K B M 
debida «i ex l fcno d«i aire, por lo q«« conz-
titujre u n a noradad. Ven ta en per famer las , 
árograarlM, farmeciaa, bazares y inerceríaa. 
UeliUa, Alfonso XI IL 23, y autor . N. \A-
|M» Oit*.—SAlfTIAGO. 

Fábrica de corbatas 
1% aiar iona Pineda. IS (an tes Capellanes) 
Géneros do p o n t o . Casa fundada en 1870 

Vista de una causa 
en el Supremo 

o 

El fiscal pide la absolución del 
comandante señor Martínez Vivas 

Amte la SaJa de Just icia del Supremo de 
Guerra y Maj-ina se vio ayer la causa ins
truida contra el comandante de Artillería 
señor Martínez Vivas, aoussdo de negligen
cia durante los suceeoe de julio de 19"21 en 
Malilla, donde ocupaba t i oargo de jefe do 
armamentos. 

E l Consejo de ffencrales celebrado el pa
stado año en MellÚa absolvió al procesado, 
conformándose otxi el fallo el comandante 
general, pero no asi el. auditor, por lo que 
la cau«* hubo de venir ol Supremo. 

E n el apuntasnieato consta que el día 19 
de julio de 1921 el procesado marchó, a 
Drius, Izumar y B«n Tieb, ron objeto de 
dirigir el carobio do piezas en esta últ ima 
posici-ón. 

Kl d ía 22 fué evacuada ]« ixwición de 
Izumar sin ívtaquo alguno, y cuando aún 
no había terminado de hacerse la retirada 
de AnucJ. 

iMandaba aquella posición el capitán don 
Joaquín Valdivia, el cunJ recibió del alto 
mondo la orden do evacuación por medio 
ds un soldado do Ingenieros. 

Mandaba la batoría d« dicha posición ni 
capitán de Artillería d̂ û Francisco Hernán
dez Pomar. El jefe de la posición dio or
den do inutilizar la« picizas de arliUoria 
antes do que fuera evacuada, y asi se hizo 
bcjo Ja dirección del comandante JMartínez 
Viva», replegándose entonces lac fuerzas ha
cia donde se ¡"-s ordenó. 

Eu o i primar Consejo, el fiscal aousalia al 
procesado como incurso en el delito de ne
gligencia, fundándose en que, como do EU-
perior graduación, debió haoer tomado el 
mando de las fuerzas que se hiJJaban en 
la oiteda posición. Desdo luego, la orden 
do ovacuaorón ajiarece comprobada eo. el 
«umario con la copia oficial de un telegra
ma dirigido por el comandante general a 
todas la« 'uerzas de aquel eector, que Jw 
ordenaba retirarse hacia Beni Said. 

J/u la vista do ayer ol fiscal entendió que 
no hab^a oulpabilidc-d en el procesado, ya 
que el. reglamento de 'Ef.paña p<i claro y 
terminante cuando hace constar que los jo-
íos que ejerzan funciones técnicos no tienen 
rnando algimo en oporocionea, y a lo más , 
lo que podrán {i*3or es aoonsojar, si ee pide 
su opinión. Hizo ver k brillante hoja do 
servicios del inoulpado, c i tando en cbono do 
esto el hecho de hallarse propuesto para o! 
ascesso por su heroico comportamiento r\\ 
diversas aociones en que ha tomado parte. 

FJ defensor ee l imitó '!' hacer suyae lo» 
manifestaciones del fiscíJ, y sin nuevas rec-
tiílcacionee do Jas partes, s« dM por con
clusa la vista, que quedó pendiente do fallo. 

El defensor del general Nayarro U MeltUa 

Anoche marchó a Melilla el defensor del 
general Navarro, ex mini.stro y comandanta 
del Cuerpo jurídico, don Luis RodrígueT: de 
Vigurí, ci que acompaña el que fué nyn. 
danly» de dicho general, seüor Sáinz; el se-
nad/jr señor Gándara y el ex tlirector do 
Prisiones sefior Cervantes. El objeto del via
je es recorrer la parte do nuestra !«^a que 
fué teata» de los días de julio del 21 , al 
objeto de aportar datos a las actuaciones 
díi.priQsswo, ;. " • "̂  ~ - - * " " — 
- -^ (' \ At \ *• * • V 

N O T I C ! A S COTIZACIONES 
DE BOLSA 

UN TIMADOR DETENIDO 
Por varias casas del barrio de lae Deli-

cia« venía «circulando» un socio que, instan
cia en mano, solicitaba un donativo para 
«canonizar a San. Ramón». 

Cómo el documento iba muy bien escrito 
(con letra inglesa;), muchos vecinos mordi»-
ron el anzuelo y entregaron al «recaudador 
visitante» unas cuantas mcnodas. 

E l negocio tuvo su natural fracaso, y íué 
que, enterada el párroco de la if^esia de 
J^ucetra Señora de la« Angustias, don Vi
cente Sánchez, denunció el caao e hizo de-
tene* al «oanonizodor». 

S© llama e l d ^ e n i d o José Higinio Obra
dor l iequena, de cuarenta y dos RÚOS, ha
bitante en Doctor Fourquet , 20, y y» en 
otra ocaeión psíió al Juzgado de guardia 
por haber intentado otra «canonización». 

BOI^ETIN UETEOROLOOICO- — E S T A D O 
GENBBAIi.—Durante b s últimas veinticuaíro i o-
ras apenas hubo TariicKÍfli importante del estado 
atinoeíérioo en el Ocoidente üe Europa. Sobre Es
paña persistieron tig liuTÍa», principalmente án el 
Centro y Sur-

DATOS DEL. OBBEHVATOEIO DEL. E B E O — 
Barómetro, 75,5; humedad, 8 1 ; velocidad del vien
to en kilómetros por hora, 26; recorrido en laü 
veinticuatro horas, ¿i>5- Temperatura; máxima, 15.2 
grados; mínima, 9,4; maiia , "J,3. Suma de las 
deevittcionoe diarias de la temp-eratiura media desde 
primero de sfio, menos 33,5; proüip tación acuo
sa. 20-

SEBVICIOS MEDICOa—Dmante d pasado ncs 
do marzo el Gabinete Médico del bcrrio de SaL-v-
manca ha prcatado 1-327 aervicice a otroo tanto,e 
enfei-mos, entre Ice que se ciMotan 82 niííos y COO 
aeistidoa en oonaultat pública-

DMA VELADA DE LOS EXPLOBADOBES— 
Para celebrar la fiesta do San Jorge, los explora
dores de Madrid oelebraráa el día 20, a laa _nuove 
de la noche, en el salón de la cáJi.» de ¡Manuel 
Bilvela, número 7, naa velada, teatral em obsequio 
a los socios protectores ; de las familias de loe ,(i-
Tonos inscritas en la ánstituci^Sn-

liAS localidades se óoepachan en el domicilio so
cial, MtirMaoz Campos. 26-

— o — 

DESCUBRIMIENTO MiVEAVILLOSO: I>as 
oguae de COBCONTE curan rad ica lmente 
los cólicos nefr í t icos; disua'.wen los cálcu
los. Informes: Adminis t rac ión del Ba'inciar-
nJo, Muelle, 36, San touae r . 

— 1 > — - ' 

PLAZO AMPLIADO—Nota do Estado: tSegúa 
anufficío íneerto en la «Oaocta de Madrid» do 7 Jai 
actual, el ministerio de Estado, atend'endo a ¡na-
tancias pro^entadas «ni solioitud de prtirroga <cl 
plazo señalado para la cciebraoión del concurso '̂>-
bro adjudicación del servicio marítimo iutcrinsub.r 
en los territorios ospañolcH dol golfo de Guinea, 
que dabfa tener lugar el 15 del <»rrÍ6aie> amplfa 
dicho plazo hasta el 21 do mayo próximo» a la 
misma hora indicada eo el reol decreto de conv.>-
oatoriB-» 

EL MEJOR POSTRE 
SIERMELADAS TRJBTIJANO 

CASAS DE SOCORRO Han sido nombrados 
jyrasidcntcs los 8ÍíTU:euí>cs concejales: 

Del Centro, marquía do Bcrm.^j:llo; del Hospi
cio, don Eugenio Alonso; de Chcmberl, conde &.R 
Vilaaa; de Buenaviata, don Alberto Santíaa; fiel 
Cor.ijroeo, don José Se r r ín ; dol Hospital, duque 
dol Arco; de la Inclue», don Santiago Fuentes Pi la ; 
de la Latín»., dem José Navarro Enciso; de Pala-
cío, don Manuel de Boíanill; do la Univeraidad, 
don Pascual Méndez Brocardo-

U N A EXPOSICIÓN—Dentro de nno« días :erá 
inaugurada la sala permanente d« Exposiciones fn 
el C=ntro de Galicia- Aquélla ee Ueverá a efecto coo 
diversas cibra» de Alvarea da Sotomayor y Fran
cisco Llorens-

CULTÜRAL DEPORTIVA—La Telada tea,tral 
organiíada por esta Sociedad en el teaíro de la 
Princesa h a «ido aplazada para el día 15 del co
rriente-

E l programa no ha sufrido alteración algtfria-
«LA FONDACION DE BUENOS AIRES»— 

\xa dias 9 y 10 « r i n loe últimos en quo estari 
expuesto el cuadro de CMorcno C^icbanero «La fun-
dacvóo de Buenoo Aires». 

Ccanidas de visCia- U n a t a z a do njanza-
nllla a romát i ca «ESPIGADORA» asegura 
una ©gradable , digestiún. 

ASISTENCIAS A TUBERCOLOSOS—El Eeal 
Dispensario Aatrtnberculoso Victoria Eugenia J a 
realizado en el paeodo mes de marzo 563 asistcu-
eiaa, dando ingreso a 85 «n/ermos pobres de los 
106 que lo han soJicilado (los 20 restanfes Ean oido 
reiáiazadoa por no ser tuberculosos o pobres)-

Be han aplicado 2-313 inyecciones hipodérmicas, 
91 de tuberoulinas y 61 JntraVaríngoas, asi cojiio 
tainbi¿n se han soeOTiido coa prendas a los enfer-
moa m i s neoositadti*-

DESCARRILA EL EXPRESO 
DE HENDAYA 

El jefe de la estación del Norte oomunicó 
ayer a la Dirección de Seguridad que el sud
expreso de Hendaya, que tiene su salida de 
Madrid a Iftg veintiuna, había de»c-arrilado 
en e l . kilómetro 69, cerca de Santa. María 
de Nieva, quedsndo fuera de la vía la loco
motora, él ténder y el cocha-címnft, no ha
biéndose re^st-rado deagraciías personales. 

El "football" reúne 23 naciones 
-OQ-

Los norteamericanos piden 350.000 francDs de lo
calidades rara los Juegos Olímpicos 

Q O — 

J U E G O S O L Í M P I C O S 

Paro el concurso de «football» de loe Jue -
• goe Olímpicos se lian inscrito otrae dos na-
I oiones- La üeta actual es la s iguiente : 
i E S P A S A , Bélgica., Bulgarift, Checoeslova» 
guia, Egipto, Eistados Unidoa, Eaton Ja, 
í ' rancia, HolaíMia, Hungría , I r landa, I ta l ia , 
lietcmia, Li tuania , Luxemburgo, Polonia, 
Pórtugcd, Bumanio , Suecia, Suiza, Turquí», 
Uruguay y Yugoesúvia. 

E n estos cuatro díae se espera la inscrip
ción d© Inglaterra, Dinamarca, Austria, No
ruega y Argentina. Teniendo en cuenta su 
valor futbolístico, la afición celebrairá desde 
luego su participación. 

# » » 
P A B I S , 8.—El Comité Olímpico norte

americano ha pedido telegrá-ficaniente que se 
le reserven localidades en el estadio por va
lor de 350.000 francos. Otras naciones han 
haca» tambión pedidos muy grandes, y ya 
es difícil satisfacer todas las demandas. 

• • • 
BILBAO, 8.—^El lAyimtamiento h a acor

dado oonoeder una subvención de 1.000 pe
setas a la Federación AÜétíca Vizcafaa, oon 
objeto de ayudar a los gastos que ha de 
ocasionar el desplazamiento de lo» atletas 
en kw Juegos Olímpicos de París. 

FOOTBALL 

T U T , 8.—Estuvieron en esta- loceUIad los 

jugadores uniguayoe, siendo acompañados 
por porsona^dades viguesaa. 

• • « 
Resultado de los partido» que por apre

mios de espacio dejamos de publicar aye r : 
E n Andújar : 

l U T U B G X ' S p a r t a de Córdoba. 7—0 
E n Almans»: 

AliMANSA F . C.-Júpit«r, de Valencia. 1-^0 
E n Pamplona : 

B . SOCIEDAD, de San Sebastián-
Usasuna 4—1 
E n Badalona: 

BADALONA-Marbuena 2—0 

E n Oiosn: 
CIEZA F . C.-Deportivo de Muía 8—0 

I'Jn Puerto de Santa Mar í a : 
DEPOETIVO PORTÜENSE-Deport ivo 

de Puerto BeaJ '• 2—0 
En J a é n : 

J A É N F . C--EspaOol Jianense 4—0 
E n Sagunto : 

S.AiGUNTO-Sueca 2—1 
A T H L E T I C D E SAGUNTO-Saguntino 

(iníantües) 1—0 
E n Aranjuez : 

DEFOBTIVO DE ABANJUEZ-Depor-
tivo lAmaniel 2—1 

'EíD. Toledo: 
A T H L E T I O CL U B, de Madrid-Aoade-

mia de Infantería. 11—O 

MADRID 
4 por 100 InCorior Serie F , 70 ; E , 70,00; 

D, 70,05; C, 70,15; B , 70,15; A, 70,25; G 
y H , 70,50. 

3 por 100 Exterior.—Serie F , 84,85; E , 
84,85; D , 85,15; O, 85,S>; B , 85,00; A, 
85,ti0. 

4 por 1-30 Amori lzable- -Ser ie C, 80,50; 
C, 80,50; A, SU,50. 

5 por IW Ani s r ihab lo . -Se r io F , 94,75; 
E, P l ,80 ; D, 04,80; C, 04,85; B , 94,85; 
A, 05. 

d písr 100 AmortizabTo (1917) .—Serio o , 
04,9o; I!, 94,80; A, 94,80. 

OblígaolGnes del 'fosoro.—Serie A, 10:',40; 
B , 100,35 (enero) ; serie A, 102,45; B , 102,30 
( lebrero); síírie A, 101,05; B , 101,05 (no
viembre) ; serio A, 101,80; C, 101,80 (octu
bre) ; serie A, 100.80; B , 100,8;J (ni-ayO). 

Ayuntaniiouto de Madrid.—Emprésti to de 
1S58, 84,-50; Villa Madrid, 1914, 86,50. 

MaiTueoos, 78,25. 
Cédalas hipotecarías.—Del Banco 4 por 

100, 80,75; ídem 5 por 100, 9 9 ; ídem 6 por 
100,109; cédulas argentinas, 2,48. 

Acciones.—Banco de España, 508; ídem 
Ídem (bonos), 300 ; Banco IliiXJtecario, 207 ; 
Espaijol Crédito, 150; Kío de la Plata, 48 ; 
\<Xíi,'cn fia corriente, 4 8 ; Central, 110; Tabu
cos s/d, 242; Fén ix , 284; E.xplosivoe, 370; 
Banco Mejicano, 10 ; Azúcar pr-aforcatos, 
contado, 80,25; Altos Hornos s/d, 128; F<Í!-
guora, 00; Alcuholia-a, 90,25; M. Z. .\-, con
tado, 324,-50; fin corrienUs, 325,25; Nortes, 
contado, 825; Cliade B, 405; Tranv;ae, 03 ; 
ídem fm corriente, 9 3 ; Los Guindos, 1 0 1 ; 
Unión Eléctrica, 99. 

Obligaciones.—Alcoholera, 82 ; Compañía 
Naval (bonotí), 96,50; Unión Elóctrioa 6 por 
100, Cíi,íO; Alicant.es, primera, 286,25; ídem 
F , 80,90; ídem H , 94,20; Ariza, 92 ; Nortes, 
primiet-a, 64,00; ídem quinta, 65,75; Prioii-
dad Barcelona, 68,50; Asturiae, primera, 
03,75; ídem se i^nda . 62,15; ídem tercera, 

¡ 62 ,15 : Andaluces (Bobadilla) , 73,501; Pe-
üarroja, 99,73; Gas Madrid, ICO; Tranvías, 
6 ¡x.r 100, 103 ; Transatlántica, 1920, 100,25; 
Valencianas Ncrfco, 94,05. 

Moneda extranjera.—Francos, 43,75; ídem 
suizas, 130,50 (no oficial) ; ídem belgas, 
87,50; libras, 32,30; dólar., 7,45 (no oficiaJí) ; 
liras, 33,35; escudo portugués, 0 ,25; ¡JÍKO 
argentina, 2,.51 (no oficial) ; íiorin, 2,80 (no 
oficial) ; corona choca, 22,70 (no oficial). 

B 1 L B 5 0 
Altos Hornos, 127; Felguera, 53,50; Ex

plosivas, 370; Resinera, 205 (papel); Nor
te prknera, , 64,50; Papelera, 7 6 ; Banco de 
Bilbao, 1.685; ídem Rio de la Plata , 4 9 ; 
H. Ibérioa segunda, 398 : Unión Minora, 
560; Sabero, 185; Cala, 9 0 ; Norte 6 por 
100, 102,20. 

BARCELONA 
Interior , 70.20; Exterior, 84,00; Amor-

t irable, 95,10; Nortes , 65,05; Aindainces, 
53,50; Colonial, 64,75; francos, 43,60; i;. 
bras, 82,30; Alicantes, 64,95. 

LONDRES 
Posetas, 32,28; fraucoe, 73,85; ídem suf

ijos, 24,77; {•'dem belgPis, 87,87; dolaras, 
433,25; l iras, 97 ,37; coronae suecas, 16,405; 
ídem noni«gas, %\,TXS; escudos portugueses, 
1,68; flor'n, 11,022. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Los valores del Estado ee presentan en 

esta sesión con una baja en sus cotizacio
nes, debido, sin duda, a Iti proximidad de 
la nueva emisión de Obligaciones dol Tesoro, 
que se verificará ol día 15 del corriente. El 
Interior pierdo 20 céntimos y los .Amortiza-
bles 5 por 100, 2fí y 35 céntimos loe antiguos 
y nuevos respectivamentíi. Do esta baja que
dan esceptuíidoE ol Exterior y el 4 por 100 
Amortizable, que po tratan sostenidos. 

El grupo bancario acusa cierta decaden
cia, cediendo un entero el de España y el 
Central y tros el Hipotecario. E l Río d-e la 
Plata y el Mejicano repiten cambios y el 
Espaaol de Crédito mejora 1,60- Los valo
ree indugfcriaJee presentan idéntica fisono
mía, caraotea'izándose los Tabacos que aban-
donrn dos vmidades al descontar el divi
dendo de 80 peseta* y los Altos Hornos quo 
pierden un entero el abonar 25 pesetas por 
acción. 

E n e] departamerito intomacional se man
tienen sostenidas la-s libras y mejoran los 
francos. Do dólares hay papel a 7,45. 

* •» * 

A roiis de un cambio se negooian: 4 por 
100 I n t e r b r , a 70,1'5, 70,10, 70,05 y 70 por 
100, y códu'ae hipoteoíaiaB al 6 por 100, a 
108,05 y 109. 

• • • 
E u el corro extranjero se hacen las si

guientes operaciones : 
25.000 franicos, a 43,50 y 160.000, a 43,75. 
25.000 fr&ncos Ixilga, a 37,,50. 
'25.000 liras, a .OS.óO v lOO.OfX) a 33,35. 
1-500 libras, a 32,20, .5.000 a 32,36 y 1.000 

a 32,80. 
30.000 escudos, a 025. 

Radioíelefonía 

na—.vJS, ir¿,-.i i(nfarit5I—0,15, Diücrtación 
studiantos—7. 7,30 y 10,30 (el mkmo prn 

Programa de h s emisioneG para el mióroiolea 3 
do .tfcril: 

LONDRES, 3C5 metros-
3,30 a -1,30, Emisióu lic la hora de Groenwich 

Coacierto—-5,30, Cuentas para niüco—7, Emi.=!'ón 
de la hora- Primer lioletin da noticias- Crítica ütu 
raria, por Archibald Iladdon- í,'ot,ioil5 locales y ;-,ro-
nósticoe motf;orc.Jóg¡co3—7,30, «Ciencia y progreso», 
«inferencia por .s¡r lü.-'iiard Grer j ry—8, Concierto 
-.Mifónijo- Oi.r.i.3 díj licrüvz, VVS-MXI- B.x'thav;n. 
i>M,uspy, E n e Fojg, Grr.ham IVKI, LOOWO, V.'ágner 
)• Kesnigh;—9,30, l lora do Cr-cenv.ich- Segundo l.r. 
loíí;i do noticias- l'roné.-itiMs meieorológicos- Noti-
cuw localus.—O.'ló, Co.ncierto—10,30, ClMisnra-

BIRIiIINCH.lW, 475 metros-
3,£0 a 4,30, Concierto—5, l lora femenina—5.3), 

Fronústiois meteorológicos para ngricultorca- Diser
tación irjf,i.ntil—7,30 y 1Ü,30 (el mismo programa 
<iae Lo.ndrcs). 

BOOKNEIMOUTH, 3S5 metros-
3,45, Concierto da miraría clásica—4,45. Hora 

fenierii'na— 
para ey 
grama que Ijondros)-

CAED IFF , 3Ó3 metros-
6, Concierto- — 5,45. l lo ra infantil- — 7, 7,30 j 

10,30 ("1 mirmo programa qae Londros)-
MANCJHESTER, 375 mctros-
3,30 a 4,30, Concierto—5, l ibra femenina—5,21), 

Pronóetifa^ atmoofér ees para aigrieultoreg- — 5,2-3, 
Hora infantil—7, 7,30 y 10 30 (el mÍEmo programa 
nao Ijondrer,)-
' NEffiCASTLS, 40O metros-

3,4'í, Crncieiíü—'1,'!5, l lora femenina—6,15, J I ; 
ra irifaní'l—O, Conferí'iicia para cstnd!a-riíí--s—G 35, 
Disertación r.grícoia—7, 7,30 y 10,30 (el mismo 
programo, que 'Ijondrca)-

A B E K D E S ; N , 495 metros-
3,30 a 4,30, Cone.io-rto populíu-—5. l lora fero«-

nlna—5,30, CntMjta; para niños-—6, Pronósticos me
teorológicos rara agricultoros-—G,5, Disertación i-n 
francjs, por matiaine Ijofevre—7, 7,30, y 10,30 vel 
mÍEmo p i ^ r a m a quo landres ) -

GLiSSGOW, iS-O meliros-
3 30 a -4,-30, Concierto 4» «niiaioa—4,4S, Cliarl». 

femenina—5,15, Disertación para niño»-—G, Pro-
nii-rticos atraosférieos para agr¡ou!tore,e—6,43. Con-
feíoncia de Millar C'r.iig: <Ija orquesta moderna y 
sus elementoe»-—7. 7,30 y 10,30 (el m-ismo pro
grama que liondrcs). 

PARÍS- B^coela Superior de Correera, Telágrafos 
y Teléfonos. 450 metros-

3,45, Bcxta i<x*ción del curso de bístoría do la 
Eewilución franoesa. por el profesor "agnac 8.15, 
Conferencia sobro (Bstótiea da los pintorfia de la 
Escuela immitiva francesa»), por mademoiselle Bo-
chot-—8.45, Concicrto-

UN E E C E P T O R 0 E T- S- H- QUE INSCRIBE 
Y REPHODOCE L ñ S E M I S I O N E S 

Según informes recibidos de Alemania, ha Bído 
pueeto a la venta en aquel país un apara.to que 
recoge las noticias de radio llegadas eo ausencia 
del propietario y las In&cribo, medianto ran fonó
grafo «aJ hocs- &9 hace girar una llave, y coloctn-
d06o los auriculares se pueden a r las emiaioaee 

' recogidaa-
I DE NOKTEAMERIOA A JAPÓN 
i TOKIO, 8 BOT primera vez h» «ido oído sn 
I Tokio el concierto radiotelofónico transmitido desdo 

la estación do Nueva Jersey (Estados Unidoe)-
También los conciertos enviados dedo Liondícs han 

sido recogidos don gran claridad-
I « * » 
I LONDRES, 8—.4yer so han oído en nn aparato 

receptor do telefonía f-iu !)ike los latidos del cora
zón de un hibitanto do Pittsburgo. (Estados Uni
dos)-

ALCALÁ, 6». Apar tado de Correos 705 
Puede sumin i s t r a r piezas suel tas y apa

ra tes completos. Garant izamos una audi
ción per fec ta . 

Banco de España 
.Snscripción en metiilico a Ja.s oI>!Jg-a-
cloacs del Tesoro a t r e s nflos, 5 por ÍOO 
y 1 por 100 de prfnra de «imortfzaclón, 
o-Tiltldaíi con fcclm 4 de tebre ro 1924 
;Los tenedores de re.sguardos provisionales 

Pe la 6U3í!rip<dón a metáJiio vorificaáa el 
día 8 de febrero último, a las obligaciones 
del Teaorq a tres años, 5 por 100 y 1 ix>r 100 
ilo prima de «jnortización, de la emisión fe
cha 4 de dicho rnss, pueden presentarse, 
Pesde luego, on ,1a eaja do Valonee de este 
BanPo, a recibir las láminas correspondien
tes contra entrega do loa resguardos do sus
cripción. 

Madrid, 29 de marzo de 1924.—El secre
tar io general, O. Blanco-Recio 

CUBACIÓN BADIC. \L CON 

PCJ Co^ui i iat 
E L I X I R 

(F O E, M U L A 
A : C I D A ) 

Cura la falta die aei 
d o z (liipi^clorliídria), 
vómitos, diarrea© y 

üj fermontacioníT, a n o i -
'a malcí-
^ F r a s c o , 4 pcseítis-
5s Depósitos: P E R E T : MARTIN Y COMPAÑÍA, j j 

í MARTIN Y DURAN Y FRANCISCO CASAS, ^ 

í MADRID-—CñS/i SÉCALA. BARCELONA 

^ So vcnOe en toScs Us (armacliis- % 

POLYO < 
(FORMULA 5 

ALCALINA) S» 
Cura ol c-xoeso de ácido a* 
(hipei-clorhidria), flaí.u-r 
loDcia, atonía gástr ica fT 

y cetreiiimienío- t^ 
Caja pequeña, 2 ptas. ', 

Grande. 3,50- S 

í 

I EPOLEPSIA 
M Curación radisal oon las 
H P í l S T S t - L A S 
^535 / I N T I E P i L E P T l C A S PS£; 

callos 

"ílsfilS' B^STCHURi 
De r e n t a en todos los imenos es^-oocos 

Fordsoi%, 
A Ñ O S 
DE PLAZO 

I @ 3 t r o R ^ a l 

España ante los Juegos Olímpicos 

MIL PESETAS 
Premio Almacenes Rodríguez (gpan Vía, 4) 

BOLETÍN 
DE 

El. DEBATE 

Don 
Dirección 

participa en el eoDcm'SD de EL DEBATE pare apta al Premio KlliMoenes Rodrignez (Gran Vfa, 4), <]« 
acuerdo oon las condiciones estipuladas, contestando la pregunta en la signient* forma: 

ESPAÑA VBNOEBA A 

8— 
t— : 
4—.. 
6— 
6— - — 

ESPAÑA BEBA VENCIDA POB: 

Tantea en el único coso de qoe a Espofla se la 

elimine ea la jrimra-a Tuelta: 

M- B,—Las eooáiciaoea y noticias dd ooncarsq ap 

tantos- :...„ 

tf^lna Deportiva*. 

tantee-

Ul t ima funetün tic la t emporada 
cen «It igoletto» 

Hipue l F le ta , A.lbertina Cssseni, Aprora 
Eu'ades, Agui r ro Sa ro fe y Vela cantar . ln 
mañanea jueves, por ú l t ima vez en la ore-
gente t emporada , la óp^i-a «Rij?aletto», 
abra en Ja que t a n franco, t an rotundo 
éxi to han alcanzado ú l t i m a m e n t e . 

Es ésta la- últi^nua d e 1E« funciones ex t r a 
ordinar ias que se ceíobran on nuiefjtrx" r e -
crio coliseo, y al propio t iempo, la íilciraa 
die la t emporada . 

Y por ú l t i m a vez, ignalmente» nues t ro 
púbneo v o c e r a a escnchaT a su c a n t a n t e 
predi lecto, , ni divo iwsnperaWe Miguel K e -
t a , al t-enor ins igac Miguel F i e t » en la in
mor ta l ópera d e Verdi . 

El i lus t re maes t ro Villa dirigirA la or
ques ta en ̂ jjL función, fü t ima de Jai tem
porada, qué^por Jas c i r cuns tanc ias q u e en 
ella concurren—«i b ien b a s t a r í a piara ello 
la excelencia de los a r t i s t a s q u e e n la re-
presentació-n t oman pa r t e—, ?se verá favo
recida por numerosís imo pübíico, 

isPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

ESPASOL—6 y 10.15. Charla andaluza y Lec-
cion-os de buesi amor. 

PRINCESA—-5.30, E l pobrcdto carpintero 10, 
La mujer fu«rto-

COMEDIA- — 6, Canajerto EujbinsteiiDf — 10,30 
(popular). ¡Es mi hombre I 

ESLAVA—G, Ba.by, Spavonta y Custodia Home
ro -—1030 , Pigroalión. Spaventa y Custodia So-
mero-

CENTBO.—10^15, Ixw chatos-
LABA—6, jMi hennK.no y yo—lO.lS, Coocha, 1* 

limpia y Ixn raoriterioo. 
HET ALPOUSa—«.JO, El taJento d» nú mnj»-

]«.aO, Bl «noino da iodos. 
INFANTA ISABEL-—e,30. El dLnero del duque-
APOLO—6. ATOO irie—10,15, Ivoaa ds fueg<^ 
c o t i l l e o — 6 , 8 0 y l a s a iM mujer del rey y 

Noche do amor. 
LATINA—C. ]Quó te croes tú osol y Laa ."e-

ctoa de oró—10,15. Noche do ronda y Alma i'¡ 
Dios. 

CIBCO ÍOfEBICANO—10,15, Eleíantos muaica-

116, Sara Bernardo 

AUTOS 

DIESES 
oE PLAZO 

ENTREGA INMEDIATA 
PIEZAS DE RECAMBIO 

Escriba o visítenos 
CATALOGO GBATIS 

D!EZ-GAl_LO C H O C O L A T E S 
0 OIV] S O ( M E S 

C A R E S n r O - S X A D O S 
PAL.ZA D E S A N T O D O M I I S Í G i O — M A D I B I D 

U C H O O E D P O 
UY P O C O D I M E E O 

i 

: 

i-

ks> 

En cualquier oficina dondo eo eíKribwi cisrtss hi im curfes haya de adjirnfars* 
talones, cheques , resguardos b cua lqu ie ra clfi.se do documentos, así como muiestnás, 
e tcé tera , son fie inexcusable necesidad las e t ique tas «Anexo».—El cuade rno con 2.000 
e t i que t a s (miiI y mil) VALE 2,90 PE,SETAS, y por 0,50 más se r e m i t e certificado y 

franco do todo glasto. 
L.. A S I (M R A L. A C I O S . - - R r e c l @ c i 0 9 , 2 3 . - I V I A D I 3 I D 

Alicant.es
hennK.no
clfi.se
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VIDA RELIGIOSA 
iJlA 9-—jMicTooIOs (avuno)- — sautus l>cruo£r:o, 

Conoeeo, ISuliijuio e Hilano, mártuos; Damaión y 
l'tlipo. Obispos, y üímUi¿ Cuaida, vjr'gea, y Muría 
Cleoíú. 

Lt& mifia y oficio Uivíno soa de esta feria, ccn 
<íUi siiiipié y culor iuuru<iu-

Afloi-iCiUii Nectunia—íid.grad<i íamüia-
Alie María—A las oac« y a lae doce, miuii ros» 

no y ccm:da a 40 y 72 IÜUJOTCB pubivs, oosteada ^ i i 
dt,n i'':dt;i Kegmlla y la iniaaLa doña Isabel, res-
lX)CtivaiiieDto. 

l-niareiiu Horas—En las Calairavas. 
(i«r;e tle María—Ecl Eosario, en las Catali

nas {!'•), Olivar, ras'x'in, Ean José, San l 'ermín do 
los NavajTTOs y Bunio Doniing» 

San José úc la Montalia ((bracas, 1 5 ) — A íia 
BÍ€te, ocho y media, nueve y áic7, mieaa rezadas; 
de tres a acia de la tarde, exposiciún de Su Divina 
Majestad, y a la» cinco y mciía, rosario y bendi
ción-

De33^!ZíU Reales—Aniversario del nuevo altar de 
Kuostra Señora do la Carid.id d;;l Ccji'ne. A las once, 
mi-a solemne, con sermón i>or el si-'fior Vázquez Ca-
Uiarasa y salve. 

NOVENAS Y S E P T E N A R I O S A NUESTRA 
SEKOIiA DE L C 3 D C L 0 H E 3 

ParrtSJuia de Nues tn Ccñwa fls los Datoros.—A 
las d¡e¿, niisíi solemne con oxposxióa de Su Divi
na Ma;c'btad; por la tardo, a las se;s y mod:a, ma-
ndieslo, ejercicio, sermón por don Ivogelio Jaén y 
ro;-rrva 

Parrc-qula de la Almuaona.—A la« eeis do la tarde, 
e?:posio:ún de Su Divi.nn Cslajestaid, estación, corona 
áo!ori>sü, sermón por el padre Palacios, rcdentorista, 
y roerv». 

Parroquia tlol Coraiül de (raaria—A ¡as seis en 
la tarde, ocrona, sermón iior oí eeñor Sanz, <!Jcrcí-
cio y cántico. 

Parrajuia de Covaíloilga.—A lis cinco y media 
de la tardo, manifiesto, ejercicio, termóu por el 
pa<'ro rioldán, redení-ori^^ta, y reserva. 

Parroquia lio Huealri ScñM-a del PJir .—A '.as 
CDü») y media do la tardo, ejercicio da vfacrucis, 
corona doloro»*, sermón por don Pa-scual Gonzüci 
y ejercicio-

Parroquia da San Olnée—A las cinco de k tar
do ro«H-riti y sermón por el señor García Colomo. 

Paírcqula úa Sin Ilíefonso—A ia-s cinco y mc-lia 
de la t.irde, liXp-rMjicíón do Su Divina ¡Majestad, co-
^ma dolorosa, sermón por ol scilbr Sanz do DÍ!i;o 
y rci crvp. 

Parroquia de S»n JcrOnlm»—A las seis y cuar

to, misa y plática-maditacióin; por U tarde, • ini 
cinco. vtacruoQí, plática, ejercicio y cinticc» 

parroquia da San j o s í — A las diez, misa solem
ne con maQifio»to-, y por la tarde, a las sois, rosario, 
ejercicio, sermón por el señor González I'arcja y 
reserva 

Parroquia (lo San Lorcnio—A las n«te do la tar-
dfi. corona dolorosa, «ermón por don Ángel I ^ z a r i , 
ejercicio y letaol». 

Parroquia flo san Marcos.—A las cinco de la tar. 
de, e.\pos:eión de Su Divina Majestad, estación, ro. 
roña dolorosa, sermón por don Plácido Verde, ojcr. 
cicio y reserva. 

parroquia do San Sebastián—A las nel» y me-
día, mlpa rezada y plática doctrinal jxjr un padra 
del Corazón de ¡María; a las diez, misa castada cí.n 
íiposioión do Su Divina Majestaa; jpor la tardo, a 
luB soie, manifiesto, estación, corona dolorosa, «x-
phcación de la Doctrina por «1 peí re Oüetti, C M-1?., 
ejercici, y ro<erv»-

PMToquia do san Pedro el RM—A üa ocho, 
misa y plática para seíioras; a 1 M diez, misa «an
uda COI! exposición do Bu Divina Majestad; ¡,,i 
la tarde, a la» so'S y mcdii» viaorucis, ejercicio 
do misiór por podres paule*, novena y oánticoa. 

ParPíqula da Santiago.—A kus seis y media de la 
tardo, exposición do Su Divina iMajeetad, estación, 
corona dolorosa, sermón ix)r el eefior Suárez Fou-
ra, ejercicio y reserva. 

parroquia «e Santa Bárbara.—A k» «ete, misa 
rezada y explicación de la Doctrina; a las diez, .-ni-
sa eoiitrd»; ¡xir la tarde, a la» oinco, ejercicio de 
viacrucia plática y cennón moral i?or los padres 
Bueno y 159tt>ba.n, C. M. F-

Parroquia de Santa CrjZ—A las seis de la tardí , 
exjxjsioióu do Su Divina .Majestad, rosario, sermón 
j-or don Ángel Nieto, ejercicio y roaerva. 

Parroquia d» Santa Teres»—A les seie do la tar
de, maniñosto, ej«ro'eio, Mrm<4n por el seOor Lam-
prenvo, reserva y gozce dolorosos-

Parroquia £B Santos Justo y Pastor—A las seis 
do la tirdo, exposición de 8u Divina ÍMajeetad, ojer-
clci'j, sermón por don Eogclio J"flío, ojCToicio y re
serva-

Agustines Recoletos (Principe do Vorgara, 8S)— 
A lila sois y media de la tardo, ejercicio». 

Buen Suceso—A las eeis de la tardo, exposición 
do Su Divina Majestad, oorcoa dolorosa, eermáo i'-<r 
dcm Ángel Bnau, ejercicio, Staiat Mater y rxiserva 

Oalatravas—(Cuarenta llorse.) A la« ocho- expcj-
oieión de 8u Divina Slajostad; a las diez y cuarto 
y once menos cuarto, misa eolemne; a las once y 

media, ooraoa dolorcea y ejercicio, y por la tarde, a 
las sois y media, manifiesto, ejercicio, sermón í^r 
d,)n Jij9¿ Julia, reserva y salve. 

CtpUla de las Damas Catequista»—A las siete 
do la tajde, ejercicios con ecrmón por don J<MÍ 
Ourruchaga-

OVmen.—A Isa oinco y media de la tarde, expo
sición dd Su Divina Majestad, corona dolctroea, st-r-
món por ol eeilor Buáreí l 'aura, ejorcioio, reaor'a 
y salVB-

Escnoias Pías de San Fernand»—A las seis de la 
iajde, exposioiiin de Su Divioa ¡Majestad, ejerci-.;io, 
sermón por el padro Bedano y títaihat Mater-

Encarnación—A las cinco de la tarde, estación, 
corona dolorosa, sermón por uu padre agustino re
coleto y Stabat Matcr-

Ho.'tpiítal de San Francisco de Paula—A las cinco 
de la tarde, exposicáón de Su Diviaia ¡Majestad, co
rona dolorosa, oarmón por el padre Eamo-
net, CjM F . , bendición y tcaerva-

PCRtlRclk—A las seis de la tarde, exposición, co
rona dolorosa, sermón por el padre Murga, ejerci-
odo y reserva-

San Ignacto da Loyoia—A las sola y media de la 
tarde, exposición do Su Divina Majestad, estación, 
corona dolorosa, sermón por un padre trinitario, ejer-
cieiio y reserva. 

Santa María ¡Magdalena—A las »«» de la tarde, 
exposición de Su Divina Majestad, rosario, sermón 
por el señor CuruUora y sermón-

sagrado CVTMán y San Francisco de Borja.—A 
lae ocbo. niisa rezada, ejercicio, corona dolorosa, Ftr-
món por el padro Eusobio Goñi, S- J-, bendicióa 
y Stabat Mater. 

J U E V E S EUCARISTIC03 
FaRT^quIas—Son Loi-enzo: A las ocho—Son Se

bastián: A hA ocho—Satit» Bárbara: A las ocho, 
Santia.'jo: A las ocho—San Jerónimo: A las oeho 
y me<l-ia—Purísimo Corazón de María: A las octto 
y media—Salvador y San NiocJis: A las ocho- — 
I,GS Delores: A las ocho y media-

Iglesias—Agustinos Becoletoe: A las ocho y me
dio, raiía de comunión—Buena Dicha: A las joho 
y media, misa de comunión general, con exposición. 
Calatrawas: A las orho y rnedi-a.—Capuchinos y O r -

i boneras: A las siete y ocho, con exposición—Co-
I mendadoras de Santiago: A loa ocho y media. -Ks-
I clavas del Sagrado Corazón (paooo do Martines 

Cnmpo') • ^ '"•^ * ' '^ ' '^°° sermón por ol padro 
Dfcz. S J Hospital de San Francisco do Paula 

1 (Cuatro Caminos): A las ocho.—Hospital del Car-
' men: A lis ocho—Jcsijs; A las siete, siete y me-

I d-a V ocho—rontificia: A lae «eis y media y a las 
ocho—San Manuel y Sa-n Benito; A las siete y a 
las ocho y me<l¡-a—Sa.n Pedro: A las ocho-

(Esto psriaico 60 ptoliea cKi «nsora ccleslSsUea-) 

PARA IMPRESOS Y 

-SELLOS GAUCHO-

MaDüElLOrteid 
IIIUCS) 

EacDi3!e¡iiia-20-i!p" 
kfunm III • KioiitD 

üomppsniio eo la m?, m\z\ñ, FRIEHÍI p mm f n imM 

íostaüores 
y ¿emás tparatos par» ". io-
onstria del csíó, • .icno. etc. 
Pedid rntáloso a IlaCUli. GrU-
fecr. Ar^.irtado 1S3. ú i b M , 

m0i. i ¡ ig l l9 , IUBÉn,24 
Vichy snpea-ior, "O centímetros, metro-
ídem extra, HO centímetros, metro-

0 70 
2,10 

MOLINOS 
para mano o íu^za motriitt 
Para todos l a iisc-ií. Pedid c»« 
Uloco. Mattbs. Crub:r. Biibia 

< MíNre -Lfí s/f.t/r/r 

l'recics E'ii cüiupstencia- oa 
igualdad do í<c«o y tamaSo, 
^edid catáiotro a Máttá**». Om* 

'ber. Apartado l?5. Bilbax 

lííitist-:is inglesas dibujo, metro 1,00 
Có!«To inglés, jnetro 1,00 
PcrcfiJ francés, cainistia- mfitro I.IÓ 
]ÍBpoD]as-vc8tidos, la-3 de 5 pceetaa 

metro, a 3i30 
Cortes colchan, 4.20 metros 9.75 
Punto de sedoi. todos colores, tnotro... 7.7.5 
Pieza tela blnncTa, 20 metros 18.00 
Pieza-s soi« sAbanas, un aJicho 24.75 
Bábana, oamem. nn ancho 4.00 
Delantales «rnTolvente* 1/95 
Id-em c-oclaa, oon peto 1.00 
Paños rocina, media docenA 2,50 
M.int'elñs sarga» po's rnbiertofl S.OO 
Rnrvilletas Raríra, mo'din- docena 4.00 
Toíillaa frra.niío, buen tamaño 1'25 

ALM ^ CEN PE Tí J£DOS 
líOPA BLAN.A 

Y CAMI-iEKÍA 
Colchas «crochet», cameras 6,-)0 
l'afioo higiénicos, hechos, 1/2 docena- 2,SS i 
Alfoir.ln-as terciopelo, 45 por 100 4,iKj ¡ 
Ksterris finas, japonesas 2,A0 
Oalzoncílios tela Iflanca 2 2 M 
ídem tela cnizada, finotti 4,7.'i i 
O-leetines, seda, oanalé 2,031 
¡Medio» eefiora. bnonna 0,50 
ídem soda, sin marra* l.tíO 
Pftíiuelos caballero, inicial a mano, 

media doscna 4,-)0 
BatiMi Vichy, para eeñora 4,00 
Camisas ?mperio, vainicas 2,10 
Pantalones scfióra, bordados finos 3 8-5 
Bnagn» enbrooorsé Imperio 5,45 
(^lorbataa foulard, «sda 1,7.S 
Csmolsftg (roadapoUn. pechera piqué)... 6.00 
ídem (percal francés, dos cuellos) 7,50 

C A S A R E N T A 
vc.r>.-l¡o l i ]3t,l«ri TirNina A" Ma
drid, situada entro la« estacio
nes Madrid y Dehcias, ditrtrito 
del Hospital, ronta .14.000 oe-
cetaa; puedo adquirirse por 
í'!?5-0r>0 posetoE. Oficinas: Callo 
Alavcr, 4. I-", C!. De 11 a 1 
V do 4 a 6. 'l'elifono 90-80 W-

F á b r l c a d e se l los 
d e c a u c h o 

iMODEt.OS DF-T, SOMATEN 

Inmenso surtido en todas, lanas y algodones de novedad. Telas de hiloi mantelerías, toallas, 
géneros de punto on toda "" e-xt<inniAn v mil artículos imposible de enumerar-

V I S I T E ESTOS IMPOBTAN1E6 A I J Í A O B N E S Y 8 E (30NVENCEBA D E SU SERIEDAD 

Se r e m i t e a pror lnclas ent lnndo el impor te adelantado por Giro postal 

fuieác Vd. c/cnabr m fuinto ett \^ zÁs^^nzj^. Allt. 
la. eECclciile ofgamj^ién de IA ó^opcíyif^tin^ ovmfiant^ 
ofFecefá a Va. ma rábric^. una Ageneia, lui G*a?dgĉ ^ 
itíSK^Áz. <2Xií:esvSiifCim VL Imío e/Tiicmdo l̂ama. la. dteneión. 
de oHi ̂ ord. ¿jhx fdcüidaá.imiik a ima ercelenle dar 
j ^ , hacen del « ^ ^ d coche que wi ¿i today |iai«tcr 

1) í|ue de toáa^ liarte/' ruelüe. 

UN AUTOM(>VIL 
DE CALIDAD 
A UN PRECIA 
ECONÓMíCO 

r O E N T E S , 7- MADRID 

local de 13 huecos, grandes 
sotaneo, prooio pora industria 
o oimaoenes- A V E N I D A 
REINA VICTORIA, 13 (e»-
qalna a Blasco de Caray) 

HoinisOie UBiKszeliuiifl 
Olorlo popul.nr de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burguás mAs Im
portante. Hoja comercial importan-
tuima. Anunciador de primer ordsBL 

etcétera, etcétera. 

Fara el extranjero se publica semanal» 
mente con el nombre da 

BBuisciie zoiiBnii 
(Porvenir alemán) 

Se pnbllca solamente en alenftii 
Ti-cclos de Buscripclán pa ra Egpafia, 15 ptaa. 

Se imprime en carac teres latinos 

tic publica zn Colonia, sobre el Itlilo 

3IAItZELL£INSTBA,SSi; 37-iB 

PEDID INFORMES A LOS AGENTES FORD 

R A A Y A6ENCIA Cr / - M ^ / - ^ 
OFICIAL DEL ^ ^ J I WJ 

Entrega inmediata de cualquier modelo 
Vizcondesa de Jorbalán, 4, 6 y 8. Exposiciónt Blayor, 4. 

cuRApóN pQottTA Y fmvm 

PASTILLAS (derOr. ANDREU 
De venta en Mdaa tas Fkrtnaetat 

Loe qtí» tengan ¡¡^ sQ^ WSS w'k ° sefocioíón 
aam los Ci^iurriUot aáitiaiíúitioos y los Papeles 
BUSOftAot deí Dr. 4>̂ dréu, que lo calm&a eî  el acto y 
permitía dosoansar darantola oíOciu. 

FINCAS SOLARES 
HOTELES 

VENDEN y COMPRAN EN BUENAS 
C0NDICI0K18 

AiNTONIO BABBANCO-JOAQUÍN MABTI 
Caionen, 88, 8.« —D© 4 « 7 

Teléfono 8S-21 M. 

MOTOCULTIVO 
El competente ingeniero agniíDomó Saacbíz P ^ á r o aokbk <3e 
pDoer a h, i«a t« esta importaat iéma obra, e a ü que .ecrteiMa-
meote t ra ta : Qtlé es e) motocnltiTO- De8cripoi¿& da k « M»-
ratos par» «1 cnlUvo uee ia ioo da la« tímnm- V^OtoJM a Im-
daoTenienté* de loe düerenties tipas., (te manejo, eto-, •áo-
Un Tolomea de 240 figimm coa 8 7 ' g n b a d M , S pswtas-
Be Temí*» a |>K>vincia« en-t^anáo el imperte por gi ió pcmiai 
a la L I B R E R Í A D E LO^S BANTOS. O t m t t t . *. HadrU 

EL AMONTILLADO 

"SAN FELIPE" 
por su finara y vejes no d^be faltar 
ea banquetes, bodas y baattaos. 

ottóraago, rifloncB e infecciones gastrolntsttlnaleí (íifóldsas). 
lie.na de las de«nesa por lo digestiva, hiffiéEica y ígradablí», 

Rfiáraiiole® dd Sae^chetaj 
sen les mis Gcontmtcos y reslstenigi. 

PEDIDOS: Marmolera valenslan»- y"¿"NCIA 

RlETa iOf iGiOf iRIAORiLEI i r 
IIA KKDUCIDM N O T A B b l i M E N T E ^ ü a P B E C I D 3 , 
TANTO EN BKONCEB Y O R F K B B E M A B E U G I O S A 

CqMO KN SUS ACBEDITADA3 

IMÁGENES. BarquiUo,30 

GRANDES REBAJAS 
<!'-- . ai i5 i'el corriente en lotes de ollas, caoorolos, potes, 

escurrideras, cícOtcra, etcétera, en «Juminio exlTu-
NO D E J E N DE VISITAB NUESTROS ESCAPABATES 
_ E L A L U M I N I O . — F B E C I A D O S , 88 Y 60-

PAüll TOHA ESPAÜA 
proporcionamos, coa título oficial: ingenieros, peritos, con 
W)log, intérprete*, institutrices, profoFOres y sccretavrioe 

l-*rt;ouJavea. etcétera—APARTADO 12-209 

""^ÍOsOeiñH ESCOLAR 
íttíorma, facilita y gostion» todo lo oonoerniento a eBtadioa> 
opo»ioioncfi, eruplco!, iucluso para seaoritas- Administra gas-
" * do estiKliantes, anticipándolos. Proporciona textos, pro-
Sraiaa», apunl*». Avism de oposií^'ono», ooneursos y T»aiale«. 
_ _ ^ ^ APARTADO 12209—MADRID 

Wi^ 

BILIOSOS TOMAD 
lUlSARBOQinEriEZ 

inr^jííaCJiOÍT t*.RQuil_LO l -MABWi'ta 

EL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

Don Juan Navarro Reverter 
FaUeció el 2 de abril de 1924 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R • la r u 
Sus hijos, hijos políticos, nietos, sobrinos y demás parientes 

RUE6AN a sus amigos encomienden su alma a Dios. 
Todas las misas que se celebren mañana día 10 en las parroquias de San José y San Sebas

tián, y el 14 en la parroquia de Santa Cruz, de esta Corte, así oomo las que se celebren el misimo 

día 10 en la iglesia parroquial da Humera y en la capilla de Nuestra Señora de los Desamparados, en 

Valencia, serán aplicadas en sufragio de su alma. 

Las misas gregorianas darán principió el dfá 21 del éorrlente, a las doce de la mañana, en la pa

rroquia de Santa Bárbara, altar d« Nuestra Señora del Carmen. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

A (10) 

t 

ÍÉStÉ 
PAKA ESQUELAS, EAMON DOMÍNGUEZ YIVES, BABQUILLO, 89, I'KIINCIPAL | 

OOOfl G0nCEPG¡IHÍ"P0ÍÍD0 Y BOHEZI 
VIUDA DE PORTILLO 

H A FALLECIDO E L DÍA 8 DE ABEIL DE 1924 
HaWeado leolbido tídos los Santos Saonmeotos y b iMadMda 

de a p Santidad 

Ra I» rn 
Su director «epiñtool ; sus deeoonsoladoB hijos, don BamÓQ, doA 

María d«l Gansea y doña María del Fi lar ; hija política, dofia Cle-
! mentina Diez do SoUaao; nietos, sobrinos, primos y ^mim pa- ! 

dantos , ' I 
R Ü I G A K a mk amigos se sii van enoomeadar en alma 

a Dios Nuestro Señor y asistaa a la conduomón del oadá-
ver, que aa •wrífieará noy miércoles, a las CUATRO DE 
LA TABDB, áesda la caca mortuoria, Conde de Anmda, 
númeío 16, al cementerio de la Sacramental $|e Stm Jua-1 
to , por lo que recibirAn especial {avor< 

El d m l o G« dwtplde en el áinoenterio. 
Se sn i^oa el oixAe, No se lepoiteB esquelaf. 
E n la capilla andiecte se Celebrarán misas en la ma&SiQA de hoy, que ser ia I 

aplicadas por el alma do ^ c h s «efiora- I 
El eotoeleDt'simo aofior K a MÍO de Bu Ss^itidad y los ilustrlsimos s^krres Obiniel 

de !Usidrid-Aleal&, F&triaroa it UB Indias y otros eeaorea Freladc* ban ocneedido ] 
indnlgenciss en Is lorma aeos tumbrada-

POMPAB FUMEBRES-—A¥Miiaa fiel Conae de Píftalier, 16 . 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETTARIA 

de dos tercios del ptigo de 
Macharnndo, viñedo el m&s imama-

brado do la región. 
Dlreccién: PEBBO ©OMBCQ Y CÍA., Je rez de l a F n n t « v a 



H!&-colei! !) (le abr i l de 1824 
te -̂  . . •' : — -

(6) i^U yOEieAT^- MAÜKIO.—Alio X:V.—5fttii. iJiSV 

PODRA LA E AD HACER DICHOSO AL 
Grandioso triunfo del Tratamiento Electrológico Pulvermacher en el alivio y eiiracloii de 

las enfermedades y debilidad. 
MANERA DE QUE TODO HOMBRE Y MUJER PUEDAN DISFRUTAR DE VIDAS VIGOROSAS Y SAMAS, LIBRES 

DE DOLORES E ^DISPOSICIONES 
//Un mundo sin dolores 

, _ • f 

é indsposicionesü 
E l penearlo casi produce vértigo, y, sin 

Mnbíirgo, no se t ra to de una improbabilidad, 
i.TBO que es uaa posibilidad. 

La ciencia médica moderna comprende y 
»dmtt6 eáto, y «lio es ia ra7X>n j o r la cual, 
l.oy día tionda a prev«air toda, enfermedad 

y debilidad, remo
viendo las causas 
quo las producen y 

' ^ Í V S B ^ ^ B S * ' ^ enseñando a l a s 
personas a hacer 
vida sana. 

oval puedaa ser eocpuleadas mmediatamente 
en caso de presen toree? 

Males considerados de poca im

portancia y que perjudican la vida 

• •¡irní 8i amafl la eaJnd, d'̂ ja do tomar Jrog.ií 
I iLlv! o prep*rad'j3 inmci5v,'*taiiient<e- No 
Rrr'eígu*» la vida <y>n métodos íwtlfioiales- £1 
nniro método de la Naturalezsi es la, Klectri. i-
da<l- No to retrases; pido; hoy lEiamo una crpia 
gratis d«l libro jnaravillfjpo «Guía de \x 5u ud 
y 11 Faerzaji. I^ee el cupfin al final. 

Pero mieclras los hombres sean hojnbres, 
siempre habrá algunos que continuarán fal
tando a las leyes do la higiene. Por consi-
^ l i en t e , los .sufrimieiitos y la debilidad por-
6;6tir4n hasta que no sólo se baya enseñado 
a los seroR humanos a evitar los enferme
dades, sino hasta aquel momento en quo se
pan eonquiíitar e:;tiis, , Además, antes da 
que 6oa j>osib'e vivir ea im mundo libre de 
enfermedades—y con esto no queremos sig
nificar uc mundo s.n males, pues esto no es 
posible, sino un mundo oa el cual se disjion-
ga de un medio seguro e infalible para hacer 
deeaparecír los desordenáis cuando los pe
cados d« la humrnidcd taijjaflada c/)utra la 
talud promuevan su preserjcia—. debem.os 
primeramente hacer desaparecer la ©norme 
masa de debilidad existente con enfermeda
des y desórdenes físicos. ,;Qui('n pod,rá ha
cer esto? La Medicina ha fracasado lamenta
blemente, í Dónde encontrar est* medio in-
talib'e y tan buscado, con ayuda del cual 
estc«i enemigos del hombre puedan ser e.\-
puisriios ráp.dáment* en lo por vcnlV? 

Sólo podemos calcular lo que es po-
sib!<>i por aq^uoilo quo ya se ha hecho. En 
aquellos casos en que la medicina y las dro-
gW frasasaroij repetidamente, la Electrici
dad ha conseguido triunfo tras triunfo. ^jSerá 
ésta el futuro Salvador do la Salud de los 
;iueb¡os? ,; Nos traerá ésta un mundo sin su-
frimiontos o, más bien, un mundo en el 
cual la enfermedad y ¡a debilidad no de
ben entrar jamás si todos cumplen las Ix!-
yes de la Salud, un mundo asinaismo del 

Son éstae cuestiones que interesan a todo 
hombre y mujer más que nada en el mundo , 
y, muy en perticular, a ia gran masa de 
mártires modernos, \K>X desgracia demasiado 
fa-miliari^-ados con dóleaciais e indisposicio
nes tales-oomo Neurastenia, Indigestión, iin-
treñimionto, Padecimientos del Hígado y 
los Eiñones, Debilidad del cora:'.<5n, In.'^om-
nio, Reumatismo, Gota, Ciática, L'mibago, 
Neuritis y otro sin fin do indis¡x>siciones cx)n-
sideredas de poca lln¡x>rtancia, pero quo ;>er-
judican la vida y con gran frecucno/ia son 
sólo el ángulo más dcigado de una cufia 
de grandes y píjügrosos padecimientos. Si 
conquistamos y i-uramos estos primeros sig
nos del quebrantamiento de la salud, pode
mos estar seguros de evitar casi todas, si 
no t<xi,as las enfermedades. 

El estudiar lo quo la Iilectri.~idad ha he
cho para el alivio y curación de la.s enferme
dades es formarse una idea de la parte que 
tiene que desempeñar en alcanzar ese m.\m-
do donde las enfermedades son o debieran 
tamicnto Electrológico Pulvermacher, de fa-
e¡acl:io'ogía.. segiin se manifiesta en el Tra-
t an ixn ío Klectrológjco Pulvemacher. de fa
ma mundial , ha efectuado ya curas tan 
asom.brosas, que permite f^onsar con gran 
esperanza que no existen tales cosas como 
males incurables. Este t ra tamiento ha co;i-
Koguido las más altas apiT>ba¿')ues cientí
ficas y médicas, o, fuerza do méritos y éxi
tos invariables a través de sus años de lu-
ciía <:,pTi tradiciones médicas largamente es
tablecidas y fuertemente arraigadas, l i a si-

1 do la curación de miles de una gran multi I 
1 tud y 'va r i edad de eniermedides y d-^s':). ' . ' 
I lies, cuando toda otra forma d í t ra tan ¡CKO 

méríi(X) había fracasado completamente. Es
to ha sido conseguidlo mediante el empico 
de lo que ahora se i'eeonoce ê ; el más cien
tífico de los tratamientos eléctricos conoci
dos. 

De absoluta eficacia y económico 
Durante muchos Oiños el Tratamienío 

riJé.c.tnco, o resultaba sumam-oute costoso, o 
s ó o podía obtenerse en esláblecimienios 
ele,í.'tiotorapéut,icos, lo cr.al prcxluoia muchos 
inconvenientes y gar.tos inneccsíirif>s. El Tra
tamiento E!ectrolc>gíco Pulvermacher ha ve
nido a cambiar todo esto. H a colocado el 
Tratamiento Eléctrico fíicutifico al alcance 
de tod;>s, sin necesidad de grandes gastes 
y dentro de la jiropia ca.sa del paciente. Du
rante muchos aiios no estuvo al alcance do 
todos ; hoy ee aflamado por miles de perso
nas, entro las que se encuentran algunas do 
las más altas personalidades médicas y cjen-
tificas. H a conseguido ser reox>nocido y es-

j t imado a fuerza de tma larga y probada lista 
de éxitos. (•.Quién podría decir las victorics 
que conseguirá en el poiTenir, pues cada día 
.se vislumbran, nuevos éxitos aon el empleo 
de este infalible método do t ratamiento? 

Éxitos notables del Tra-

míento Electrológico Pulvermacher?» L a me
jor manera de explicarlo y ayudarles es con-
testaüdo lo más someramente posible a las 
siguientes preguntas ; 

1. ¿Qué es el Tratamiento Electrológico? 
2. ¿Qué hace el Tratamiento Electroló

gico? 
3. Razón de los éxitos del Tratamiento 

Electrológico. 
1 El l'ratanxiento EJeetrológioo Pulverma-
• • cher da al enfermo debilitado y sin 

fuerzae la Fuerza Boal del cuerpo — l a Elec-
tricidfid—, fuerza que provee a todo órgano 
y sistema del cuerpo con la potencia mot,riz. 
Las Bíitsrías Electrológ.fcas empleadas para 
el cuerpo son poderosamente suaves y de 
acción sumamente moderada. Derraman por 
todo el sistemo nervioso una TMiovadora 
Energía Vita.!. E l t ra tamiento es seguro, rá
pido, conveniente y efectivo. Puede efec
tuarse en casa, sin ayuda de médico o enfer. 
mera. Su uso es cómodo e imperc^ t ib le . 

tamlento Electrológ co 
A pesar de todo, aún pueden cxi.stir per-

Konas que 6e pregimten : «¿Qué os el Trata-

? Provee a los enfermos no con nn simple 
• tónico, cuyo efecto desaparece rápida

mente , sino con una energía curativa natural 
que prontamente expulsa la enfermedad y el 
dolor, consigu^fendo una curación permanen-
débil, la renovación del vigor eai el sistema 
depende de la Electricidad o Energía Vital 
para su fuerza motriz, existiendo falta de 
esta Energía Vital en el cuerpo enfermo o 
débil, la renovao>j(n del vigor en el sistema 
nervioso es el primer paso que debe darse 
p'aj-a restauTEír el funoionamiento normal, 

s i no y eficiente del cuerpo. Desde el primer 
momento en que las Baterías Electro!ógicas 
comienzan a emplearse, e! paciente siente una 
agradable sensación de mejoramiento, un 
sentinrionto exhilara.nte de salud y un nue
vo optimismo, y éstos ¡xir si solos son signos 
de un rápido restablecimiento de la salud. 
El apetito jterdido .̂ e recobra, la d:gcst>',n 
mejora y oí cuerix> no solamente disfruta de 
salud, sino que se fortalece contra todas las 
enfermedades. 

3 El Irr i tamiento Electrológico Pulver-
• macher obtiene éxitos no sólo por ser 

eléctrico, sino además por ser naturcil. Ha
ciendo fluir la eleotricUad por el sistema 
nervioso, produce un estimulante muy nece
sario a los mú.sculos más internos, que jue
gan papel tDci principal en la Girculación. la 
Digestión y la :Asim¡.!ación de los alimentos 
por todo el sisiema, eliminando todo sobran
te y materias nocivas que causan y fomentan 
desórdenes, reduciendo el poder do resisteji-
oia del cuerpo. Todo el mimdo sí-be que la 
pida, y esto a su vez es causa de una 
rana muerta. ¿Cuájito mayor no será su 
influencia subre los músculos del auei-po 
Vivo? 

Este movimiento muscular interno prodn-
oe inmediatamente una circulación más rá-
pidc,, y esto a su vez es causa de una 
mejor nutrición de los millones de células 
que componen el otierpo. y más rápida y 
complet.a será la el;minac.;r>n de las materias 
nocivas cuya retención es responsable de 
qimzás el 90 por 100 de las enfermedades mo
dernas y padecimientos. 

Éxito cuando otros tra-

DeDülüEd nefulDss 
Filia do yiüiíiiEíi. 
iiturüís. 
Reun¡3ll3ino. 
ERiepin]d3íi8s Leí 

l i í p ia i i nü ni? 
fioemie. 
Pageciniteníss de 

!8 m\ñ?. 

Desordenes mn-
liuos. 

niorasisnla. 
i!ií!íoes!iOn. 
[süefíinilsrJo. 

ciaiiOQ. 
m\i circulación. 
ídia fie vlpr . 

Bessru^nej circüídlüPios. eis., ele. 
y un sin fin do otros padecimientos que sólo 
son doin,i.'^u'''in Ti:l!;aríís hoy día. Aun en Cia
tos du o:H-nnedaues antiguas y crónicas y 

SUiA GE 

iamisnios fracasan 

E o aquí la explicación verdadera del nunca 
igualado éxito de este maravilloso método en 
el trat.amiento, alivio y currción de 

¿Bor qaé continuar sufriendo Jas agonías de 
la Gota y otroe padecimiontoH producidos por 
ol Aoidíi Úrico, cuando !a Electricidad paede 
remover con rajiide.z, erin mal*stia;3 y djo tina 
Tn3,ncra pcrman<mte la causa da talo» padeci
mientos? f̂ a rriccíricidod es el remodio <ie la 
Natnr,.ileza, y no Ga posible mejorar lag '*osas 
de la Natnralsza, Pedir hoy un ejemplar gra
tis de la «Guía do la Salud y la Puerza>, que 
ha puesto a muchos sohre el camino de 1& cu
ración- Ver cupón abajo-

enfermedades graves, tales como ParáJieis, 
Ataxia Locomotriz (para ihdicar sólo dos), 
ol Tratamiento Pulvermacher ha ganado la 
victoria cuando todos los demás métodos 
han fracasado. 

Li mMi niiu immu DEL MÜIIBB 
I.ia ciencia m.édica reconoce que la fuerza ruin vigorizante de la electricidad científicamente 
apunada a las naturalezas débiles y enfermizas es una de las maravilles de la ciencia 

cAirativa moderna 
Lsis aplicc^oiieQ EJectrológicoe Pulverma clier son las únicas invenciones parp la apli-
cacií'm de la Electricidad curativa que admiten más de 50 doctores célebres y la Aca
demia Oficial de Medicina de Pai-ís. Ija Eleotrologia ha probado en miles de casos que es el 

REMEDIO SOBERANO DE LA NATURALEZA 

CUPÓN DE INFORMACIÓN GRATIS 
Echando hoy al corrsoesíe cupón gratis recibirá usted la 

«6U1A DE LA SALUD y LA FUERZA». El pedir este libro 
y detalles del Tratamiento Pulvermacher no obliga a naijía. 

NOMBRE _ 

DIRECCIÓN 

Dirlíine al Sacreairio del Inttttnto Eleetraltfgloo, Mlonso XII. 56, apartado 7.040 (Seccfún if). 

DEBATE 9 - 4 - 9 2 4 MADRID (7) 
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E s t r G ñ i d O S j dirloirse al autor con autorización médica aJaboratorios «Hegarma», Sevilla. 
y les remitirá gratis medicamento para ocho días 

La propaganda la hacemos por medio de los convencidos 
DE VENTA EN FARMACIAS Y CENTROS DE ESPECIALIDADES FARMACÉUTICAS 

iiDiMnMPTTpMiiiiiiiiiiiiiiiinii^ 

Gota 
Reumatismo 

Cálculos 
Arenilla 

Oqiteito general: Establecimientos OALMAÜ OliVERES, & A., 
fases Industria, 14 • Barcelona 

OFICINA GENERA!, DE CONTRATACIÓN DB 
FINCAS, Álcali, IG (palacio del Banco da Bilb»). 

Ixí más importante de XSspaíla-
CASAS, EOLAEES, MINAS, DEHESAS, ETC. 

HIPOTECAS (ÜOr.O dentro del ¡nteréi legal). 

PRKA COMPRAR GORR/VS, SOMBREROS Y BOIRAS 

e M S A Y U S T A S 
Biemnre las ültinias Tioredadc?. Ver ans escaparatfee coa ^v*-

cica marcadoR. Ventas por mayor y menor. 
MADRID. PLAZA MAYOR, 30 (en !a rittQonata) 

'EL DEBATE", \CoIegíaia, 7 

AUTOMÓVILES 
¡(NEUMÁTICOS, bandajes 11 
Tódaa mareas y preckM. nOa^ 
ru t ludos t l Ca« ArOM- Oé-
nnva, i- ExportacWn prorin-
elM-

AUTOMÓVILES Oa oeait^n, a 
pr«etot de tertadera jangá. 
Claodlo Ooeno, 20, Madrid 

COMPRAS 
SELIX>S jípafioleí, pago los 
mil altos '<¡irecios, con pre
ferencia de 1850 a 187» 
Crxi2, 1. Madrid. 

ALQUILERES 
ALQUILO preoioao pi«o prin 
cipal, oon todo confort y HH) 
t ^ en el miemo. casa de mo-
domn construcción. Hermoei-
n», 15. 

ALQUILO coarto 45 duroe 
oaIefacai<in oentrtti, baño, as-
oenaor- Apartado 1-035. 

SE ALQUILA an Loe Bozoe 
(Madrid) pora poca familia 
c»aa amueblada con buen jar
dín, pozo, baño v Inz eléctrica-
lUz¿n: sefior cura. 

GABINETE y alcoba perisonas 
formr.Ics. Vorijara, 12, bajo \z-
quierd^. 

COMPRO toda clase mobilia
rio completos, muebles enel-
tos. colchonea, m&quinas co
ser, escribir, cajas cándales, 
gramófonos, bicáoletas» alha
jas, objetos. Matesanz. La
na, 23; Estrella, 10- Teléfo
no 51-19. 
COMPRO alhajas, dentadu
ras, oro, platino, plata. Pla
za Mayar, 23 (esquina 
dnd-Tiodrifro), ptetorfa. 

Ciu-

ALHAJAS, antigüedades, la 
pel<?ttis Monte, toda clase ob
jetos, compro, yendo. Prado. íí 
Teléfono :.930, tienda. 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES oficiales an-
rfliare» Fiscalía, Supremo-
Apuiiteíi. Editorial Campos. 
Princesa, 14. 

PARTICULAR, hermosa sala 
exterior, comida excelente, lim-
pdeza esmerada, « desea ca
ballero estable- liibcrtad, 22, 
priroero derecha. 

ÓPTICA 
EN RECETAS médico ten-
lista 
Zeias. 
Arenal 

ose cristales 
Casa Duboso. 

21. 

Fonktal 
óptico. 

PRESTAMOS 
TOMARÍA en primera hipo
teca 450.000 pe:íc'tas sobre cor
tijo Andalucía, orilla Guadal
quivir, ei>eadero ferrocarril, ''-a. 
rretera con olivares regadío > 
pastos; valor finca, 1-509000 
pesetas, rentando 8 per 300 
libro. Ini'itil ofertas de inter
mediarios; sólo trataré con ca
pitalista. A p a r t a d o de Co
rreos 982. Madrid. 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo San- Giní-s, 3 (junto Es
lava). Comida .iimicjorable, 
i.:iiiü. Dc?de tiete ¡icsctas. 

VHNTAS 
VENDE|MOS fineas barrio Sa 
lamanoa, rentando 7 y 8 % 
libre. Venia urgente finca do 
«sqnina. rentando 11.20 % bru 
to. Tiene hipoteca Banco. Ba 
rranco-Mnrtí. Carmen, 28, Rft 
mindn; cuatro a siete. 

ANTIGÜEDADES, oaadroa 
procdoaos- Gelería* Fetrerea. 
Carretera del Este, S CVen 
tas). 

VENDO diez caaaa -j l o b m 
mejor ponto Pueblo VaOeoaa, 
ñC 000 duros. Golecoícoiamo. 
Hileras, 8, Madrid-

VARIOS 
C I N E M A T O & R A F O , 
selección Mavi. FeUcalaa a*-
cogidas a base de arte y m»-
ralidad. Depósito: Bodrfgów 
San Pedro, 57. Madrid-

CONSULTA ¿e enfennedadaí 
de estómago, hígado, iateeti-
nos. (Jarretas, 27; do ptOTÍn-
cias por carta-

BELOJEBIA Iama«l Qoerr»-
ro. CompostcDtMs ecoDdmioaa. 
Garantía, o¿ año. Oistale» de 
forma, 3 pesetas. 11, Fvea-
tes, 11 (próximo Arenal)-

Tl 'T.EFOlíOS DB 

EL DEBATB 
Bedaodón ...«-.-o*!» 365 i t 
Administración «,....... 898 M 

^ E g f M B o i s ^ ^ ^ i C T B J ^ ^ ^ 

..,, es» 11.i; íl .-.^aa y isesieticicctss 

los rC8uUatíos.-iiratívóalogrado.s con el empleo de !aI?IGESTONA CHORRO que los «nfennos del 
S t o a g o q ^ " no han podido curarse, a pesar de hab.r tomado numerosas especialidades gastro. 
Intestinales secaran hoy, y se curarán siempre, tomando DIGESTONA Chorro. 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 PESETAS CAJÍ^ Rechazad los imitaciones. 


